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i c D o n S E R G I O 
P O N T E R A S 

J I M E N E Z Y O T R O S 
D E T R I A N A (Sevi l la) . 
A us ted , c o m o p r imer 
f i r m a n t e de esta carta 
tan s impá t i ca , y con 
e l og ios que agradece­
m o s p a r a la nueva 
o r i e n t a c i ó n de " E L 
R U E D O " , le d i r i g imos 
e s t a c o n t e s t a c i ó n y 
r o g á n d o l e que usted 
t r a n s m i t a un cord ia l 
abrazo a t o d o s . Para 
que estén documen ta ­
dos acerca de lo más 
destacado, t a u r i n a m e n ­
te , de los B e l m o n t e le 
d i r e m o s q u e e l 
f u n d a d o r de la d inas t ía 
Juan B e l m o n t e García 
¡el pasmo de T r i a n a ! 
¡ T e r r e m o t o ! nació en 

Sevi l la el 14 de abr i l de 
1 8 9 2 . Era m a y o r que 
" J o s e l i t o " unos tres 
años. En una ta rde de 
ser m u y pro tes tados los 
t o r o s , el 16 de o c t u b r e 
de 1 9 1 3 en la plaza de 
M a d r i d " M a c h a q u i t o " 
le ced ió a B e l m o n t e el 
t o r o " L a r g u i t o " de 
Olea, para dar le a Juan 
s u a l t e r n a t i v a 
presenciada p o r Raaél 
" E l G a l l o " . La ú l t i m a 
c o r r i d a q u e t o r e ó 
B e l m o n t e I , f u e en 
S e v i l l a e l 2 9 d e 
s e p t i e m b r e de 1 9 3 5 , 
con " N i ñ o de la Pal­
m a " , M a n o l o B ienven i ­
da y t o ros de Pallarés. 
Fa l lec ió , se d ice , de u n 
t i r o de una pequeña pis­
t o l a , que s iempre t e n í a 
a m a n o , el 8 de abr i l de 
1962 en su c o r t i j o " G ó ­
mez C a r d e ñ a " . B e l m o n ­
te I I , f u e su h e r m a n o 
M a n o l o , nac ió en Sevi­
lla en 1 8 9 9 , con al ter­
nat iva el 2 de f eb re ro 
de 1919 en A l i c a n t e , 
dada por J u a n , con t o ­
ros de A n t o n i o Cam­
pos. C o n f i r m ó ese doc­
t o r a d o en M a d r i d , el 8 
de j u n i o de 1 9 1 9 , de 
manos de Saler i I I y el 
t es t i go , las dos tardes, 
f u e " F o r t u n a " . La ú l t i ­
ma co r r ida que t o r e ó 
f u e en Barce lona el 2 6 
de j u l i o de 1923 con 
" L a r i t a " y " S i l v e t y " y 
t o r o s de Palha. Fa l lec ió 
s iendo gerente de la pla­
za de Sevi l la v o t ras de 

Pages, el 5 de oc tub re 
de 1 9 5 6 . Pepe B e l m o n ­
te I I I , nac ió en Sevi l la 
el 1 4 de m a y o de 1 9 0 1 . 
Le conced ió la a l terna­
t iva Juan , en Puer to de 
Santa Mar ía , el 7 de j u ­
n io de 1 9 2 5 , con " A l g a -
b e ñ o " de test igo y t o ­
ros de Camero C í v i c o . 
C o n f i r m ó este doc to ra ­
d o en M a d r i d , el 8 de 
o c t u b r e , de 1 9 2 5 , de 
manos de Juan , ante 
" N i ñ o de la P a l m a " y 
t o ros de C o q u i l l a . M u ­
r ió en Jeréz, el 2 0 de 
marzo de 1 9 5 9 . J u a n i t o 
Be lmon te C a m p o y , Bel­
m o n t e I V , nació en Ma­
d r i d el 28 de feb re ro de 
1 9 1 8 . Marc ia l La landa 
le d io la a l te rnat iva en 
Sa lamanca , el 12 de 
sep t iembre de 1 9 3 8 , an­
te D o m i n g o Or tega. Los 
t o ros f u e r o n de " a p e " y 
t a m b i é n de d o n A n t o ­
n i o P é r e z - T a b e r n e r o , 
los de c o n f i r m a r su al­
te rna t iva con Mano le te 
de tes t igo , Marc ia l de 
nuevo pad r ino y Juan 
B e l m o n t e , padre, c o m o 
re joneador . Su rec iente 
f a l l e c i m i e n t o f u e en 
Fuen te r rab ía , el 2 0 de 
j u l i o pasado. El h i j o de 
P e p e B e l m o n t e I I I , 
Juan Be lmon te Fernán­
dez, B e l m o n t e V , nac ió 
el 21 de enero de 1 9 3 4 , 
y se h i zo ocas iona lmen­
te ma tado r de t o r o s en 
Fueng i ro la el 16 de oc­
t ub re de 1 9 6 5 , con Or-
dóñez y C u r r o R o m e r o , 
para matar t r os de N u -
ñez . E l más rec iente 
Be lmon te en el t o r e o 
f u e el n ie to de Juan 
Car los, Beca Be lmon te 
V i , nac ido el 2 4 de 
agosto de 1 9 4 7 , en San-
lucar de Bar rameda y 
matador de t o ros en 
S a n t a n d e r el 26 de 
agosto de 1 9 6 8 , con Or-
dóñez de p a d r i n o ; M i -
gue l ín tes t igo y astados 
de U r q u i j o . A q u í t i enen 
da tos b e l m o n t i n o s , y si 
desean más, escr íbanos. 
Abrazos a t o d o s y ¡viva 
B e l m o n t e ! 

^ D o ñ a A D O L F I -
N A T O R R E S D E 

F E R M A N D E Z . La ver­
d a d , señora, es que no 
se ha presentado en esta 
nueva época de torear 
las mujeres, el caso de 
que alguna se p roponga 
ser después de su al ter­
nat iva co r respond ien te , 
matadora de t o ros . Mas 
b ien hasta ahora se en­
f r e n t a n con ganado re-
co r tade jo , y m u y a r ro ­
padas en su aparecer en 
los ruedos con toda cla­
se de comod idades t au ­
r inas. Puede que alguna 
sea matadora de t o ros , 
pero es cosa d i f í c i l y no 
es lo m i s m o el c a m p o 
nov i l l e r i l que el de los 
matadores de t o ros . Y 
del ganado, por m u y 
a l iv iado que sea, i q u é 
se va a dec i r ! 

i c C O R K M I L-
L N E R ; P U E R T O 

D E S A N T A M A R I A 
( V i l l a , T r i ana -Tahoe ) 
F U E N T E B R A V I A . De 
esa co r r ida que c i t a , se 
p u b l i c ó mucha i n f o r m a ­
c i ó n , pe ro vuelva a es­
c r i b i r nos con sus deseos 
conc re tos y si qu iere las 
señas de a lgún fo tóg ra ­
f o t a u r i n o que tenga 
buena i n f o r m a c i ó n de 
ese a c o n t e c i m i e n t o t au ­
r i no más espectacular 
que p o r suerte sangr ien­
t o salvo el caso del so­
bresal iente. 

C U R R I T O R E ­
J A S . B U J A L A N -

C E . Ya son dos los t o re ­
ros paisanos de usted 
" E l P u r i " que no t e r m i ­
nó de tener suerte y Ga­
lán que batal la a lo he-
ró i co . En esa plaza de 
t o r o s t a n t i 'p ica , j u n t o a 
la iglesia, ac tuó c o m o 
becerr ista Mano le te . 

^ D on J U A N A N ­
T O N I O B E C E -

R R I L Ñ U Ñ O . L A C O -
R U Ñ A . N o parece m u y 
posib le que esa gran ca­
p i ta l gallega tenga de 
nuevo plaza de t o r o s . 
Se deja que se d e r r u m ­
be para solares un coso, 
y luego, es d e f i c i l í s i m o 
encon t ra r nuevo emp la ­
z a m i e n t o para o t r a pla­
za que esté c ó m o d a de 
i r para el p ú b l i c o . N o 
somos pesimistas, pero 
usted y los a f i c ionados 
coruñeses, más vale que 
se hagan a la idea de , si 
acaso, ver t o r o s en una 
plaza.. . p o r t á t i l . 

S t a r e s 

-kc D o ñ a R O S I T A 
B L A N C O D E 

S E G U R A . G R A N A D A . 
Debe ser usted u n poco 
ingenua, pero a q u í esta­
mos para contes tar a t o ­
dos los deseos de nues­
t r o s lectores y a sent i r ­
nos an imados , con e lo ­
gios y adver tencias, co ­
m o usted nos hace acer­
ca d e l n u e v o " E L 
R U E D O " que hacemos 
con t o d o en tus iasmo y 
ganas de servir al p ú b l i ­
co . Pero vamos a su 
asun to . E l o f recer a t o ­
r e r o s pasodobles con 
letra elogiosa para su 
personal idad y que se 
encarguen de su d i f u ­
s ión y lo paguen b i en , 
es un b o n i t o sueño pero 
p r i m e r o esa pieza mus i ­
cal t iene que ser pega­
d iza , nueva y que le 
a g r a d e a l d i e s t r o a 
qu ien va ded icada. Es 
mejor cam ino lanzar su 
insp i rac ión musica l por 
med io de los m u c h o s 
c a n t a n t e s con o sin 
mensaje que hay. 

MU C H A t i n t a ha 
c o r r i d o en t o r n o 
a éstos dos con­

ceptos, clásicos por fo 
p e r m a n e n t e s que, no 
por v ie jos. Noso t ros de-
f e n d i r n o s s iempre la 
t eo r ía de que los dos 
son una misma cosa, es 
dec i r : qu ien no l id ia no 
to rea y qu ien to rea l i ­
d ia . O t ra cosa d i fe ren te , 
es. algo que ya apun ta ­
mos o t r o d ía en t o r n o a 
las cal idades de los dies 
t r os . F i j ándonos en los 
e jemplos, a los que so­
mos a f i c ionados , pense­
mos lo s igu iente : U n 
p i n t o r ca l le jero, c o m o 
es f recuen te en muchas 
de nuestras c iudades y 
conc re tamen te en cier­
t o bar r io par is ino , co­
mienza su obra a la vis­
ta del p ú b l i c o y la f ina ­
liza en un t i e m p o recor-
d . Surge el aplauso o la 
a d m i r a c i ó n espontánea. 
O t r o la real iza en la paz 
de su es tud io y en t i e m ­
po breve o i l i m i t a d o . 
U n o y o t r o t e n d r á n , 
después, su co t i zac ión 
e n el mercado , pero 
ambos han desarrol la­
d o , con una técn ica ,pre-
conceb ida , su idea pic­
t ó r i c a . E l t o r e o está 
más cerca del p i n t o r pú­
b l i co que del p r i vado 
a u n q u e algunas veces 
los " c u a d r o s " que se 
p i n t a n en una plaza de 
t o r o s sean imbor rab les 
en la mente de los es­
pectadores que t u v i e r o n 
la d icha de con temp la r 
su rea l izac ión . Pero a lo 
que íbamos , to rear es 
comenzar y acabar con 
r i t m o y a r m o n í a una 
obra de ar te consumada 
con la muer te del t o r o 
y esto t iene que ser 
conceb ido con arreglo a 
una técn ica m u y varia­
da, t an to c o m o variadas 
y mudables son las con ­
d ic iones del t o r o . Pero 
al igual que a nadie nos 
l l a m a r í a la a tenc i ón , 
aunque nos gustara en 
a lgún m o m e n t o escu­
char t r o z o s aislados de 
una obra mus ica l , por­
que fa l ta r ía lo f u n d a ­
menta l que es la a r m o ­
n ía , t a m p o c o puede te­
ner categoría de faena 
b ien hecha la que se 
realiza en partes i ncon ­
cretas y con pausas no 
fundamen ta les . La ima­
gen que una ar t is ta , no 
t o r e r o , lleva d e n t r o de 
sí para p lasmar la, es, en 
lo abs t rac to , la concep-

s i así 

parece 
c ión que cada t o re ro 
debe tener de su faena 
ideal . Pero en p i n tu ra , 
por e j e m p l o , o en l i tera­
tu ra , se puede bor rar . 
En el t o r e o el b o r r ó n 
puede ser un paso graví ­
s imo po rque están cerca 
el f racaso o la cogida, y 
a veces duele más el p r i ­
mero que la segunda. 
La faena no se c o m p o ­
ne de partes, las partes 
son las de la co r r i da . La 
faena ha de ser u n t o d o 
a r m ó n i c o y r í t m i c o en 
d o n d e b r i l l en por igual 
la imag inac ión y la téc­
nica. Esta deberá redu­
cir al m á x i m o los mule-
tazos, aquél la , l igar los 
con expres iv idad y sen­
t i m i e n t o . No hay que 
probar con la mu le ta , se 
debe saber lo que hay 
q u e hacer al co jer la , 
p o r q u e a n t e s deb ió 
observarse cada uno de 
l o s m o v i m i e n t o s que 
hizo el t o r o . A u n q u e 

V 

c o m o ya hemos dicho 
la personal idad de los 
t o r e r o s , c o m o la de 
cua lqu ier ar t is ta es varia 
y por t a n t o su actua­
c i ón d i s t i n t a , tomare­
mos c o m pa t r ón de lo 
na tu ra l y lo perfecto 
aque l lo que se hace sin 
v io lenc ia , sin esfuerzo, 
sin lucha. La naturali­
dad es f u n d a m e n t a l pa­
ra to rear b ien . E l torero 
debe relajarse y sentirse 
a gus to , cuando lo lo­
gra, convence, porque 
t r ansm i t e su sentimien­
t o al espectador. Pense­
mos en una orquesta y 
su d i r ec to r . Este será el 
d ies t ro . E l t o r o la parti­
t u r a ; los profesores, el 
p ú b l i c o . Pues b ien , si el 
maest ro , que sabe la 
p a r t i t u r a logra conta­
giar su acen to , su im­
p ron ta a los intérpretes, 
la me lod ía llegará al pú­
b l i co y le moverá al en­
tus iasmo. U n concierto 
no t iene más pausas que 
las lógicas y los tiempos 
se encadenan unos con 
o t r os . A s í las notas ne­
gras que nada dicen al 
p r o f a n o , convert idas 
por el ar te sn sonido, 
subyugan . E l to re ro es 
pues, un d i r ec to r de un 
t r e m e n d o conc ie r to que 
t i ene p r i n c i p i o y puede 
tener t rág ico f i n . Por 
eso... torear es i¡diar 
con t u idea al ciego ins­
t i n t o . 

M e d i t e m o s pues-
i si así os parece! 

Rafae l Campo5 
de España-
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I M P R I M E : L I T O P R I N T 

la señorita 
presidenta 

Bueno, pues como ya sabrán ustedes, la 
señorita María de los Angeles Cobas Díaz 
se dispone a debutar como Presidenta en 

las corridas de toros de la Feria de la 
Virgen Blanca, en Vitoria. María de los 

Angeles, periodista radiofónica y concejal 
del Municipio vitoriano, seré la primera 

mujer que, en la historia de la Fiesta, ejerza 
las soberanas funciones presidenciales en 

un festejo taurino. 
Rásguense las vestiduras los arcáicos, si 

con eso se divierten. A nosotros por el 
contrario, nos parece de perlas que una 

guapa muchacha pueda ser la encargada 
de dirigir la lidia, gubernativamente 

hablando. Y de conceder las orejas y de 
ordenar los cambios de tercio y de 
mantener la seriedad en el ruedo, 

llamando al orden a los maestros cuando 
hiciere falta. 

Y no sólo porque estemos en el Año 
Internacional de la Mujer, que eso da igual: 
entendemos que todos los años y todos los 
meses y aun todas las horas del día son de 

las mujeres, digan ellas lo que quieran. 
Pero, tal como anda esto de los toros, ¿por 

qué no aceptar con agrado y hasta con 
entusiasmo a la señorita Presidenta? Si ya 

tenemos hermosas mocitas que son 
paracaidistas, guardias de tráfico, jueces, 

luchadores de "catch" y, por supuesto, 
\ toreras, ¿por qué no sentar a una dama en 

el sillón presidencial de la plaza? 

En definitiva, la mujer da continuamente 
pruebas sobradas de su capacidad para el 
mando. En esto ningún hombre será capaz 
de discrepar. No es fácil, no, que la 
señorita presidenta sea blanda a la hora de 
los trofeos ni que permita exceso alguno 
sobre el albero. Puede darse por 
descontado que las mujeres-presidentas 
impondrán con rigor el Reglamento. 
Por lo demás, los presidentes varones 
llevan una temporada tan poco acertados, 
que no es fácil que las chicas sean capaces 
de hacerlo peor que'alguno de estos 
señores de triste faz y gesto impenetrable, 
responsables de bastantes desmanes de 
los que por esas plazas se cometen. El 
público se ha hartado de protestar y hasta 
de increpar a los presidentes y ellos, tan 
serios, tan imperturbables, han reincidido 
en las equivocaciones sin mover un 
músculo de la cara. 
En iguales circunstancias (si es que se dan, 
que esperamos que no), la cara 
imperturbable, que no pestañeará frente a 
la indignación del "respetable", será por lo 
menos, bonita. 

Y O creo que no me dejaban ir a las corridas cuando era 
chico, ni siquiera con personas mayores, porque 
durante tres años seguidos un toro se subió a los 

tendidos de sol y desde allí, no sé si por desesperación o por 
valentía, se tiró a la calle. El alcalde decía que era totalmente 
imposible que se tiraran desde tanta altura aunque no fuese 
nada más que por instinto de conservación. Que lo que ocurría 
era que se calan, porque como aquella parte alta de los tendidos 
te la plaza vieja estaba en tan malísimas condiciones, pisaban 
mal pisado en algún baño o que sé yo, y abajo que se iban con 
'as patas muy abiertas, mirando hacia el suelo y sin poder hacer 
nada con los cuernos a aquellas alturas. Dos de aquellos toros 
Que cayeron del cielo, como quien dice, se mataron totalmente 
nada más darse el golpe. Pero hubo uno, madre, que apenas 
•ocó tierra salió corriendo calle de la'Feria abajo, y le metió el 
susto al pueblo entero para muchos años restantes. 

Claro que pensándolo bien, si me prohibían ir a los toros, no 
sería porque se sallan de la plaza, pues entonces lo peligroso era 
quedarse en la calle, sino, seguro que ésta es la razón, porque la 
mayoria de los bichos se quedaban en el coso y a lo mejor se 
subían a los tendidos, que de aquellas subidas si que habla a 
manta todas las ferias, y corría uno el riesgo de que lo corneasen 
sin moverse de su localidad. 

Lo cierto es que cuando todo el pueblo se ponía muy 
contento sobre todo a la hora y el día de la corrida grande, mi 
^arcnano y yo teníamos que conformarnos con irnos al 
Ayuntamiento a ver como se reunían los músicos de la banda 
municipal, a las órdenes del maestro don Santos Carrero, como 
se colocaban en tres filas, como él alzaba la batuta mirándolos a 
•odos muy fijamente, como arrancaban a tocar el pasacalles que 
era el de toda la vida, y como lo repetían dos o tres veces hasta 
tue llegaban los picadores y los monosabios. Y ya cuando 
estaban todos juntos entre el gentío contentísimo, empezaba la 
''anda el desfile con el mismo pasacalles, seguida de los 
Piadores en sus caballos de los monosabios andando, y por 
ultimo los de la Cruz Roja con la camilla a cuestas, que la 

/ ^ = l l l l ! 
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según 
misma puerta de la alegría. Y lo peor de todo era ver como 
también pasaban muchos amiguetes de la mano de sus padres o 
de sus abuelos, que no tenían miedo de llevarlos a los toros, 
aunque se saltasen el tendido, o un novillo, como pasó aquel 
año antes de la guerra, se llevase el bombo de la banda 
municipal entre los cuernos, que fue la rislón. 

Así que comenzaba la lidia, el pueblo se quedaba como sordo 
y sólo se velan viejos, niños y feriantes paseando con cara de 
complejo y aburrimiento, pero haciendo oído a ver si llegaban 
las oleadas de aplausos o las pitadas y "al corral" en las suertes 
desgraciadas. Nosotros entonces nos volvíamos a la terraza del 
Casino, donde nos tomábamos dos gaseosas a la cuenta de 
papá, (que se lo tenía dicho al camarero), y esperábamos con 

DESDE EL TENDIDO DEL TIEMPO 
movían sin darse cuenta, al compás del pasodoble. Pero mi 
hermano y yo sólo seguíamos a la banda, a los picadores y los 
camilleros hasta la Fonda de Marcelino, donde se hospedaban 
¡os toreros. Que allí se estacionaba también mucha gente para 
verlos salir con los trajes de oro y cara de importarles muy poco 
la expectación de la gente. A ver si me explico: no es que no les 
gustase la expectación de la gente, lo que ocurría es que les 
sobrepujaba más el gesto de preocupación, o sea miedo, al 
pensar que tendría poca gracia que en un pueblo asi, que no era 
Madrid, y que daba una sola corrida grande al año, fuesen a 
encontrar la cornada fatal como le pasó un poco antes al pobre 
Sánchez Mejlas, aquél a quien le dedicaron un solo llanto, pero 

vaya llanto. Y sallan por fin como digo los matadores y los 
principales con los ojos así muy desconfiados, echando reojos, y 
se subían al autaco con la bocina muy grande y un chófer con 
pinta de banderillero de paisano, y arrancaban para la plaza 
rodeados de chicos y de hombres con la bota de vino en la mano 
y cara de jr a pasarlo fenomenal con la sangre, las banderillas, y 
sobre todo el brillo horizontal del estoque cuando entraba a 
matar el preferido. 

Y por último, los automóviles y los landós de las señoritas del 
pueblo con los mantones de Manila y las sonrisas de feria, que 
no eran igual que las de Pascua o de los Sanantonas. Y todos se 
iban entre la polvisca y los gritos, menos mi hermano y yo, que 

gesto de mucho disgusto la hora de la salida... Y entonces 
respirábamos y se nos ponía la cara normal, aunque todavía 
dolía un poco ver a todos comentar cosas de la corrida, llenos de 
polvo, con las corbatas flojas y algunos con los palillos de 
colores de las banderillas, que le hablan arrancado a los tofos 
cuando ya estaban en el corral de cuerpo presente o entre los 
cuchillos de Boni el ternerero, que siempre los traía en sus 
carros, tan contento y orgulloso, como si hubiera sido él quien 
de verdad los hubiera matado. 

Por f. garcía pavón 



S A L I O B U E N O EL] 

P L A Z A D E T O R O S D E 
M A D R I D 

C o r r i d a a b e n e f i c i o d e l a 
A s o c i a c i ó n 

N a c i o n a l y M o n t e p í o d e 
V e t e r i n a r i o s 

T i t u l a r e s d e E s p a ñ a . 
T o r o s d e J o a q u í n M u r t e i r a 

G r a v e . 
C U R R O G I R O N 

( O v a c i ó n y s i l e n c i o ) 
S A N C H E Z B E J A R A N O 

( S i l e n c i o y p i tos ) 
J U A N J O S E 

( O r e j a y g r a n o v a c i ó n ) 

D ECIA el marqués de la Va ldav ia 
que M a d r i d sería el s i t io ideal 
para veranear, si no refrescara 

p o r l as n o c h e s . E v i d e n t e m e n t e , el 
popu la r p res idente de la D ipu tac ión 
madr i l eña se .excedía en sus p o n d e ­
rac iones al c l ima de la vi l la imper ia l y 
co ronada , o del Oso y el mad roño , que 
las dos denom inac iones caben, a u n ­
que la ú l t ima sea más conoc ida , por­
que el caso es que las noches m a d r i ­
leñas suelen ser calurosas en ex t remo . 
Pero en el día de ta «corr ida de los 
veter inar ios» se c u m p l i ó el va t ic in io 
del marqués . Cayó un t r e m e n d o tor -
men tazo a las cua t ro y med ia de la 
ta rde. Llovió lo indecib le y, c o m o es 
lógico, por la noche ref rescó; pero, en 
camb io , la l luvia to r renc ia l res tó p ú ­
b l ico al fes te jo . Hubo a lgo más de 
med ia ent rada. 

A C R E E D O R E S A M A S S U E R T E 

Y fue una pena que el i nopo r tuno 
a g u a c e r o q u i t a r a espec tadores . Los 
v e t e r i n a r i o s , que en e s t o s ú l t i m o s 
t i empos se han conver t i do en un s u ­
f r i d o y v i l i pend iado cuerpo, merec ían 
más suerte en la corr ida a benef ic io de 
su Asoc iac ión Nac iona l y M o n t e p í o de 
T i tu lares. Aunque sólo fuera por ha­
cer les olv idar la dureza y, en muchas 
ocas iones, fa l ta de equ idad con que 
son t ra tados por un sector de púbNco, 
que, aunque m inúscu lo , hace m u c h o 
ru ido . ¡Qué le v a m o s a hacer! 

Don Frumenc io Sánchez, pres idente 
de los veter inar ios , organizó el fes te jo 
aux i l iado por M a n o l o Lozano, hombre 

EN E L F E S T E J O DE LOS V E T E R I N A R I O S 
po l i facé t ico que, además de apodera ­
do, ma tado r de toros, empresar io y 
ganadero , fue es tud ian te de Ve te r ina ­
ria. Anunc ia ron to ros po r t ugueses de 
Mur te i ra Grave para los d ies t ros Curro 
Gi rón, Sánchez Bejarano y J u a n José . 

B U E N A C O R R I D A 

Los astados por tugueses , bien p re ­
sentados, tuv ie ron un t i po des igua l . 
Tod'os cump l i e ron con los p iqueros y 
l l e g a r o n s in no to r i as d i f i cu l tades al 
ú l t imo terc io . Des tacaron los t res p r i ­
meros por su buen juego . El que abr ió 
plaza fue bueno y bon i to . Curro G i rón , 
a p l a u d i d o c o n la capa, co locó t res 
ap laud idos pares de bander i l las . S o ­
bresal ió el te rcero , en el que el d ies t ro 
se asomó al ba lcón, c o m o d icen los 
an t iguos . Con la mu le ta es tuvo to re ro 
y cons igu ió dos series de exce lentes 
dext rorsos. El púb l i co v io c la ramente 
la bondad del bov ino y no en t ró d e ­
b idamente en la mer i to r ia labor del 
d iest ro , que, cuando m a t ó de una es ­
tocada , t u v o pe t ic ión de ore ja. Al d is ­
ponerse Gi rón a iniciar la vue l ta al 
ruedo hubo a lgunas d iscrepanc ias , y el 
d ies t ro op tó por no dar la . Se la m e ­
rec ía . El c u a r t o fue un manso que 
embes t ía con las manos por de lan te . 
Curro real izó un breve t ras teo c o m o 

E l cuarto toro de la 
corr ida p u s o en apuros a l p e ó n 
P ineda . Todo quedó en e l susto . 

pre lud io a media es tocada y dos des­
cabel los. S i lenc io . 

S I N I L U S I O N 

C u a t r o c o r r i d a s l l e v a t o r e a d a s 
S á n c h e z B e j a r a n o e n lo q u e v a de 
t e m p o r a d a , y l a s c u a t r o e n Madr id . 
U n a e n abr i l , o t ra e n m a y o , ot ra en 
ju l io y e s t a ú l t i m a . E n n i n g u n a de 
l a s c u a t r o h a t e n i d o s u e r t e el 
d i e s t r o s a l m a n t i n o . P e r o , s i n duda , 
le p o n e n e n r e c u e r d o d e l a s g ran ­
d e s f a e n a s q u e rea l izó e n l o s años 
1 9 7 2 y 1 9 7 3 . S i e n a q u e l l o s mo­
m e n t o s e l t o r e o n o h u b i e r a e s t a d o 
r e g i d o por i n t e r e s e s y m o n o p o l i o s , 

M a n o l o Lozano, organizador d e l festejo 
en colaboración c o n don F r u m e n c i o Sánchez, c o n v e r s a 
con don Leopoldo Ma tos . 

E s t e chinito s e llevo un catalejo a los toros 
S e g u r a m e n t e le habían traducido a lgunas crónicas y quería 
ver por sí m i s m o s i los toros tenían los reg lamentar ios 
cent ímetros de p i tón. E s lógico que le mo les te que 
le engañen c o m o lo que s u lugar de nac imiento indica 

A es to s e j e l l ama previsión. L a foránea 
af ic ionada fue a la corr ida c o n «la c a s a a cuestas» 
y e l colchón... , por sí se aburría 

A l ver así a e s t a en tus ias ta 
espectadora , que c o n tanto 
énfasis p ide la oreja 
pa ra J u a n José, no p o d e m o s 
por m e n o s que dar p o r bien venido 
a l calor. 

Sánchez Be ja rano 
torea 
a la verónica. 



S A N A D O 

Alguno de los 
toros derribó con 
estrépito. 

a Bejarano le t e n d r í a n q u e h a b e r 
dado un s i t io . P e r o c o m o , d e s g r a ­
ciadamente, no f u e así , l a s b u e n a s 
a c t u a c i o n e s d e A g a p i t o a p e n a s 
fueron c o n o c i d a s f u e r a d e la c a p i ­
tal. A h o r a , al c a b o d e l t i e m p o , s e le 
ve sin i lus ión. Y e s n a t u r a l . L a i n ­
justa e s t r u c t u r a d e la f i e s t a a c a b a 
con la m o r a l d e l m i s m í s i m o A l c o -
yano. S e e q u i v o c ó a l t o c a r l o s 
costados a s u p r i m e r o , y e l t o r o n o 
le f u e . A l g ú n d e s t e l l o y . . . p o c o 
más. S i l e n c i o . C o n e l q u i n t o , q u e 
embestía c o n la c a r a a l t a , e s t u v o 
breve. 

Ma l c o n l a e s p a d a , e s c u c h ó 
pitos. 

U n exce lente 
ayudado por alto 

de Curro Girón. 

JUAN 

M 

^^^^^^^^ ^^^^ 

s o l i t a r i o 

i 

A s i entró 
a m a t a r J u a n 

J o s é a l toro que 
desorejó. 

L A S O R P R E S A 

La sorpresa de la j o rnada corr ió a 
c a r g o de J u a n J o s é . El t o r e r o de 
Fuentes de San Esteban sal ió «rebe­
lado» y nos recordó al J u a n J o s é f igura 
de hace unos años. Cier to es que fue 
b u e n o su p r imero , pero no lo es m e n o s 
q u e él es tuvo m u y por enc ima del 
co rnúpe ta . To reó bien con la capa, que 
nunca fue su fue r te , y real izó una bel la 
f aena de mu le ta . 

Los pases t e m p l a d o s y largos se 
suced ie ron ante el en tus i asmo de los 
as is tentes. A d o r n o s de buen gus to y 
c o l o f ó n de una es tocada. Merec ida 
oreja y t r iun fa l vue l ta al ruedo. 

El sexto fue p i cado en exceso y, 
na tu ra lmen te , l legó ago tado al ú l t i m o 
te rc io . J u a n José , m u y dec id ido , i n ­
t e n t ó hacer faena. Dos series de d e ­
rechazos tuv ie ron en jund ia . Estocada 
c a í d a y g ran ovac ión de desped ida 
para el r emozado d ies t ro sa lman t i no . 

Había una expec tac ión m o r b o s a por 
c o m p r o b a r si entre los to ros de la 
cor r ida de los ve ter inar ios había a lgún 
co jo . Ello hubiera s ido el c o l m o de los 
co lmos . 

F e d e r i c o S A N C H E Z A G U I L A R 
(Fotos Botán.) 

l o t i c i a r i o 

L A P L A Z A D E B I L B A O , P A R A 
M A N O L O Y J E S U S « C H O P E R A » 

La junta administrativa de la plaza de 
toros de Vista Alegre, de Bilbao, ha fal lado 
el a r rendamiento de la plaza para las 
próx imas c inco temporadas . La nueva 
empresa será la constituida por los her­
manos Manolo y Jesús Martínez Flama-
rique, que se han compromet ido a abonar 
las siguientes cifras por temporada. El año 
1976 , trece mil lones de pesetas; el 77 , 
trece mil lones doscientas cincuenta mi l ; el 
78, trece mil lones y medio; el 79 , trece 
mil lones setecientas cincuenta mil , y el 
80 , catorce mil lones. 

Aparte de estas cantidades, si la taquil la 
en bruto de alguna temporada excediera 
de los treinta mil lones de pesetas, a la 
cifra indicada debe sumarse el treinta y 
tres por ciento de la cantidad excedente. 

En la misma reunión se acordó conce­
der la explotación de la plaza, para las 
novil ladas que se celebran fuera de las 
fechas tradicionales, a la empresa Cruz 
González. 

P A C O L U C E N A A S E G U R A 
S U V I D A 
E N V E I N T I C I N C O M I L L O N E S 

E l m a t a d o r d e t o r o s d e A z u a g a 
(Badajoz) P a c o L u c e n a ha contratado 
un seguro de vida de ve int ic inco m i ­
l lones de p e s e t a s . L a e m p r e s a a s e ­
guradora está es tud iando una fórmula 
para permitir a los d e m á s toreros un 
tipo de s e g u r o s e m e j a n t e . La cuo ta 
anual que tendrá que abonar L u c e n a 
por e s t e s e g u r o , que abarca cualquier 
t ipo de a c c i d e n t e , dentro y fuera de 
los r u e d o s , mortal o no , e s c e r c a n a al 
mi l lón de p e s e t a s . 

E s t e e s e l s e g u n d o c a s o e n la h i s ­
to r ia d e l toreo de un matador que 
a s e g u r a s u v ida . E l pr imero e n hacer lo 
fue Anton io B ienven ida , que lo hizo 
e n la cant idad de d o c e mi l lones de 
p e s e t a s . 

D O C E C O R R I D A S D E T O R O S 
E N C O L O M B I A Y 
V E N E Z U E L A P A R A A L C A L D E 

El empresario hispanoamericano Hugo 
Domingo Mol ina ha f i rmado al apoderado 
del matador de toros Paco Alcalde doce 
corridas de toros para la inmediata t e m ­
porada en los ruedos de Colombia y Ve­
nezuela. Actuará Alcalde en las plazas de 
Valencia, Mérida, Maracaibo, San Cristó­
bal y Calí. 

F E R I A D E S A N A G U S T I N , 
D E L I N A R E S 

La e m p r e s a Balañá ha ul t imado los 
c a r t e l e s de la tradicional Fe r i a de S a n 
Agust ín , de L inares . Día 2 8 de agos to , 
j u e v e s , p r i m e r a d e F e r i a , toros de 
A t a n a s i o Fernández para Pa lomo L i ­
n a r e s , N iño de la C a p e a y P a c o A l ­
ca lde . E l v ie rnes 2 9 , toros de Bal tasar 
I b á n p a r a P a c o C a m i n o , Paquirr i y 
A n g e l T e r u e l . Sábado 3 0 , toros de 
J u a n P e d r o D o m e c q p a r a J o s é 
F u e n t e s , P a l o m o L i n a r e s y P a c o 
Baut is ta . Domingo 3 1 , úl t ima de F e ­
ria, toros de Bernardino J i m é n e z para 
J o s é F u e n t e s , Carnicer i to de U b e d a y 
Cur ro Vázquez . 

L A S S U S T I T U C I O N E S 
D E M A N Z A N A R E S , P A R A D A M A S O 
G O N Z A L E Z 

Debido a los imponderables de la mala 
suerte, el joven matador de toros José 
Mari Manzanares, en su mejor momento , 
ha t en ido que cor tar su t empo rada a 
consecuencia de una fractura de peroné, 
producida el domingo 27 en la plaza de 
Palma de Mallorca. Como tenía numero­
sos contratos, rápidamente ha comenzado 
el «baile» de las susti tuciones. En su pr i ­
mera actuación, en Málaga, el día 6, ha 
sido susti tuido por Dámaso González. La 
del día 8, en esta misma plaza, queda 
pendiente del desarrollo de la primera 
parte de la Feria, para que tome el puesto 
el espada más des tacado . En Bi lbao, 
sustituye al alicantino también Dámaso 
González, el día 17, en la corrida de Pablo 
Romero. Igual en Gijón. 

P L A Z A D E T O R O S D E E L 
E S C O R I A L 

Domingo , 10 de a g o s t o 
Novi l los de Fel ipe Bar to lomé 

L O P E Z H E R F . D I Á 
M A C A N D R O 

L U I S D E A R A G U A 



HUELVA 

CAMINO Y T E R U E L 
CORTARON LAS 
PRIMERAS OREJAS 

C A R T E L 

Plaza Monumenta l de Huelva 
(pr imera corr ida de las 

f iestas Colombinas) 

Seis toros de los hi jos de 
Gerardo Ortega) 

P A C O C A M I N O 

(oreja y s i lenc io) 

A N G E L T E R U E L 

(oreja y palmas) 

S E B A S T I A N C O R T E S 

(vuel ta y ovación) 

PAQUIRRI, 
GRANDES T R I U N F A D O R E S 
(7 orejas y 1 rabo) 

C A R T E L 

laza Monumenta l de Huelva 
(segunda corr ida de las 

f ies tas Colombinas) 

Seis to ros de Manuel 
González 

C U R R O R O M E R O 
(broncas en los dos) 

P A L O M O L I N A R E S 
(dos orejas y una oreja) 

F R A N C I S C O R I V E R A 
« P A Q U I R R I » 

(dos orejas y Jos orejas 
y rabo) 

Paco Camino 
se entregó en 
la suer te su­
p rema realiza­
da al toro que 
abr ió plaza, de l 
q u e se le 
o to rgó al dies­
t ro camero una 

ore ja 

Aneg l Teruel 
bander i l leó de 
forma colosal , 
y aqu i se le 
puede apreciar 
en un soberbio 

par. 

/ 

Sebast ián Cor­
tés le echó ca­
pote a la cosa 
en los lances 
p r e I i m i -
nares con que 
saludó a sus 

enemigos. 

El cuarto toro 
fue devuel to a 
l o s corra les 
por cojo. Se 
negó a l . retor-
no a los chi­
queros y la 
emprendió con 
los cabestros. 
(Fotos Ar jona) 

P a l o m o Linares 
estuvo cumbre en 
sus dos enemigos 
y fue e l autor de l 
e n d e r e z a -
m ien to de la tar­
de que h a b í a 
pues to en dec l ive 
e l d i rec tor de l i ­
dia. Palomo, de 
rodi l las, to reó cón 
gran est i lo y pro­
fundidad a este 
toro 'al que cor tó 

las orejas. 

El pr imer toro 
de la tarde, nú­
mero 48, braví­
s imo, se arrancó 
con a legr ía a los 
cabal los y dio un 
juego excepcio­
nal en todos los 
terc ios . Con él, 
Curro Romero, 
como más tarde 
h ic iera con el 
cuarto, organizó 

un escándalo-

P a q u i -
r r í salió 
a h o m 
bros por 
la puerta 
grande del 
coso onu-
b e n se , 
t ras con-

q u i s 
tar cuatro 
o r e j a s 
y un rabo. 

m 
f 

r" T" ' " »• ' w'~ 

Palomo. Paquírr i . (Fotos Ar jona) 



HUELVA 

.. Y JORGE HERRERA 
SIGUE 

SU RACHA 

C A R T E L 

Plaza Monumenta l de Huelva 
( tercera corr ida de las 
f ies tas Colombinas) 

Seis toros de Jiménez Prieto 

J U L I A N G A R C I A 

(orejas y ovación) 

J O S E L U I S C A L L O S O 
(saludos y t res vuel tas al 

ruedo) 

J O S E H E R R E R A 

(ovación y una oreja) 

Julián García 
en su ya habi­
tual pase por 
alto de rgdi l las 
al hilo de las 
tablas, instru-
m e n t a -
do al toro que 
le c o r t ó la 

oreja. 

£/ colombiano 
Jorge Herrera, 
en su loable 
racha de t r iun­
fos, toreando 
a' natural al 
último del en­
cierro, de l que 
le fue concedi­
da una oreja. 

Un derechazo 
a l g o forzado 
de l por tuense 

Cal loso. 

S e d iv ie r ten 
los onubenses 
en los toros y 
a la sal ida de 
la plaza. Aqu í 
vemos a un 
grupo de el los 
bai lando p o r 

rumbas. 

(Fotos Ar jona) 

ROSTROS EN LOS TENDIDOS ONUBENSES 
El equipo fa­
cu l ta t ivo de 
la enfermer ía 
de la plaza. 
Y c o n él 
— s e g u n r 

do por la iz-
q u í e r -
d a — d o n 
C r i s t o -
bal Pera, ca­
tedrát ico cí-

r u j a n o . 

J l 
Summers, como buen onubense, 
no se perd ió las corr idas co lom­

binas. 

Palomo br indó e l segundo de su lo te al a lcalde 
de Huelva, don Carmelo Romero. 

Testulta en e l ca l le jón durante una de las pausas de la pr imera corr ida: De iz­
quierda a derecha, don José López López, delegado gubernat ivo ; Juan José Gon­
zález, Palomo Linares, Manolo González, M igue l Báez (Lí t r i ) , Diego Puerta y 

José Ortega, ganadero de la corr ida que se estaba l id iando. 

Enrique Zamora, segui­
dor e ín t imo amigo de 

Curro Romero. Cámara, padre. 

Don An ton io García Ca­
rranza, a l que Paquírrí le 
br indó e l toro de l que 
conquis tó hasta e l rabo. 

Malena Loreto y su h i jo Jul io Apa­
r ic io I I . 

Los señores Marañón y Carrasco tam­
bién son incansables seguidores del 

«Faraón de Camas». 
(Fotos Ar jona) 



TARRAGONA 

EN LA MONUMENTAL DE BARCELONA 

NUEVOS EXITOS DE DAMASO 
GONZALEZ (3 OREJAS) 
Y ANGEL TERUEL (2 OREJAS) 

C A R T E L 

Seis toros de don Juan 
Marta Pérez-Tabernero 
Montalvo, de Matilla de 

los Caños (Salamanca) 

A N G E L T E R U E L 
(Oreja y oreja) 

DAMASO GONZALEZ 
(Oreja y dos orejas) 
M A R C O S ORTEGA 

(Palmas y oreja) 

L OS "juanmari" de 
Pérez Tabernero, 
dieron un juego 

desigual. Bien presenta­
dos y con edad, no tuvie­
ron fuerza y el mejor fue 
el quinto. Cobraron una 
sola vara y cuando alguno 
demostró bravura se le 
doblaron los remos. 
ANGEL T E R U E L 

Repetía el diestro de 
Embajadores y, aunque le 
c o r r e s p o n d i e r o n d o s 
reses huidas, que se refu­
giaban en los tableros, 
Teruel se mostró un tore­
ro largo, exquisito, con 
temple y arte, que hace 
un toreo reposado, inteli­
gente, medido y adecua­
do, dominando por com­
pleto al toro. Sus faenas 
tuvieron ritmo, ligazón y 
cabeza. Teruel sabe torear 
sin levantar polvareda, sin 
arrugarse ni mancharse el 
traje. Es un dandy del 
toreo. Una oreja en cada 
toro y a verle de nuevo 
aquí. A los dos los pareó 
con poderío y asomándo­
se al balcón. 
DAMASO GONZALEZ 

No pudo lucirse con el 
capote en ninguno de sus 
oponentes. Dámaso Gon­
zález cortó una oreja en el 
tercero y las dos, con 
petición de rabo en el 
quinto, después de una 
faena honda, ligada, vale­
rosa y dramática en la que 
el diestro se entregó por 
completo. Sus pases cir­
culares, entusiasmaron al 
público. Al tercero lo des­
cabelló con la espada, a la 
antigua usanza, pues el 
actual estoque de desca­
bellar se debe a Vicente 
Pastor y se declaró de uso 
obligatorio el 1 de mayo 
de 1936. Otra gran tarde 
de Dámaso González en 
Barcelona, donde tomó la 
alternativa. 
M A R C O S ORTEGA 

El mejicano, que se ha 
revelado en la Monumen­
tal en una serie de novilla­
das, estuvo nervioso en el 
primero escuchando pal­
mas. Al que cerró plaza, 
más centrado, le hizo una 

Excepcional tríncherazo de Ange l Teruel en una tarde de 
auténtica Inspiración 

El nuevo doctor en tauromaquia Marcos Ortega toreando 
superiormente con la derecha al toro que le cortó la ore­

ja , sexto de la corrida 

C A R T E L 

Plaza de to ros de Tar ragona 
Siete to ros de R o m á n So ran -

do 

Rejoneador 
F E R M I N B O H O R Q U E Z 

(vuel ta al ruedo) 
C U R R O R O M E R O 

(un aviso y b ronca ; y bronca) 
P A L O M O L I N A R E S 

(oreja y vue l ta) 
A N T O N I O J O S E G A L A N 
(una oreja y dos orejas) 

Lleno hasta arriba. Palomo Linares 
cambió la seda por el percal e hizo un 
poco de brazos en este lance de 

ensayo. 

LLENO HASTA LA BANDERA 
E I caballero 
jerezano Fer­
m í n • Bohór-
quez en un 
momento de 
su lucida ac­
tuación. 

mm9 
Cürro Rome­
r o , aunque 
fue abronca­
do en sus dos 
to ros , logró 
este natural 

Un espontáneo se tiró a l redondel en e l segundo de Dá­
maso González. De rodillas solicitó el perdón de la presi­
dencia y las disculpas a Dámaso, a l que observamos que, 

muleta y estoque en ristre, se acerca al chaval. 

M A R C O S O R T E ­

G A - Q U E 

T O M O LA 

A L T E R N A T I V A — 

T A M B I E N C O R ­

T O O R E J A 

faena vistosa superando 
con su amor propio las 
deficiencias de la res. Lo 

mejor, la gran estocada 
de la que rodó sin puntilla 
la res, y que le valió una 
oreja. Estuvo fácil con los 
rehiletes y brindó la muer­
te del último a su padre, 
que se desplazó expresa­
mente de Méjico para 
asistir a la alternativa. 

Juan SO TO 
VIÑOLO 

Reportaje gráfico: 
Sebastián 

Anton io José I ^ ^ ' ^ 
Galán en un m J É 
pase po r alto. 

(Fotos Jusa) 



EN LOS COSOS 

DE LA REGION 
LLORET DE MAR, 3 . - D o s novil los de 

Lucio Muriel y cuatro toros de Manuel Gar­
cía Fernández Palacios, aplaudidos en el 
arrastre. 

El rejoneador Joaquín Moreno de Silva, 
una oreja y dos orejas. 

Enrique Patón, una oreja y vuelta al rue­
do. 

José Mellado, una oreja y vuelta al ruedo. 

SAN FELIU DE GUIXOLS, 3 . - D o s novi­
llos de Lucio Muriel y cuatro toros de 
Manuel García Fernández, bien presentados. 

El rejoneador Curro Bedoya, silencio y 
una oreja. 

Enrique Vera, una reja, petición y vuelta 
al ruedo. 

Ricardo de Fabra, dos orejas en cada uno 
de su lote. 

GERONA, 3 . -Ganado de Domingo Orte­
ga, bien presentado. 

El rejoneador Rafael Peralta, dos orejas, 
petición y dos vueltas al ruedo. 

Roberto Domínguez, vuelta al ruedo y 
dos orejas. 

Juan Martínez, palmas y vuelta al ruedo. 

FIGUERAS, 3.—Rases de las ganaderías 
sevillanas de Pérez de la Concha y de Hidal­
go Rincón. Media entrada. 

Él rejoneador Juan Ignacio Vargas, oreja 
y vuelta al ruedo. 

Joaquín Bernadó, dos orejas y vuelta al 
ruedo. 

Vicente Fernández "El Caracol", división 
de opiniones y una vuelta al ruedo. 

EN OTRAS PLAZAS 
VALDEPEÑAS, 3 . -Buena entrada. Toros 

de Antonio de la Cova Benjumea, que dieron 
buen juego. 

Miguel Márquez, pitos en su lote. 
José Ruiz "Calatraveño", una oreja y dos 

orejas. 
Rafael Torres, dos orejas y vuelta al rue­

do. 

ESTELLA, 3.—Cinco toros de Alejandro 
García Martín y uno de Martínez Elizondo, 
este úl t imo con falta de trapío. 

César González, que tomaba la al ternat i ­
va, vuelta al ruedo y silencio. 

Eloy Cavazos, silencio y dos orejas. 
Raúl Aranda, oreja y vuelta al ruedo. 

AZPEITIA.—Cinco novil los de los herede­
ros de Flores Albarrán y uno de Eugenio 
Marín. 

Irineo Báez, "El Charro", vuelta y una ore 
ja. 

El venezolano Jorge Polanco, aplausos y 
ovación. 

Alfonso Mart ín, ovación y vuelta al ruedo 

LA ADRADA (Avila), 3 . -Nov i l l os de Juan 
Sánchez y Sánchez. 

Juan Mencil la, silencio y vuelta al ruedo. 
Leónidas Manrique, de Colombia, dos 

orejas y rabo y dos orejas. 

LODOSA (Navarra).—Novillada sin picado 
res. Reses de Sánchez Arjona. 

Palomé, dos orejas y una oreja. 
Rayito de Venezuela, cuatro orejas y salí 

da a hombros. 

EN FRANCIA 
BAYONA, 3 . -Ganado de Bartolomé 

Sanz, bravos. 
Paquirri, una oreja en cada uno de su lote 
Manolo Arruza, dos orejas y silencio. 
Paco Alcalde, pitos y división de opinio 

nes. 

(Resumen de Cifra) 

EN PALMA DE MALLORCA 

FALLO PAULA ' 

Y FUE 

AVISADO 

C A R T E L 

Plaza de to ros de Palma de 
Ma l lo rca 

Toros de Lisardo Sánchez 
R A F A E L D E P A U L A 

(Pitos y b ronca con aviso) 
R U I Z M I G U E L 

(Vuel ta al ruedo y si lencio) 
E L N I Ñ O D E LA C A P E A 

. (Oreja y oreja) 

Rafael de Paula 
mirando de 
reojo cómo su 
primer 
enemigo le 
entra al 
capote 

Ruiz Miguel 
pasando 

a su primer 
enemigo 
sobre la 

diestra 

.... 

El Niño de la 
Capea 
fijando con 
el capote aL 
tercero 
de la tarde. 

(Fotos MAYOL) 

TAMBIEN EN IBIZA 
ESTRENO EXITO 
JORGE HERRERA 
(cuatro orejas y rabo) 

C ON l leno to ta l en la plaza de Ibiza 
se l id iaron reses de A n t o n i o 
Doblas A lca lá , de Córdoba, para 

Pa lomo Linares, El M a r i s m e ñ o y el 
co l omb iano Jo rge Herrera. Pa lomo fue 
ovac ionado en el que r o m p i ó plaza y le 
cor tó una oreja al cua r to ; El M a r i s m e ­
ño, p i tos y s i lencio, respec t i vamen te ; y 
Jo rge Herrera, al que v e m o s paseado 
a h o m b r o s con los m á x i m o s t ro feos 
conqu is tados del to ro que cerró plaza, 
co r tó en to ta l cua t ro ore jas y un rabo. 

(Foto J U S A ) 

O ... Y no encima de ella, sino dentro de la 
actualidad viva que el mundo de los toros 
siempre ofrece... Una actualidad tan palpi­
tante —a pensamiento de un ganadero preo­
cupado de sus toros— como esa entrega de 
premio al mejor ganadero —en la feria de 
1 9 7 4 - que le han ofrecido a BALTASAR 
IBAN en Valencia. Aparte del dinero, que 
suponemos lo tiene el ganadero premiado, 
cabe decir que no solamente de pan vive el 
hombre... 

O ... Córdoba, aparte de ser siempre tauri­
na, tiene también sus noticias. Ahora nos 
dicen que en estas tierras, MANUEL BENI-
TEZ (El Cordobés), tiene més simpatía entre 
el público de las plazas que entre los agricul­
tores o dueños de fincas que están en las 
proximidades de la suya. Y pensando a lo 
S E N E C A , que dicen era filósofo, no es lo 
mismo el público de una plaza de toros, que 
conoce a distancia al ídolo, que quienes 
conviven con él en comunidad de intereses, 
derechos y lindes que no siempre se respe­
tan. Todo puede ser que MANUEL, con un 
"salto de la rana", en cuanto a la finca, arre­
gle mejor las cosas... 

O ... Los toros de MIURA t ienen fama por 
muchos motivos. Ahora, en Valencia, que ha 
sido la úl t ima feria famosa de nuestra actua­
lidad, se le ocurrió a "Jaba to " , uno de los 
toros que componían el encierro, sentirse 
trasnochador y no permit ir que después de 
sacarle de su jaula, le metiesen en los corra­
les de la plaza. Para conseguirlo, las cinco 
de la madrugada marcaba el reloj. Pese a 
todo, don EDUARDO MIURA tuvo la satis­
facción de que uno de sus toros, después de 
muerto, "diese la vuelta al ruedo", pese a la 
trasnochada que " Jaba tón " obligó a realizar 
al personal de la plaza y mayorales... 

O ... Dice un periódico, "La Concha hasta la 
bandera". El símil taurino cabe para la playa, 
pero no para la empresa de Madrid, porque 

plaza de toros de San Sebastián pasó a 
mejor vida y ya, los llenos "hasta la bande-

" no son posibles... 

O ... Estamos en la plena vigencia del 
homenaje a un hombre ilustre de nuestras 
letras: ANTONIO MACHADO. Y de él, preci­
samente, cuando trataba de ser radiólogo de 
un cuerpo nacional como el español, son 
estos versos: "La España de charanga y 
pandereta,/cerrado y sacristía/Devota de 
FRASCUELO y de María/ de espíritu burlón 
y alma inquieta..." MACHADO era sevillano 
y conocía, aparte de España, la fiesta y a la 
Virgen. Normal. 

O ... Que a C U R R O R O M E R O lo del día más 
frío en la Argentina, ni sus problemas socia­
les ni la ausencia del país de LOPEZ R E G A 
le importa un pito, lo demuestra con su 
famosa frase de "ahora me retiro". Y nadie, 
fíjense qué casualidad, pensó que podía 
referirse a un retiro espiritual, porque él, 
según afirman sus amigos, "el toro es lo 
suyo". Los toros, acaso no piensen igual, 
aunque no tengan malas ideas... 

O ... El hijo de PAQUITO ESPLA armó el 
" t a c o " en Valencia, en la novillada que sirvió 
de cierre a la famosa feria de jul io. LUIS 
FRANCISCO ESPLA, ante un novillo de 
BRANCO NUNCIO vino a demostrar algo así 
como que él "sabía demasiado" en esto de 
los toros. Y, dice, se vio en matador de toros, 
pero, como ahora es norma, apoyado por 
alguno de esos "c lanes" que te garantizan 
tranquil idad —la económica, vamos— y un 
amplio calendario... 

O ... Dos puntilleros en actitudes distintas. 
AGAPITO RODRIGUEZ, el titular de las 
Ventas, acudió a su "tajo" pero para estar 
en un burladero vestido de torero, sin cache­
tear a ningún toro. El que llevó ANGELA a la 
plaza de toros de Avila, no solamente no 
protestaba de salarios incumplidos, sino que 
sacó a su "mataora" a hombros. Diferencia, 
pues. 

O ... Dice SANTOS YUBERO, en estos siete 
días, que en la misa por el alma de J U A N I -
TO BELMONTE solamente acudieron dos 
matadores de toros, retirados, y GALLITO, el 
compañero y amigo que tantas veces f iguró 
en la terna con el hijo del "Pasmo de Tria-
na" . Se duele el veterano redactor gráfico de 
esta ausencia, como si la ingrat i tud no fuese 
también pasto en el mundo de los toros... 

José MATEO 



VALENCIA 

DAMASO 
Y ABRUZA, 
UNA OREJA 
CADA UNO 

C A R T E L 

Plaza de to ros 
de Valenc ia 

(déc ima y ú l t ima corr ida 
de feria) 

C inco t o r o s de Pab lo 
Romero y uno —lidiado 
e n q u i n t o lugar— d e 

Branco Nunc io . 

S A N T I A G O L O P E Z 
(aplausos y vuel ta) 

D A M A S O G O N Z A L E Z 
(pa lmas y oreja) 

M A N O L O A R R U Z A 
(s i lencio y oreja) 

Dámaso 
González, 

muy seguro 
y confiado 

toda la feria, 
adornándose con 

el "pablorromero" 
al que cortó 

la oreja. 

E l quinto 
bu reí metió 

bien los 
ríñones y se 
dejó castigar 

a placer 
por los del 
castoreño. 

Santiago López, 
rodillas en 
tierra, le 
instrumentó a 
su segundo 
enemigo 
excelentes 
pases por 
alto 

También 
Manolo Arruza, 
que pone en 
práctica la 
"arrucina", le 
cortó un 
apéndice 
auricular 
a este sexto 
del encierro. 

EN EL COSO VALENCIANO 

Rostros conocidos 1 

Don Emilio Romero, Delegado Nacional de Prensa y Radio del Movimiento, 
presenciando la quinta corrida en unión de su hija Mariví y del comentarista 

Molés. 

Luis Agui lé también fue espectador de las corridas valencianas. 

Nuestro director igualmente asistió a varios de los restejos. 

Parrita, padre, al que vemos conversando con el subalterno Manolo Carmo-
na, fue testigo excepcional del debut de su hijo ante la afición valenciana. 

(Fotos C E R D A ) 



VALENCIA 

NOVILLADA 
DE RICO 
POSTRE 

CARTEL 
R e s e s d e B r a n c o 

N u n c i o 
A G U S T I N P A R R A 

" P A R R I T A " 
( o v a c i o n a d o en s u lote) 
A N T O N I O R U B I O 

" M A C A N D R O " 
( p a l m a s y s a l u d o s ) 

L U I S F R A N C I S C O 
E S P L A 

(oreja y d o s ore jas ) 

• 
n 

Soberbio pase de pecho del alicantino 
Esplá al novillo que le cortó las orejas. 

Macandro doblándose muy bien por 
bajo con el segundo novillo que le cupo \ 

en lote. H 

Este novillo de 
Nuncio, bravo y 
noble, recibió el 

homenaje póstumo 
de la vuelta a l ruedo 
tras dejar las orejas 

en manos de su 
lidiador Esplá. 

La joven terna novilleril 
-Macandro, Esplá, Parrita-
sentados en el estribo 
durante el descanso del 
festejo. 

Majestuoso Parrita. Quieto, 
estático, como recordando algo 

muy familiar suyo, le 
observamos en este estatuario. 

(Fotos CERDA) 

PLAZA DE TOROS 
DE 

VILLARROBLEDO 

EMPRESA: MARTINEZ ENCARNACION 

J U E V E S , 14 DE AGOSTO 

Primera de Feria 

Toros de ANTONIO PEREZ, para 
DAMASO GONZALEZ, PACO ALCALDE 

y JUAN MARTINEZ 

LUNES, 18 DE AGOSTO 

Segunda y última de Feria 

RAFAEL DE PAULA, 
MANOLO ARRUZA 

Y SEBASTIAN C O R T E S 

DOS INTERESANTES 
CORRIDAS CON MOTIVO 

DE LAS FIESTAS 
DE LA LOCALIDAD 



E L A R T E T I E N E 

] 

• 

España 

D e s p u é s 
v e n d r á 

A m é r " 

EL MEJC 
D 

y A m é r i c 
C o i n c i d e n e n 

í 

• : 



r RESURGIO EL REJONEO 
FEMENINO CON... 

CARMEN 
DORADO 
PAMPLONA: 

Dos actuaciones consecutivas en los 
"sanfermines" 4 orejas y 2 rabos 

SAN SEBASTIAN DE LOS REYES 

(26 de julio) 2 orejas y rabo 

Representante. CARMELO LOSADA Tfno.: 777 03 12 

F INALIZADA la memorable X Corrida del 
Arte del Toreo, en la que Curro Romero y 
Rafael de Paula se cubrieron de gloria, en 

el Hotel Jerez, de la capital del vino, fueron 
entregados los trofeos "Los Toros", de Radio 
Jerez, en el transcurso de un bril lante acto 
social ofrecido por la Caja Rural Provincial de 
Cádiz. 

El acto fue presidido por el Gobernador Civil 
de Cádiz, don Antolín de Santiago y Juárez, al 
que acompañaba el alcalde de Jerez, don 
Manuel Cantos Ropero y otras autoridades pro­
vinciales y locales, asistiendo al mismo más de 
quinientas personas entre las que se encontra­
ban los miembros del jurado que concedió los 
premios, reina de la Fiesta de la Vendimia 1975, 
señorita Guadalupe Soto Diez; matadores de 
toros, Rafael de Paula y Luis Parra "Jerezano"; 
director de Radio Jerez, don Fernando Delage 
Ferraro; presidente de la Caja Rural, don Ramón 
García-Pelayo y de Trevilla; director de dicha 
Caja, don Federico Martínez Vega; ganaderos, 
don Alvaro y don Salvador Domecq y Diez; juez 
municipal decano, don Antonio López Rielves; 
escritor y poeta, don Francisco Almagro Castro; 
don Manuel Domecq Zurita; comisario-jefe del 
Cuerpo General de Policía, don Antonio Piñero 
Blanco; decano del Ilustre Colegio de Abogados, 
don Ramón Rodil Humanes; críticos taurinos, 
don Manuel Liaño Pérez y don José Marcano de 
Juan; empresarios, ganaderos, toreros, subalter­
nos y numerosas personalidades de Jerez, Cádiz 
y Sevilla, así como un destacado plantel de 
señoras y señoritas capitaneado por Conchita 
Márquez Piquer, esposa de Curro Romero, y 
doña Luisa Sierra, sin olvidar a la madre de la 
reina de la Vendimia, doña Guadalupe Diez, v iu ­
da de Soto Domecq. 

El acto se inició con la lectura, por parte de 
Pepe Marcano, del acta del jurado que recoge la 
concesión de los trofeos a los tr iunfadores de la 
pasada feria jerezana del caballo: Curro Romero, 
Manolo Vidrié y la empresa de la plaza de toros 
de Jerez. 

El gobernador civi l, don Antolín de Santiago, 
que entregaría los trofeos, hizo uso de la palabra 
seguidamente, diciendo cómo Jerez sabía dar 
sit io de honor al arte del toreo, haciendo a cont i ­
nuación un bello canto a la empresa de Jerez, al 
rejoneador Manolo Vidré y al " fa raón" de 
Camas, Curro Romero. 

Momento después, Antolín de Santiago hizo 
entrega a Pepe Belmonte de una preciosa placa 
de plata en la que se deja constancia de la grat i ­
tud de Jerez a la empresa de la plaza de toros, 
poniendo en manos de la genti l reina de la Ven­
dimia el 11 Caballo de Plata para q u i l o hiciera 
llegar a su ganador, Manuel Vidrié y, f inalmente, 
tras unas bellísimas palabras de elogio al arte 
derrochado aquella misma tarde por Curro 

Presidieron el acto el 
Gobernador civil 
de Cádiz y el 
Alcalde de Jerez 

Romero, hizo entrega al gran torero sevillano del 
VII Trofeo "Los Toros", de Radio Jerez, momen­
tos éstos que fueron subrayados con cálidos 
aplausos por parte de los asistentes al acto. 

Curro Romero agradeció la dist inción, dicien­
do que él era hombre de pocas palabras, pero 
que estimaba que algo había dicho, horas antes, 
en el arenal de la plaza de Jerez. 

La Caja Rural Provincial de Cádiz ofreció a 
todos una cena fría haciendo los honores los 
señores García-Pelayo y de Trevilla, Martínez 
Vega, Estévez Ramos, Martínez Díaz y otros 
señores, prolongándose la gratísima reunión 
hasta primeras horas de la madrugada. 

"AHORA MISMO ME 
CORTO LA C O L E T A " 

Finalizado el acto de entrega de los Trofeos 
"Los Toros", de Radio Jerez, el crítico taurino, 
Manolo Liaño, sostuvo una amplia conversación 
con Curro Romero en presencia de la esposa del 
genial artista, Conchita Márquez Piquér, y de los 
informadores Jerónimo Roldán y Pepe Marcano. 

Curro Romero se encontraba feliz por la gran 
tarde de toros que había dado, hasta el punto de 
decir a Manolo Liaño: "Ahora mismo me corto 
la coleta." 

—¿Cómo? 
—Me corto la coleta, sí. Llevo una temporada 

malísima, aguantando broncas por todos lados y 
en Jerez acabo de cuajar una buena tarde y, 
sobre todo, una faena, creo que estupenda. Es el 
mejor momento para decir adiós al toreo. 

Manolo Liaño le contestó: 
—Déjalo, Curro, para septiembre, que tene­

mos que verte en la Fiesta de la Vendimia. Para 
septiembre de 1985, quiero decir. 

La noticia corrió rápidamente de mesa en 
mesa, de reunión en reunión, causando la natu­
ral sorpresa. Y Curro Romero, que tan colosal 
actuación había tenido en Jerez unas horas 
antes, se vio asediado por todos con la petición 
unánime y reiterativa de que no abandonara el 
toreo. 

Y no lo abandonará, por ahora. Esta, 3' 
menos, es nuestra creencia. 

M. L 

^ Entrega de los trofeos "LOS TOROS", | 
de Radio Jerez. 

CURRO ROMERO, 
MANOLO VIDRIE 
Y LA EMPRESA 
DE LA PLAZA 
JEREZANA, 
GALARDONADOS 



Asi opino la 
crítica de su 
presentación 

en Valencia 

empieza 
fuerza 

promesa de 
ta. Hemos visto 

cosas de calidad y 
detalles que le avalan 
para un futuro inmediato 

CARLOS ILIAN («NUEVO DIARIO») 

m^mmm 

Torea con hondura y 
temple. En Parrita hay 
una figura en ciernes 

EL RUEDO 

} «Le da prestancia a lo 
que realiza y 

tiene buen gusto. 
Se advierte 

ra de buen torero» 
OTE ZABALA («ABC 

rsonalidad 
úblico 

o el 

• «Tiene p\ 
y empaque. 

rugía cuatis 
espigado hijo de Parr í lo^ 

acompañaba la 
embestida con lentitud» 
ALFONSO NAVALON («PUEBLO») 

• «Así, por ejemplo, 
Agustín Parra (Parrita) 

es un muchacho con 
una personalidad muy 

acusada, que la 
refleja en su toreo» 

MARIVI ROMERO («PUEBLO») 

Parrita apunta 
excelentes condiciones 
para llegar a ser 
figura del toreo» 

«EL ALCAZAR» 

APODERADO: MANUEL CANO • Gutiérrez de Cetina, 9 - Teléfonos 252 70 20 - 407 57 04 y 408 02 73 - MADRID 



A V I S O 
A L O S S O S 

E l a u m e n t o 

d e l p r e c i o p o r \ 

e j e m p l a r d e E L \ 

R U E D O h a o c a - \ 

s i o n a d o e l c o n s i - \ . 

g u í e n t e r e a j u s t e d e 

l a s t a r i f a s d e sus-1 

c r i p c i ó n . q u e q u e d a n 

e s t a b l e c i d a s s e g ú n s i g u e : 

C O R R E O O R D I N A R I O : 

P e s e t a s 

E s p a ñ a , I b e r o a m é r i c a y P o r t u g a l , Un a ñ o 1 .300 

E s p a ñ a , u n s e m e s t r e > . . . 6 5 0 

R e s t o d e l m u n d o , u n a ñ o . . . . . . . . . 1 .690 

V I A A E R E A : 

E s p a ñ a , a n u a l . . . . . . . . . . . . 1 .365 
I b e r o a m é r i c a , a n u o ! . . . , . 2 .600 

P o r t u g a l , a n u a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 .430 

E u r o p a , a n u a l . . . . . . . . . . . . « 1.950 

U S A , P u e r t o R i c o y A f r i c a , a n u a l 2 . 990 

A s i a y O c e a n í a . a n u a l . . . , . . . .... 3 .770 

C O R R E O C E R T I F I C A D O : 

S o b r e l o s p r e c i o s a n t e r i o r e s s e a p l i c a r á u n a s o b r e ­

t a s a d e 5 p e s e t a s p o r n ú m e r o e n l o s e n v í o s a E s p a ­

ñ a , y 15 p e s e t a s p o r n ú m e r o p a r a e l e x t r a n j e r o e n 

g e n e r a l , 

L a s n u e v a s s u s c r i p c i o n e s , d e s d e e l 27 d e m a y o 

p a s a d o , d e b e r á n r e g i r s e por e s t a s t a r i f a s . P a r a l a s 

s u s c r i p c i o n e s a c t u a l m e n t e e n v i g o r , l a s n u e v a s tar i ­

f a s s e a p l i c a r á n a p a r t i r d e lo f i n a l i z a c i ó n d e lo ú l t i ­

m o c u o t a a b o n a d a . L e s r e c o r d a m o s a s i m i s m o q u e 

t o d a la c o r r e s p o n d e n c i a r e l a t i v o o s u s c r i p c i o n e s 

d e b e d i r i g i r s e a ; S A R P E - D i s t r i b u c i ó n . — J o s é L á z a r o 

G a l d l a n o . 6 . — M A D R I D - 1 8 

B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N A 

Deseo suscribirme a s u revista por 
el período que señalo con BD 

Nombre .. 

Domicilio 

Población Prov 

• 
• 
• 
• 

España: Anual, 52 núms., 1.300 
pesetas. 

España: Semestral , 26 núms., 650 
pesetas. 

Iberoamérica y Portugal: Un año, 
52 núms., 1.300 pesetas. 

Resto del mundo: Un año, 52 
números, 1.690 pesetas. 

á 

w 

Modalidades de 
pago: 

Q Reembolso 

Q Giro postal núm. 

O Cheque núm 

Recorte este boletín y envíelo en un sobre a SARPE-Distribu­
ción.—José Lázaro Galdiano, 6. — MADRID-16. 

melé 
—¡Melé, de mis t irocánteres! 
—¡Pelé, de mis féVmires! 
—¡Vaya si tenemos tela para comentar! 
—Comencemos con una nota grata ahora 

que en el toreo todo se quiere que sea muy 
serio y aburridote. Es de elogiar ese rasgo 
del empresario que al ver lo corto que era el 
dinero pagado al torero, y las fatigas de un 
incómodo viaje de espada, cuadrilla, y apo­
derado, todos en un coche, tuvo el rasgo de 
dar unos miles de pesetas más para que ese 
viajecito que lo hiciesen más cómodos 
maestro y apoderado, pero estos renuncia­
ron a la comodidad, viajaron de nuevo jun­
tos, y, eso sí, con una cena fabulosa a cuen­
ta de esta grata cuenta. 

—Otras cuentas que han quedado salda­
das han sido las del señor colmenareño y el 
ganadero serrano. Todo pagado y a quien de 
modo Victorino se lo de San... Juan Pablo se 
lo gaste... ¡y la paz! 

—Pasemos a lo acibarado. Alguien quiere 
dar un nuevo puñalón a la fiesta de toros al 
proponer que sea una escala de impuestos 
por aforos, lo que se base para cobrar. Esto 
era ese notición peligrosísimo que se anun­
ciaba. 

—Si eso prospera, ¡para qué te voy a con­
tar! Más vale que todo quede en cuento. 

—Vamos al capitulo de la prensa y los 
toros. Y no lo digo por lo mucho que paga­
ron los chicos de la pluma por los toros, de 
su corrida que cada día es más a beneficio 
del piso de plaza y diestros que la torean. 

—¡Al forúnculo! 

—Es de risa si no hiciese llorar, el mal tra­
to que tiene la información taurina. En la 
tele tan difundidísima, no existen resultados 
de corridas aún telegráficos. No deja espa­
cio, por lo no oído, el balón... volea. Y luego 
en las secciones, taurinas han caído aluvio­
nes de no profesionales responsables que 
un dia te dicen que el machote de Rosario 
Olmos era una dama torera y que Mella ban-
derilleór a las órdenes de Joselito. 

—Hay un desprecio casi colectivo hacia el 
toreo, en el que, aparte estas cosas desagra­
dables, desagradabilísimas, suceden otras 
pintorescas y divertidas como ese caso del 
torero herido. 

—¡Hombre, un percance es cosa serial 

—|Conformísimo! Pero en este caso no 
hubo herida importante, sólo un porrazo con 
amago de k.o. que, al pasarse hizo que el 
lesionado torero, se pusiese a charlar con 
los médicos y a ofrecerles medicinas, puesto 
que era el diestro representante de un 
laboratorio-almacén de botica. 

—A Dios rogando ante el toro, toreando, y 
al negocio no abandonando. 

—¡Así es, en esa lluvia gerundicial ! Ya ves 
que lo listo en el toreo no se acaba. 

—Lo que sé puede acabarse es la pacien­
cia del público al ver cómo suben el precio 
de las localidades en algunas plazas y no se 
preocupa nadie de la mínima comodidad 
en localidades más que bien pagadas. En 
Valencia hubo su disgustillo y menos mal 
que el carácter optimista y bondadoso, 
valenciano, no picó en el andanamismo y 
terminó por ir a los toros, disfrutar, conceder 
trofeos y olvidarse de todo esto tan aburrido 
y cansino de reglamento va reglamento, 
según me concierne. 

- E n lo de Valencia, influyó quizá el buen 

"bag io" de Fernandito Jalón que se fue. 
hacia allá cuando aquello se ponía feo y su 
presencia calmó a Alonso Belmente, natu­
ralmente triste por la muerte de su tío el 
caballeroso Juanito Belmonte... 

—Del que no se lo digas a nadie, pero ten­
go una nota íntima que dice de lo humno y 
señorial de esa familia. La viuda de Juan una 
gran señora, envió a la viuda de Juanito, 
otra dama grande, una sentida misiva de 
condolencia rasgo de ejmplar elegancia y 
humanitarismo. La pena de la señora Cam-
poy, la dolorida madre, la de la viuda de ese 
caballeroso Juanito, y las hermanas del 
difunto, otras señoras de verdad, han dado 
muestras de su señorío y buen corazón a 
prueba de penas. Juanito, don Juan Bel­
monte II, será recordado como lo que fue, 
un caballero y un gran torero. Nuestro pésa­
me a esa familia, tan familia, fue dado a su 
debido tiempo en el funeral donde estuvo 
ausente la torería. Sólo se vio a Domingo 
Ortega, El Estudiante y a Gallito a Rafael el 
"Gallino", tan artista de esencia y tan unido 
lo Gallo, a lo Belmonte. 

—Gallito, con su natural gracejo, hacía 
comentarios sabrosísimos a la clasificación 
que se le ha dado sin pedirla ni ser ocasión a 
su personalidad torera. 

—Pasemos de la sombra, y buena som­
bra, al sol. Suceden en el toreo cosas fabulo­
sas. ¿Qué te crees que sucedió con una de 
las corridas que fue a Valencia y natural­
mente no pudo lidiarse? 

—¡Pues qué sé yo ! ¿Qué los toros se 
escaparon para fundar una asociación anti 
estocada? 

—Pues que los listillos del toreo, embar­
caron la corrida a las doce del día bajo un sol 
achicharrante. El camión como alguien 
anunció tuvo dos averías, una de ellas en un 
lugar sin una mata de sombra, que se tardó 
cuatro horas en reparar y luego se siguió 
viaje a pleno sol y por carreteras de muchas 
curvas. El mismísimo demonio no puede 
imaginar tortura para toros más intensa que 
ese achicharrarse los astados dentro de los 
cajones. Cómo sería la cosa que algún toro 
perdió cerca de ¡ cinco! arrobas y llegó mori­
bundo. 

—En plazas con buenos corrales y eso que 
los magníficos de Valencia se disminuyeron 
por venta de sus solares, debía estar el 
ganado con mucho t iempo y descansar y 
reponerse. Allí en Valencia fracaso en Batán 
en el Sóller. 

—De Levante llegó la noticia de un nuevo 
trio sin claveles granate empresarial. Uno 
para todos, todos para uno. Ya veremos qué 
trae esta unión de inteligentes taurinos, 
conocedores del negocio y a la defensiva, 
ataque según sea necesario. 

—A. B. L. es, en sigla, ese trío. Y en secre-
til lo debes saber la causa de dos-viajes 
periodísticos recientes. 

—El de Valencia ya lo sé, y no hubo arre­
glo de pluma y cairel, ¿y el otro? 

—¡Todo lo sabes repuñalero! El otro fue a 
Jerez de la Frontera para cobrar lo que no 
estaba pagado de fotografías encargadas 
cuando había euforia en el paulismo y otros 
atrasillos por lo mismo. Que el currismo, se 
lo lleva " t o " hasta no dejar una bronca para 
nadie. 

—Como el tiempo se nos acaba y los 
periódicos no son de goma pero sí de estira 
y afloja no debemos terminar el dialoguillo 
sin decir que el famosísimo apoderado se 
lleva, en silencio, muchos malos ratos, por­
que su delfinismo no pita como debe y los 
toreros quieren ¡ambiciosetes! torear y ver 
mucho dinero. 

—Pero hay otra manera de ganarlo que es 
torear mucho, sumar corridas, picar empre­
sas y ¡adelante! Pero si todo se quiere depri­
sa y corriendo... 

—Es que la torería moderna es flor de rá­
pido marchitarse aunque esté cuidada en un 
jardín influyente. Ya se cuidaban esos 
empresarios, ganaderos, ganaduros, apode­
rados, concertistas de ocarina y todo, ds 
todo, de explotar una fama medianeja y i81 
te exploté no me acuerdo! Y, ¡hasta la próxi­
ma...! 



RAFAEL VILLAR 
DELEGADO NACIONAL DE TORISMO DE MEJICO 

CH 
n 

E , " p o s " s e r í a s i ­
n i e s t r o hab la r d e t o ­
r o s s i n f u m a r s e u n 

p u r i t o . » 
En esta tes i tura , T. Sent ís , m i c o m ­

pañero y yo no t u v i m o s más r e m e d i o 
que aceptar el o f rec im ien to que los 
cánones del to reo ind ican, pues to en 
boca de un gran aman te de la Fiesta, 
aunque sea a l lende los mares —si es 
que a lguien pone en tela de ju i c io que 
al o t ro lado del A t l án t i co no hay bue­
nos conocedores del ruedo. 

- P o r s u p u e s t o q u e s o y u n b u e n 
a f i c i o n a d o , lo s o y y m u c h o , d e s d e 
b ien n i ñ o . 

Así habló don Rafael Vil lar, de lega­
do nacional de T u r i s m o de Mé j i co en 
España, que, en ausencia de re lac io­
nes d i p l omá t i cas entre a m b o s países, 
rep resen ta o f i c ia lmen te el más a l to 
c o n t a c t o de las dos n a c i o n e s her­
manas. 

- Y t a m b i é n al lá a m a m o s m u c h o 
a l os t o r o s . E n M é j i c o , la F i e s t a s e 
c o n s i d e r a i g u a l m e n t e F i e s t a N a ­
c i o n a l ; la p r u e b a d e e l lo e s q u e la 
g a n a d e r í a m á s a n t i g u a t i e n e u n a 
d i v i s a d e m u c h o s a ñ o s y d e g r a n 
s o l e r a . N u e s t r a t r a d i c i ó n s e in ic ia 
el d ía q u e s e c o n q u i s t a T e n o c h t i -
t l á n , e n e s t a m i s m a f e c h a e s 
c u a n d o C o r t é s y s u s h o m b r e s h i ­
c i e r o n la p r i m e r a c o r r i d a d e v a -

«En Méjic los toros 
también son considerados 
Fiesta Nacional» 

q u i l l a s . E s la n u e v a m a n i f e s t a c i ó n 
t a u r i n a d e n u e s t r o p u e b l o . 

En adelante, y hasta l legar a la ac­
tua l idad, ha ¡do c rec iendo el in terés 
por los to ros , creándose nuevas plazas 
que ya se ex t ienden por toda la g e o ­
graf ía m e j i c a n a y a u m e n t á n d o s e el 
número de to reros . Buenos to re ros . 

Nadie duda ya de que la o r todox ia 
m e j i c a n a en m a t e r i a de t o r e o sea 
equiparab le a la españo la . 

- ¿ P e r o no es c ie r to que pe rduran 
di ferencias en el m o d o de sent i r la 
Fiesta? 

- S í , h a y c i e r t a d i f e r e n c i a c o n 

E s p a ñ a e n e l s e n t i r d e v e r l o s t o ­
r o s . A q u í g u s t a la f u e r z a , e n M é ­
j i c o g u s t a m á s la e s t é t i c a y e l a r t e . 
P o r e s o , t o r e r o s q u e n o t r i u n f a r o n 
al l í , sí lo h i c i e r o n e n e s t e l ado y 
v i c e v e r s a . E s t a q u i z á s e a la c a u s a 
d e q u e , e x c e p t o a l g u n a s f i g u r a s , 
n o s e c o n o z c a e l t o r e o m e j i c a n o , y 
e s o q u e h a d a d o g r a n d e s f i g u r a s 
c o m o G a o n a , A r m i l l i t a , S i l v e r i o , 
P r o c u n a y o t r o s . 

Por este y por m u c h o s o t ros mo t i vos 
se d i fe renc ia la Fieáta en Mé j i co , y 
qu izá lo esenc ia l sea el t o ro , más 
ca lmoso en su ar ranque, y que, sin 

«Hay di ferencias en 
el sentir 
de ver la corrida» 
embargo , sigue d a n d o exce lente j u e ­
go. Al l í el to reo es independ ien te de 
las in f luencias que recibe de la Pe­
n í n s u l a y r e a l m e n t e d i s t i n t o , p e r o 
a tend iendo al gran persona je : el to ro . 
U n to ro fuer te requiere un to reo apa­
s ionado, un to ro ca lmoso prop ic ia la 
expres ión art íst ica. Eso sí, ac la remos 
que ambos t ienen la m i s m a f iereza y 
bravura. 

P robab lemente , ésta sea la ú l t ima 
cues t ión que se va a p lantear a don 
Rafael Vi l lar en a lgún t i e m p o (dado 
que sale en pocas horas hacia su país) 
en re lac ión con su t raba jo co t i d iano de 

EN ESPAÑA 
a t e n d e r las e x p e d i c i o n e s t u r í s t i c a s 
hacia t ierras mej icanas. 

-¿Cree usted que los to ros repre­
sentan un al ic iente para el tu r is ta a la 
hora de vis i tar un país o al m e n o s para 
at raer los allá donde se organiza una 
corr ida? 

— M u c h o , e n M é j i c o así o c u r r e ; 
l a s c o r r i d a s a t r a e n m u c h o p ú b l i c o , 
no só lo e n la c a p i t a l , s i n o e n t o d a s 
l a s c i u d a d e s . T e n g a e n c u e n t a q u e 
a n u a l m e n t e p a s a n la f r o n t e r a m u ­
c h í s i m o s v i a j e r o s . M é j i c o e s u n 
ugar d e p a s o y , a l m i s m o t i e m p o , 

r e c e p t o r d e g e n t e s c o n g a n a s d e 
d e s c a n s a r , y e n t r e l o s a c i c a t e s q u e 
s e o f r e c e n e s e l d e l o s t o r o s . 

Otra cosa es la gran persona l idad 
t a u r i n a de n u e s t r o país, donde los 
ganaderos inundan el m e r c a d o a m e ­
r icano con sus reses. La mayor ía de los 
to ros que se l id ian en Amér i ca son 
me j i canos . 

- Y , sin emba rgo , t a m p o c o M é j i c o 
debe haberse l ibrado de cr í t icos a la 
Fiesta y an t i taur inos . 

—No, c i e r t a m e n t e , t a m p o c o s e 
h a l ib rado . H u b o u n a v e z , q u e y o 
r e c u e r d e , u n a d i s p o s i c i ó n d e u n 
g o b i e r n o r e v o l u c i o n a r i o q u e q u i s o 
e c h a r a b a j o l a s c o r r i d a s d e t o r o s , 
p e r o n o t u v o é x i t o . S i e m p r e h a 
h a b i d o m u c h o s a f i c i o n a d o s y , e n ­
t r e e l l o s , p r e s i d e n t e s c o m o M a ­
d e r o y o t r o s q u e s e d i s t i n g u i e r o n 
p o r s u c e l o h a c i a la F i e s t a . A l 
m a r g e n , los t o r o s h a n c a l a d o m u y 
h o n d o e n el h o m b r e m e j i c a n o ; e n 
a l g o habr ía d e m a n i f e s t a r s e e n s e r 
l a s e g u n d a c i u d a d ( C i u d a d d e 
M é j i c o ) a p a r t e d e M a d r i d , e n la 
p l a z a d e l as V e n t a s , q u e t i e n e c a ­
p a c i d a d d e c o n f i r m a r la a l t e r n a t i v a 
a u n d i e s t r o . 

Nuestra ú l t ima cues t ión , casi ob l i ­
gada por las con t inuas po lém icas que 
se levantan, que p l a n t e a m o s al señor 
Vi l lar, es acerca de la verac idad dé los 
que a f i rman la decadenc ia de la Fiesta, 
bi Nac iona l en este caso. 

- S í lo c r e o , d e s g r a c i a d a m e n t e 
n o s é lo q u e s u c e d e , p e r o e s así . 
Y o t u v e la s u e r t e d e p r e s e n c i a r l a s 
t e m p o r a d a s d e M a n o l e t e e n M é j i ­
c o ; e n t o n c e s sí q u e s e p o d í a d e c i r 
q u e n o h a b í a d e c a d e n c i a , s i n o 
b r i l l a n t e z ; surg ía e l c e l o p r o f e s i o ­
n a l e n t r e l o s t o r e r o s , s e s u b í a n 
e n c i m a d e l t o r o y hac ían lo i m p o ­
s i b l e por h a c e r lo q u e é l . H o m b r e s 
c o m o M a n o l e t e m a n t e n í a n e i n ­
c l u s o e l e v a b a n a la F i e s t a , a h o r a . . . , 
d i g a m o s q u e t o d o e s u n p o c o m á s 
g r i s . 

L e o n a r d o T O M A S 
(Foto T. Sentís.) 



PLAZA DE TOROS 
DE JATIVA 

EMPRESA: MIRANDA 

3 IMPORTANTES CORRIDAS 
CON MOTIVO DE LAS FERIAS 

Y FIESTAS 

VIERNES. 15 DE AGOSTO 

1. a DE FERIA 

Toros de Miguel Higuera, para Dámaso González, Curro Váz­
quez y Paco Bautista. 

SABADO, 16 

2. a DE FERIA 

Toros del Campillo, para Palomo Linares, Santiago López y 
Jorge Herrera. 

Domingo, 17 

3. a Y ULTIMA DE FERIA 

Toros de Villar Vega para los rejoneadores Fermín Bohórquez, 
Antonio Ignacio Vargas, Luis Valdenebro y Juan Moura. 

Dos periodistas madrileños recopilan 
la historia del toreo femenino 

V 

t i EL TOREO CHICO" 

T RAS el " b o o m " de las mujeres tore­
ras, surge el tema de nuevo. Una 
pareja de periodistas va a sacar muy 

pronto a la calle una obra sobre las mujeres 
que han saltado a los ruedos desde el siglo 
XVII I . Fermín Cebolla y Emilia Boado: tres 
años de documentación, entrevistas y estu­
dio. El resultado es este libro. 

—Esto se nos ocurrió a raíz del asunto de 
Angela Hernández. Fue cosa de Emilia, pr i ­
mera periodista que la había entrevistado. El 
asunto de la torera, t ramitado por vía legal, 
nos sorprendió y ya seguimos todo el proce­
so. Después nos dimos cuenta de que había 
mucho más campo de estudio, y la labor his­
tórica, el recoger datos de aquellas toreras 
de hace dos siglos, complementó esta parte 
"moderna" del libro. 

MAS DE DOS 
SIGLOS DE 
EXISTENCIA 

O Junto a una mujer con vocación 
taurina, merodean otras para adquirir un nombre 

EROTICA Y POLITICA 

—El libro se t i tula "Las señoritas toreras: 
historia erótico-polít ica del toreo femenino" . 
¿Por qué ese subtítulo? 

—Sobre todo en el siglo pasado —y de ese 
siglo nos hemos visto 150 colecciones— los 
críticos puristas de la Fiesta no se preocupa­
ban del toreo femenino más que para insul­
tar a las toreras con poesías t remendamente 
eróticas que mezclaban a la mujer con los 
cuernos del toro, al marido, en fin... Estas 
poesías son una delicia para estudiar a la 
sociedad del momento. 

—¿Y lo de política? 
—Lo de política porque tanto ahora como 

antes han intervenido muchos políticos en el 
asunto del toreo femenino. El expediente de 
Angela ha pasado por cuatro ministros de la 
Gobernación: de Garicano a García Hernán­
dez. Por otro lado, hemos observado t a m ­
bién que en las etapas de política liberal, el 
toreo ha estado permit ido, mientras que en 
épocas más rígidas, se ha prohibido torear a 
las mujeres. 

TOTALMENTE A S E P T I C O S 

—Bueno, ¿y vosotros qué opináis de las 
mujeres toreras? ¿Os definís en el libro? 

—Somos totalmente asépticos. A lo mejor 
se ve en el libro algo de pasión por el tema, 
pero no por las toreras, sino por el hecho de 
que las mujeres se hayan dedicado a esto 
ante el desprecio general. Yo personalmente 
opino —es Emilia quien habla— que todo el 
mundo tiene derecho a ejercer una profe­
sión. 

—Fermín, ¿todas las mujeres toreras que 
hoy existen tienen la misma vocación? 

—Junto a una mujer con verdadera voca­
ción taurina merodean otras para conseguir 
fama, nombre... Este fenómeno también se 

ha dado en otras épocas. Hay varias con 
verdadera afición, el caso de Angela, por 
ejemplo. Y luego hay un grupo de chicas a 
las que gusta el traje de luces, etc. Estas 
aportan un poco de sexo, de morbo a la 
Fiesta. 

" E L T O R E O CHICO" 

Junto a Angela, Rosarito de Colombia y 
otras, Fermín y Emilia han sacado a la luz los 
casos de toreras de hace dos siglos. 

—Es curiosísimo ver el caso de Juanita 
Cruz, toda una profesional, que cuando se 
exilió, siguió toreando en América con su 
cuadrilla y formando cartel con Gaona, por 
ejemplo. Con ella hizo Manolete el paseíllo 
por primera vez. 

—También —apunta Emilia— las herma­
nas Palmeño se atrevieron con picadores. Y 
en Barcelona hubo curiosamente muchas 
mujeres toreras promovidas por un buen 
empresario que las llevó hasta América. Pre­
cisamente allí fueron promocionadas como 
"el toreo chico" . 

—A vosotros os gustarán mucho los toros, 
claro... 

—Pues mira, no éramos nada aficionados. 
De vez en cuando, alguna corrida... pero el 
estudio de las toreras nos ha parecido apa­
sionante. Ahora, ir a una corrida completa 
todavía me da reparo. Lo paso muy mal. 

—¿Y el próximo libro? 
—No sabemos. Pero estamos ya hasta el 

cuello metidos en este tema y habrá que 
seguir. Por ejemplo, el caso de la Reverte, 
hombre o mujer, es muy atractivo. 

El libro saldrá en septiembre. ¿Esperamos 
una nueva polémica? 

M. Angeles AFUERA 
Fotos TRULLO 



PLAZA DE TOROS DE BILDAO 
Domingo, 17 de agosto 
P R I M E R A D E F E R I A 

Toros de CARLOS URQUIJO para 

DAMASO GOMEZ, 
ELOY CAVAZOS Y 
RAFAEL T O R R E S 

Lunes, 18 de agosto 
S E G U N D A D E F E R I A 

Toros de PABLO ROMERO para 

PAQUIRRI, 
DAMASO GONZALEZ 
Y R O B E R T O DOMINGUEZ 

Martes, 19 de agosto 
T E R C E R A D E F E R I A 

Toros de VICTORINO MARTIN para 

(rejoneador) ALVARO OOMECQ 
y los espadas RÜIZ MIGUEL Y 
ANTONIO J O S E GALAN, 
mano a mano 

Miércoles, 20 de agosto 

C U A R T A D E F E R I A 

Toros de ATANASIO FERNANOEZ para 

ANGEL T E R U E L 
EL NIÑO DE LA CAPEA Y 
PACO A L C A L D E 

EMPRESA: 
MARTINEZ ELIZONDO 

a g o s t o 
a l 2 3 

Jueves, 21 de agosto 
Q U I N T A D E F E R I A 

Toros de MANOEL ARRANZ para 

RAFAEL DE PAULA, 
EL NIÑO DE LA CAPEA Y 
MANOLO ARRUZA 

Viernes, 22 de agosto 
S E X T A D E F E R I A 

Toros de TORRESTRELLA para 

PACO CAMINO, 
PAQUIRRI Y 
PACO A L C A L D E 

H ^ H ^ I ^ B H Í I ^ ^ H H H E B B H ^ H B B M H H H H I ^ I H I I H 

Sábado, 23 de agosto 
S E P T I M A D E F E R I A 

Toros de EOOAROO MI HORA para 

PACO CAMINO, 
ANGEL T E R U E L Y 
ANTONIO J O S E GALAN 

Domingo, 24 de agosto 
O C T A V A Y U L T I M A D E F E R I A 

Siete toros del CONDE DE LA CORTE para 
(rejooeador) GREGORIO MORENO 
PIDAL y los espadas ANGEL 
T E R U E L , MANOLO CORTES 
Y RUIZ MIGUEL 



RECUPERADO 
DE SU ENFERMEDAD 
MA T A D O R d e t o r o s , re t i rado e l 2 d e o c t u b r e d e 1 9 6 0 , e n B a r c e l o n a , 

a c t o r e hijo d e a c t o r e s , p o e t a , g a l á n y h o m b r e d e m u n d o , M a r i o 
C a b r é h a r e g r e s a d o a s u c a s a d e s p u é s d e su f r i r u n a « c o r n a d a » e n 

el c o r a z ó n , q u e y a e s la s e g u n d a . M a r i o C a b r é —¿hace fa l ta r e c o r d a r l o ? — 
ha s i d o e l d i e s t r o m á s p o p u l a r q u e h a d a d o C a t a l u ñ a j a m á s y e l q u e m e j o r 
s u p o t o r e a r a la v e r ó n i c a c o n l a s m a n o s b a j a s . C a b r é e s u n g r a n c o n ­
v e r s a d o r , u n h o m b r e c o r d i a l , c u y o p i s o d e la c a l l e d e Bai lón e s t á l leno d e 
f o t o g r a f í a s y p e r s o n a j e s . « E s e l p i s o u n p o c o r e v u e l t o d e un a r t i s t a . » 

H e m o s ¡do a verle para hablar de 
to ros nada más. La f iesta se encuent ra 
en un m o m e n t o in teresante y la t e m ­
porada en p leno apogeo. «El o t ro día 
quise ir a los to ros , pero me do rm í la 
s iesta. Cuando me desper té eran las 
seis y media.» 

L A F I E S T A , H O Y 

—La f iesta está a t ravesando un m o ­
m e n t o de t rans ic ión , sin duda para 
mejorar . Se ha legal izado el cua t reño y 
el to ro parece que vuelve a las plazas. 
¿Cómo juzgarías este m o m e n t o ? 

—Aunque n o v o y d e m a s i a d o a los 
t o r o s , los s i g o por la p r e n s a , por 
t e l e v i s i ó n y , s i n c e r a m e n t e , d e b o 
d e c i r t e q u e v e o b i e n e l m o m e n t o 
a c t u a l . 

— En l os ú l t i m o s t i e m p o s , c o m o 
consecuenc ia del abuso de to ros ch i ­
cos y man ipu lados en la década de los 
sesenta, el t o ro sale con cua t ro años y 
con mayor t rapío. ¿Te parece a t i que 
el t o ro acabará impon iéndose en todas 
las corr idas? 

—Yo c r e o q u e e l t o r o no h a d e s e r 
e x c e s i v a m e n t e « t o r o » , e n e l s e n ­
t i d o d e l t o r i s t a ; ni t a m p o c o e s e 
t o r e t e q u e c u a l q u i e r e s p e c t a d o r s e 
v e r í a c a p a z d e dar le u n p a s e . E l 
t o r o , d e b i d o al t o r e o e s t é t i c o q u e 
pr iva h o y y l a s f a e n a s l a r g a s e n 
p a r t i c u l a r , i n t e r e s a q u e s e a u n to ro 
c o r r e o s o , q u e d é j u e g o y q u e p e r ­
m i t a h a c e r t o d o e s t o q u e e l púb l i co 
q u i e r e p a r a d i v e r t i r s e y l lenar l as 
p l a z a s . L o q u e no d e b e h a c e r s e e s 
d i s m i n u i r l o d e c a s t a , d e p r e s e n c i a , 
d e f u e r z a y d e b r a v u r a , p u e s s i n o 
h a y t o r o , n o h a y f i e s t a , ni n a d a . 

—En la depurac ión de la f iesta en los 
ú l t imos años, la prensa ha ten ido un 
papel p reponderan te para rest i tu i r el 
t o ro que había s ido ob je to de m a n i ­
pu lac iones f raudu len tas . Ahora b ien, la 
p r e n s a , c i e r t o s e c t o r de la prensa, 
¿crees que ha s ido objet iva en sus 
denunc ias o se ha pasado un poco, 
hasta crear c ier to con fus ion i smo en el 
púb l ico? 

—En e s t o y a s a b e s q u e h a y e l 
« s o l » y « s o m b r a » . U n o s v e n l as 
c o s a s d e u n a m a n e r a y o t r o s l as 
v e n d e o t r a . Q u i z á e s p o s i b l e q u e 
l o s d o s , e n s u m a n e r a d e e n t e n d e r 
lo q u e t i e n e q u e s e r la f i e s t a d e 
t o r o s , t e n g a n r a z ó n , d e s d e s u s 
p u n t o s d e v i s t a , no d e s d e e l p u n t o 
d e v i s t a e s e n c i a l d e la f i e s t a , q u e 
e s q u e la f i e s t a t e n g a u n a r e p r e -
s e n t a t i v i d a d , u n a s d i f i c u l t a d e s , u n 
r e s p e t o , u n a lgo d i s t i n t o a lo q u e 
p u e d a s e r u n e s p e c t á c u l o c i r c e n ­
s e . S i e l t o r e o t e r m i n a r a e n u n 
e s p e c t á c u l o d e c i r c o , de ja r ía d e 
t e n e r e s a c o s a t an e s p e c í f i c a , t a n 
p r o p i a n u e s t r a , e s p a ñ o l a , q u e no 
s o l a m e n t e c o n s i s t e e n dar p a s e s a 
u n t o r o m á s o m e n o s g r a n d e , s i n o 
q u e f o r m a p a r t e d e a lgo m u y a n ­
t i g u o q u e , p o s i b l e m e n t e , t e n g a 
ra íces e n la m a n e r a d e s e r y d e 
s e n t i r d e l o s e s p a ñ o l e s . P o r t a n t o , 
v i s t o e n u n s e n t i d o m u y a m p l i o , e l 
t o r e o t i ene q u e t e n e r u n a d ign idad 
y q u e la g e n t e c o n s i d e r e q u e s e r 
t o r e r o e s a lgo r e a l m e n t e di f íc i l y 
m u y i m p o r t a n t e . 

¿ D E S A P A R E C E N L O S 
A F I C I O N A D O S ? 

- L o s mejores niveles de v ida, la c i ­
v i l ización del «600», la fa l ta de una 
autént ica í igura que tenga poder de 
convocator ia y el hecho de que s i e m ­
pre se estén sacando los t rapos suc ios 
de la f iesta —que algo bueno tendrá , 
d i go yo— han con t r i bu ido poderosa­
men te a que el a f ic ionado no vaya a 
los to ros y se desent ienda de la f ies ta . 
¿Qué opinas al respecto? 

—Tienes r a z ó n . A h o r a s e v i v e d e 
o t ra m a n e r a . L a s c i u d a d e s s e h a n 
v u e l t o a g o b i a n t e s , c a s i i n h a b i t a ­
b l e s ; t o d o el m u n d o d e s e a sa l i r a 
r e s p i r a r u n p o c o d e a i r e , a c a m b i a r 
d e a m b i e n t e . P o r o t r a p a r t e , la 
t e l e v i s i ó n , i n d u d a b l e m e n t e , t a m ­
b i é n e s u n e s p e c t á c u l o q u e h a 
r e s t a d o púb l ico n o s o l a m e n t e a l o s 
t o r o s , s i n o al t e a t r o , al c i n e , a l o s 
r e s t a u r a n t e s , a m u c h a s s a l a s d e 
f i e s t a s ; p e r o , n a t u r a l m e n t e , é s t a 
e s la f o r m a e n q u e a c t u a l m e n t e s e 
v i v e , e s e l t r ibu to a u n p r o g r e s o , a 
u n a e v o l u c i ó n d e v i d a , n o n u e s t r a , 
s i n o m u n d i a l , y n a d a s e p u e d e 
h a c e r . A h o r a , lo q u e c o n s i d e r o e s 
q u e e s t e p ú b l i c o , c u a n d o y a e s t é 
s a t u r a d o d e t o d a s e s t a s c o s a s , 
v o l v e r á a l o s t o r o s , a l c i n e , a l t e a ­
t ro o a c u a l q u i e r o t ro s i t i o . 

L A C R I T I C A 

—Mario, tú qué has s ido ma tado r de 
toros, actor, poeta, has rec ib ido na tu ­
ra lmente crí t icas sobre todas tus f a ­
cetas. A lguna crít ica quiere jugar un 
p r o t a g o n i s m o en la f i e s t a . ¿ C ó m o 
debe ser la crít ica y hasta dónde debe 
l legar el cr í t ico? 

—En e s t o t a m b i é n h a y m u c h o s 
p a r e c e r e s . A mi m o d o d e v e r , y 
a d e m á s d e c a s i t o d o s los c r í t i cos 
- s a l v o a l g u n a excepción—, he s i d o 
a m i g o y lo s i g o s i e n d o , lo m á s 

* 

o c u r r i d o a q u e l l a t a r d e e n la p l a z a ; 
d e s p u é s , e l c r í t ico q u e le d é s u s a l 
y p i m i e n t a , s i e m p r e c o n s i d e r a n d o 
q u e , c u a n d o u n h o m b r e s a l e a u n 
r u e d o , u n g o l p e m a l d a d o le p u e d e 
c o s t a r la v i d a ; e s c i e r t o q u e e s s u 
p r o f e s i ó n , i n d u d a b l e m e n t e , ¿ v e r ­
d a d ? , p e r o c r e o q u e h a y q u e t ra tar 
e l a s u n t o d e la f o r m a m á s o b j e t i v a 
y lo m á s s e r i a p r o s i b l e . 

L A S S E Ñ O R I T A S T O R E R A S 

- E l t ema no podía escapar a nuestra 
conversac ión . ¿Qué op inas de las se­
ñor i tas toreras? 

- S i e m p r e q u e s e t r a t e d e u n 
f e s t i v a l , d e u n e s p e c t á c u l o c i r ­
c e n s e o a r r e v i s t a d o y q u e u n a s 
s e ñ o r i t a s t o r e r a s t o r e e n u n o s b e ­
c e r r i l l o s , ¿eh? - n o te d i g o año jos 
a d e l a n t a d o s q u e n o l l e g u e n a t e n e r 
d e m a s i a d a f u e r z a y p r e s e n c i a p a r a 
p o d e r t e r m i n a r la c o s a t r á g i c a ­
mente—, e n t o n c e s , sí, m e p a r e c e 
m u y b i e n . A h o r a , e n u n a c o r r i d a d e 
t o r o s s e r i a , n o . Y o c r e o q u e la 
m u j e r t i e n e m u c h í s i m a s f u n c i o n e s 
y p o s i b i l i d a d e s p a r a d e s t a c a r y s e r 
p r i m e r í s i m a f i g u r a c o m p a r a b l e al 
h o m b r e , por lo q u e n o h a g o n i n ­
g u n a d i s c r i m i n a c i ó n , p e r o e n e s t e 
p u n t o e s e n c i a l d e l o s t o r o s , a u n ­
q u e sé q u e a f i n a l e s d e l s i g l o X I X 
h u b o b a s t a n t e s , n o c r e o q u e s e a 
u n a p r o f e s i ó n m u y a d e c u a d a p a r a 
la m u j e r . 

- ¿ T ú alcanzaste a ver a lguna torera, 
Mar io? 

—Sí, y o vi a l a s h e r m a n a s P a l -
m e ñ o , a J u a n i t a C r u z , c u a n d o 
e c h a b a p íe a t ie r ra C o n c h i t a C i n -
•.rón, q u e t o r e a b a m u y b i e n ; p e r o . 

i m p o r t a n t e e n la f i e s t a e s e l to ro y 
el t o r e r o y t o d o s los q u e f o r m a n 
par te de l j u e g o d e la f i e s t a b r a v a : 
b a n d e r i l l e r o s , p i c a d o r e s , e t c é t e r a . 
E l c r í t i co c r e o q u e t i e n e u n a m i s i ó n 
m u y c o n c r e t a , q u e e s la d e in for ­
m a r q u é e s lo q u e h a s u c e d i d o e n 
la p l a z a , t a n t o e n b i e n c o m o e n 
m a l ; da r d e s p u é s s u o p i n i ó n s o b r e 
q u é le p a r e c e lo q u e h a o c u r r i d o , 
p e r o s i e m p r e t e n i e n d o e n c u e n t a 
—y no q u i s i e r a c o n e s t o m o l e s t a r ni 
d o g m a t i z a r - q u e , a l l eer u n a c r ó n i ­
c a , e l l e c t o r s e e n t e r e d e lo q u e h a 

y a t e d i g o , e r a e n e s e p l a n d e 
f e s t i v a l , p e r o s i n l legar a e s a c a ­
t e g o r í a y p e l i g r o s i d a d q u e d a la 
a u t é n t i c a c o r r i d a d e t o r o s . 

- S i n embargo , ahora, M o r en i t a de 
Qu ind ío es ma tadora y a l terna en co­
rr idas de toros . 

- E s la ú n i c a , y n o p u e d o j u z g a r l a 
p o r q u e no la he v i s t o . 

C O R R I D A S D E S E C H A D A S 

- E s t e año, pos ib lemen te c o m o n in ­
gún ot ro , se es tán desechando cor r i ­

das enteras, en las fer ias, por los ve­
ter inar ios. ¿Quiere el lo decir que se 
Dretende «colar» el t o ro comerc ia l otra 
i/ez? 

- S i h a n d e s e c h a d o l a s c o r r i d a s , 
e s q u e d e b í a n d e s e c h a r s e . . . B u e ­
n o , t a m b i é n e s h u m a n o q u e los 
t o r e r o s t o r e e n lo m á s a l i v i a d o s 
p o s i b l e , s o b r e t o d o l o s q u e t o r e a n 
l a s s e s e n t a o s e t e n t a c o r r i d a s . E s 
lóg ico q u e , d e c u a n d o e n c u a n d o , 
t o r e e n c o r r i d a s m á s l i v i a n a s , de 
e s a s q u e no te e n c o g e n d e m a s i a d o 
e l á n i m o . S i p a s a , b i e n ; s i n o p a s a , 
c o m o e n e s t o s c a s o s , ¿ q u é le v a ­
m o s a h a c e r ? 

E L T U R I S M O 

- N o p o d e m o s olv idar, en este re­
paso a la f iesta, al t u r i s m o que, desde 
h a c e u n o s a ñ o s , m a n t i e n e c ier tas 
p lazas; pero ¿hasta qué p u n t o el tu ­
r i smo ha p ros t i t u ido a la f ies ta? 

—Son e x i g e n c i a s d e l o s t i e m p o s 
e n q u e v i v i m o s . H a y q u e dar un 
e s p e c t á c u l o , m á s q u e s e g u i r unas 
d e t e r m i n a d a s r e g l a s d e l t o r e o , 
p a r a c o m p l a c e r a un p ú b l i c o que 
n o s a b e lo q u e v e y q u e v a a los 
t o r o s u n a s o l a v e z . H a y u n a parte 



«El toreo oo es una 
profesión adecuada fara 
la mujer» 
de n e g o c i o q u e h a y q u e c o n s i d e ­
rar, y t a m b i é n h a y o t r a pa r te d e 
pureza d e c a r a a la f i e s t a q u e no s e 
p u e d e o l v i d a r . T r a t á n d o s e d e la 
pureza d e la f i e s t a , e l t u r i s m o h a 

«Curro Romero y Rafael de 
Paula no deben . 
s e r tan avaros de s u arte» 

h e c h o d a ñ o ; a h o r a , e n u n s e n t i d o 
de n e g o c i o e m p r e s a r i a l , h a s i d o 
i n t e r e s a n t e y r e n t a b l e , y g r a c i a s al 
t u r i s m o s e h a n d a d o m u c h o s f e s ­
t e j o s q u e s i n él no s e h u b i e r a n 
C o n t a d o . S i n e m b a r g o , e n e l a s ­
p e c t o a r t í s t i c o , v e m o s q u e p o r 
cu lpa de l t u r i s m o s e h a s u p r i m i d o 
el t e r c i o d e q u i t e s ; t o d o q u e d a 
Reducido a u n a f a e n a l a r g a , a v e c e s 
• n t e r m i n a b l e , d e m u l e t a , y l a 
s u e r t e de m a t a r t a m b i é n h a p e r d i ­
do b e l l e z a , p o r q u e lo i m p o r t a n t e 
e s q u e e l t o r o c a i g a a la p r i m e r a . 

REAPARECE 
EN 

C U R R O R O M E R O Y R A F A E L D E 
P A U L A 

- S o b r e Curro Romero y Rafael de 
Paula - y sus escánda los en Madr id y 
Barce lona, entre ot ros, me r e m i t o - se 
ha hab lado m u c h o , y se con t inuará 
h a b l a n d o . ¿Qué j u i c i o te m e r e c e n 
a m b o s ? 

- Y o n o p u e d o d a r t e u n a o p i ­
n i ó n h o n e s t a , p o r q u e y o he s i d o 
t o r e r o , no sé s i b u e n o , m a l o o r e ­
g u l a r . L o ú n i c o , e n e l p l a n d e 
q u e r e r p o n e r p e r o s , ser ía p e d i r l e s 
q u e n o f u e r a n t a n a v a r o s d e s u 
a r te y s e p r o d i g a r a n u n p o c o m á s 
e n s u s a c t u a c i o n e s ; e s d e c i r , q u e 
n o h u b i e r a q u e v e r d iez c o r r i d a s o 
m á s p a r a v e r l e s e n u n t o r o . E s t e e s 
e l ún ico p e r o q u e y o l e s p o n d r í a , 
p o r q u e c o n s i d e r o q u e l o s d o s t i e ­
n e n c u a l i d a d e s , t i e n e n a r te s u f i ­
c i e n t e p a r a p o d e r l o h a c e r y , n a t u ­
r a l m e n t e , c a d a u n o e s c a d a u n o y 
e s m u y d i f í c i l e n j u i c i a r a l o s 
d e m á s . 

L O S S O B R E S A L I E N T E S 

- O t r o t e m a que está en el cande lero 
es el de los sobresa l ientes, a raíz de la 
gravís ima cog ida de Ju l i án de M a t a , 
en Las Ventas . ¿Quién debe ser el 
sobresa l iente? ¿Ha de ser un nov i l lero 
aventa jado , un ma tado r de to ros , o 
puede ser, c o m o en el caso que nos 
o c u p a , un h o m b r e f r a c a s a d o , con 
cuaren ta y un años y tax is ta de p ro ­
fes ión? 

- C u a n d o s e t ra ta d e u n m a n o a 
m a n o , t i e n e q u e s e r u n m a t a d o r d e 
t o r o s q u e e s t é lo s u f i c i e n t e m e n t e 
p u e s t o p a r a s a l v a r la p a p e l e t a , 
p o r q u e n o h a y q u e o l v i d a r q u e 
p u e d e d a r s e e l c a s o d e q u e l o s d o s 
t o r e r o s r e s u l t e n c o g i d o s y , e n e l 
c a s o d e un n o v i l l e r o , d e b e s e r u n 
n o v i l l e r o d e e s o s q u e l l a m a m o s 
p u n t e r o , d e l o s q u e l e s fa l ta p o c o 
p a r a t o m a r la a l t e r n a t i v a y q u e 
t i e n e n l a s s u f i c i e n t e s c o n d i c i o n e s 
y e s t á n lo s u f i c i e n t e m e n t e p u e s t o s 
p a r a p o d e r l iquidar u n a c o r r i d a d e 
t o r o s , p e r o n u n c a u n t o r e r o d e ­
s e n t r e n a d o , fa l to d e f a c u l t a d e s . 

¿ O Ü E E S E L T O R E O ? 

' - P o r ú l t imo , qu iero p reguntar le al 
ma tado r de to ros y al poe ta : ¿qué es el 
to reo? 

—El t o r e o e s s e g ú n e l t o r e r o ; 
p u e d e s e r u n a m a n i f e s t a c i ó n d e 
v a l o r , d e m a e s t r í a , d e h a b i l i d a d , d e 
a r t e ; d e p e n d e d e la c i a s e d e t o r e r o 
q u e s e a . 

-¿Qu ie res agregar a lgo más , Mar io? 
— D e c i r , s o l a m e n t e , q u e s e h a 

h a b l a d o d e c r i s i s e n c a s i t o d a s l a s 
é p o c a s d e l t o r e o , p e r o s i e m p r e h a 
s u r g i d o e s a f i g u r a q u e a r r e b a t a , 
q u e l l ena l as p l a z a s , q u e a p a s i o n a , 
y y o e s t o y s e g u r o que , s i e n e s t e 
a h o r a n o e s t á , a p a r e c e r á d e u n 
m o m e n t o a o t ro . 

A l t o , h u e s u d o , s o n r i e n t e , p u l c r a ­
men te pe inado con raya, M a r i o Cabré 
me a c o m p a ñ ó hasta el ves t íbu lo . A n ­
tes, en su pequeño despacho —libros, 
re t ra tos , cuadros , personajes y d e d i ­
catorias—, me expl icó c ó m o se torea 
con las manos bajas, y a Mar io , to re ro , 
actor, ga lán , ca ta lán con «seny», se le 
i l uminaron los ojos m u n d a n o s , se le 
endurec ió la voz, ade lan tó la p ierna 
cont rar ia y r ema tó , en el sueño ef í ­
mero del recuerdo, con med ia para un 
apunte . Su despacho rugía c o m o la 
Maest ranza, y los personajes - v i v o s y 
m u e r t o s - del t end ido de las paredes 
ap laudían a rabiar... 

J u a n S O T O V I N O L O 



C A J O N E S D E T R A N S P O R T A R T O R O S 
F R E S Q U I T O S 

O Un constructor de carrocerías para 
camiones de transportes de toros estu­
dia un modelo de cajón refrigerado que 
limite los sufrimientos de los toros por 
las altas temperaturas que se registran 
en el transporte de reses a pesar de que 
se elijan, para ese caminar, las horas 
más frescas del día y las de la noche. 
Pese a estas precauciones, la verdad es 
que en el interior de los cajones hace 
una temperatura tórrida que, unido a lo 
estrecho de esa cárcel, y el ceñimiento 
a las curvas, causa en los toros trans­
portados, quebrantos, pérdidas de peso 
muy notables y flojera, si no descansan 
por tan molesto viaje, aumentadas esas 
dificultades cuando, por prisas, se viaje 
en días calurosos y puede surgir, una 
avería en el camino. No es fácil el resol­
ver este problema ni quizá rentable, 
este invento, pero en lo más ajetreado 
de la temporada, muchos torós salen 
derrengados, y faltos de peso, por tan 
incomodísimos recorridos. 

negocio de las empresas afectadas por 
reconocimientos veterinarios rigurosos, 
que tambalean los carteles anunciados 
horas antes, de celebrarse la corrida. No 
todo es precaución en esta reserva por­
que empresario hay que ante un tenta­
dor ofrecimiento de buen dinero, deja 
atrás sus escrúpulos y revende su corri­
da y encima, agradecido, el que pagó 
mucho dinero por ella. 

C A R T E L E S P A R A J A T I V A 

O Los carteles para la feria de Játiva 
serán así: el 15 de agosto Dámaso 
González, Paco Bautista y otro espada, 
para matar toros de Reguero; el 16, 
Palomo, Herrera y Curro Vázquez, lidia­
rán toros de Antonio Pérez. La empresa 
utlimará de modo definitivo estos car­
teles para la plaza de Játiva. 

S E C R E T I L L O D E E M P R E S A R I O S 

O Entre los empresarios de toros se 
guarda, con gran secreto, así como 
entre ganaderos, los toros que tienen 
comprados para sus carteles, ya que el 
trasiego de toros rechazados es grande, 
se toma nota de esos rechazados, y 
comar, en un momento de apuro, con 
una corrida pasable, es asegurar un 

a sombra deja en las taquillas monto­
nes de entradas de la solanera algunas, 
como en Madrid, muy baratas. El 
espectador taurino, ha evolucionado y 
todo ese cantar de la presencia magní­
fica del sol en las corridas, se hace muy 
bien sentado en una localidad, lo más 
cómoda posible, de... sombra. 

P I E Z A D E M U S E O 

O Una camisa torera que usó Mano­
lete, y después regaló a un admirador 
ha sido destinada a un museo porque 
su propietario consiguió reunir las fir­
mas en la almidonada prenda de famo­
sos artistas y taurinos con alguna frase 
dedicada a la personalidad torera del 
desventurado cordobés. Esta pieza de 
museo ha querido ser comprada por 
coleccionistas y admiradores de Mano­
lete y parece que su destino definitivo 
será subastarla para una obra benéfica. 

S U S T O S J U N T O A C E R C A D O S 

O El caso del reciente susto que 
pasaron unos trabajadores agrícolas en 
las marismas sevillanas, donde se crían 
toros bravos, hace que se estudie el 
modo de aislar a esas peligrosas reses 
de los caminos y veredas por donde tie­
nen que pasar personas, y prohibir que 
por acortar camino, se atraviesen dehe­
sas de ganado de lidia, valladas. Unas 
veces por imprudencia, otras por falta 
de defensa, lo cierto es que se repiten 
los sustos con fortuna de que sólo sus­
tos sean, los encuentros con ganado 
bravo y fiero, en la soledad del campo. 

C A R T E L G R A N A D I N O 

O Una novillada ofrecerá la empresa 
de Granada, en aquella capital, el día 
de la festividad de la Virgen de las 
Angustias, patrona granadina. Los novi­
llos serán de herederos de Bernardino 
Jiménez, para López Heredia, el herma­
no de Galán y Paquito Esplá. La tempo­
rada taurina de Granada, para el año 
próximo ya está en estudio por la 
empresa. 

S O B R A S O L 

O El mejor índice del crecimiento, 
para comodidades y lujos incluso, de la 
vida española, lo señala, en lo taurino, 
lo difícil que es para las empresas el 
que el público compre entradas de sol 
en los días que éste aprieta. Es cierto 
que una gran parte de la humanidad, 
busca el achicharrarse, gustosamente, 
al sol radiante, pero el aficionado a los 
toros, ha mejorado de dinero y de no ir 

T O R O S R E C H A Z A D O S 

O Si se aplicase a rajatabla el regla­
mento taurino, se habrían suspendido 
legalmente varias corridas de toros en 
las resonantes ferias de Pamplona y 
Valencia ya que en una misma corrida 
no pueden lidiarse toros de más de dos 
divisas y previo anuncio bien claro de 
poder reintegrarse el público del impor­
te de sus entradas al no estar conforme 
con el cambio de ganado. Es una reali­
dad que las corridas remendadas de 
ganado no se suspenden con el consi­
guiente perjuicio para empresas —be­
néfica y humanitaria la pamplónica— y 
para el público que en teoría queda 
mejor servido por el toril, con estos 
antirreglamentarios cambios. 

C O R R I D A Y N O V I L L A D A 

O Además de la corrida de toros del 
9 de agosto en E: Escorial, con "Vitori­
nos", para Fuentes, Palomo y Curro 
Vázquez, se ofrecerá el clásico día de 
San Lorenzo con calor de parrilla, una 
novillada de herederos de Felipe Barto­
lomé, para López Heredia, Macandro y 
Aragua, un torero venezolano. 

S U P L I C A C O N V E N I E N T E 

O Una prestigiosa entidad taurina se 
propone elevar un escrito a la Superio­
ridad en el que se suplica se dicten dis­
posiciones pertinentes en cuanto al 
aumento de precio en las localidades 
para las corridas de toros y novillos. En 
esta temporada y sin justificación que 
puede existir se han subido el precio de 
las localidades de modo que pesa en el 
bolsillo del aficionado y como en unas 
plazas se registró esta subida y en otras 
muchas no, esos aficionados desean 
que todo se realice previa justificación 
del por qué de ese aumento de precio. 

M I N I F E R I A O T O Ñ A L E N V I S T A 
A L E G R E 

O En la plaza madrileña de Vista Ale­
gre continúa la decisión de la empresa 
de tener cerrada esa plaza salvo los sá­
bados por la noche —que es otra orga­
nización—, dedicados a espectáculos 
folklóricos y quizá charlotadas. Se han 
ofrecido carteles con atractivo y por los 
chiqueros salió, siempre ganado con 
trapío, pero entre el mal t iempo, y la 
frialdad del público la empresa ha per­
dido dinero, pero no se desilusiona y 
para el mes de septiembre ofrecerá 
nuevos carteles y a primeros de octu­
bre una feria chica, en número de corri­
das, y grande por los nombres toreros 
contratados para este final de tempora­
da. 

T O R E R A G U E R R A . 
F E M E N I N A 

D U C H E R A , 

O Se ha dado el caso curioso que en 
una reciente novillada con señoritas 
toreras sólo en el cartel de por estar 
casi todas, con sus amistades y admi­
nistradores en el mismo hotel natural­
mente con capacidad y comodidades 
limitadas a la hora de utilizar el cuarto 
de baño y la ducha hubo su alboroto y 
discusiones con los nervios lógicamen­
te de punta en las damas toreras. Una 
de ellas con mucho sentido común zan­
jó el conflicto al proponer un sorteo 
para utilizar los servicios higiénicos y 
así se hizo limpios los pasillos de bulla 
y enfado, y los gentiles cuerpos ducha­
dos para ceñirse de luces. 

S E M A N A T A U R I N A E N M E J I C O 

O Se anuncia que para antes de la 
temporada oficial taurina en Méjico 
una empresa aconsejada por un mata­
dor de toros azteca, retirado, ofrecerá 
en la plaza de "El Toreo" que se dice 
puede cerrarse y es en realidad un có­
modo local de espectáculos —una feria 
taurina con una semana de corridas 
seguidas lo que no es costumbre en 
Méjico, salvo cuando feria similar orga­
nizó el famoso Toni Algara. Tiene su 
dificultades el ofrecer estos carteles 
seguidas $pero como se cuenta con 
dinero, local atractivo y sabiduría tauri­
na esa semana torera en la capital de 
Méjico, lindo, en su histórica plaza "El 
Toreo", reformada, puede comenzar 
una era de ferias toreras al estilo espa­
ñol y no corridas de domingo a domin­
go, o días festivos. 



P L A Z A D E T O R O S 

LA FERI 

IMPORTANTE DEL NORTE 
DIA 10 DE AGOSTO 

de García Ibáñez 

P E P E PASTRANA 

PARRITA 

M I G U E L MORO 

DIA 11 DE AGOSTO 

PACO CAMINO 

MANOLO ARRÜZA JULIO R O B L E S 

PACO A L C A L D E 

DIA 12 DE AGOSTO 
Toros de Atanasio Fernández 

DAMASO GONZALEZ IPAQUIRRI 

DE LA CAPEA DAMASO GONZALEZ 

DIA 13 DE AGOSTO 
Toros de Pérez Angoso 

ANTONIO JOSE GALAN 

DIA 14 DE AGOSTO 
Tares de Juan Padre Demeq 

PACO CAMINO 

RUIZ MIGUEL 

MANOLO CORTES 

DIA 15 DE AGOSTO 
Teros de Fermín Bohórquez 

PALOMO LINARES 

RUIZ MIGUEL 

CURRILLO 

DIA 16 DE AGOSTO 
Toros de Murteira Grabe 

J O S E F U E N T E S 

M I G U E L MARQUEZ 

R A F A E L ! LLO 

DIA 17 DE AGOSTO 
Toros de Palha 

Joaquín Moreno Silva 
(Rejoneador) 

MANOLO CORTES 
JOSE MANUEL TININ 
ROBERTO DOMINGUEZ 
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A P E N A S a p a g a d a s l a s 
t i c a s d e l r e c i e n t e F e s t i v a l d e la C a n c i ó n d e 
B e n i d o r m , n o s lo t o p a m o s e n p l e n a c a l l e , 

e n u n l u g a r m a d r i l e ñ o d e c u y o n o m b r e n o 
v a m o s a a c o r d a r n o s , c o n s u t a z m o r e n a , s u s 
d u r a s f a c c i o n e s , s u c a r a c t e r í s t i c a c a b e z a d e s n u ­
d a d e c a b e l l o s . . . L a i m a g e n d e l h é r o e t e l e v i s i v o 
d e c a d a s e m a n a , e l r e c u e r d o c a l i e n t e d e s u ú l t i ­
m a v i s i t a a E s p a ñ a , e s e o t r o m á s v a g o d e s u s 
i n t e r p r e t a c i o n e s p e l i c u l e r a s s i e m p r e e n t i p o s d e 

i n d e l e b l e s p e r f i l e s h u m a ­
n o s , e s t a b a n a s a l t a n d o 

n u e s t r a c a b e z a e n b a ­
t a l l a t e n s a y s i l e n c i o s a 

c o n n u e s t r o a f á n 
p e r i o d í s t i c o d e c a d a 

h o r a , c u a n d o n o s 
a p r o x i m a ! 

f í s ica 
>s a s u 
p o p u l a r 
f igura . . . 

E R A é l : era " K o j a k " . So l i c i t amos 
una ent rev is ta . Y, con un cas te ­
l lano per fec to que se nos an to jó 

l igeramente mat i zado de cadenc ias 
andaluzas, nos respond ió e n segu ida y 
en sen t ido posi t ivo. . . Una segunda cir­
cunstanc ia insól i ta nos puso en el 
cam ino del repor ta je : " K o j a k " era un 
g ran a f ic ionado a los to ros : así lo 
dec laró a las p r imeras de camb io . 
Entonces pensamos q u e el repor ta je 
capo te rosa y amar i l lo d e brega, la roja 
f ranela de muletear , el es toque de 



no tenía ot ra so luc ión que la de esta 
plaza de to ros nuestra, esta madr i leñ í -
s ima y m o n u m e n t a l plaza de las V e n ­
tas que pasa por ser el p r imer coso 
taur ino del mundo. . . 

Y hasta allí nos f u i m o s en compañía 
del redactor gráf ico, Tru l lo , y de este 
hombre al que las mi radas populares 
s iguen por donde quiera que va. Por el 
cam ino surg ieron las preguntas h i lva­
nadas al paso del inesperado mat iz del 
reportaje.. . 

—Perdone, pero ¿es us ted a f ic iona­
do a la f iesta de to ros? 

—Ya lo creo que lo soy; como que 
he Intentado ser torero y todo, 

- i A t i za ! 

—¿Cómo dice usted? 
—...No, nada... es una expres ión 

t íp i camente española.. . 
—Pero no s e asuste usted... 

—No, no ; si no me asusto.. . Es que 
no lo esperaba, la verdad. . . Y d ígame, 
¿cuándo ocur r ió eso? 

—Hace muchos años. Y actuaba 
con el apodo de "Alfonso Molina". 

—¿Y to reó muchas corr idas? 
—No pasé de unas cuantas porque 

un toro me partió el brazo izquierdo y 
me dejó inútil para el toreo, actuando 
en la plaza de toros de Zaragoza. 

—i No me d i g a ! De eso v iene e n t o n ­
ces su d i f icu l tad con la m a n o izquier­
da... 

— E s o es . De ahf viene. 
—¿Y c ó m o se in ic ió en el ar te de 

Cúchares? 
—Un ganadero andaluz, don Félix 

Moreno, me ayudó mucho. 
—Un ganadero andaluz... Increíble... 
—No, no crea , no es tan increíble... 
—¿Y qué hizo después de su acc i ­

dente? 
—Oh, me he dedicado a mil oficios... 

Hasta este que tengo ahora, que creo 
seré el definitivo... 

—Hombre, espero que será de f in i t i ­
vo... Si le parece, la popu lar idad que 
ha adqui r ido, el d inero que debe haber 
ganado.. . 

—No piense usted que mucho.. . He 
tenido muy mala suerte... 

Al l legar aquí la sorpresa del per io ­
dista no t iene nombre. . . Y no p o d e m o s 
por menos que deci r le : 

—Hombre, eso sería antes del t r i u n ­
fo... 

—Yo he tenido muy mala suerte en 
mi vida. Cas i todo lo que he hecho, en 
lo que he intervenido, me ha salido 
muy mal, desde aquel día en que un 
novillo me zarandeó y partió este bra­
zo... 

—Pero sigue man ten iendo su a f i ­
c ión a los toros.. . 

—Ah, sí; eso , como el primer día. 
—¿Le impor tar ía demos t ra r esto 

que dice? 
—No, no me importaría nada; al 

contrario... 
—Pues v a m o s a la plaza de to ros de 

las Ven tas a ver c ó m o maneja usted 
esto de los t ras tos de torear, ya que no 
d i sponemos ahora m i s m o de becerro 
que l levarnos al ruedo... 

—Encantado; con mucho gusto, 
señor... 

Conf ieso que en los m u c h o s años 
de profes ión que uno lleva sobre los 
hombros j amás le había ocur r ido nada 
semejan te . Y él sonreía, sonreía s i e m ­
pre... 

T O D O UN SEÑOR T O R E R O 

La mañana soleada de ju l io c larea­
ba el ruedo t r e m e n d o de la plaza de 
to ros de Madr id . Le fac i l i t amos un 
capote , una mu le ta , un es toque de 
matar.. . Y allí fue el la, porque, en efec­
to , este popu la r ís imo personaje que 
nos tocaba entrev is tar manejaba el 

coronar las faenas, con la m isma so l ­
tura de un profes ional consumado. . . Ni 
que decir que Tru l lo se volvía loco 
re t ra tando al f a m o s o de la cabeza 
pelada... Luego, segu imos la charla.. . 

—¿Ha visto usted? ¿Ve cómo no le 
engañaba? 

—Ya, ya... Ya lo he visto.. . (balbucí, 
con apenas voz en mi garganta.. .) 
Pues v a m o s a hablar de toros. . . ¿Qué 
torero le ha gus tado más de t odos los 
que ha v is to? Porque supongo que 
habrá v is to muchas corr idas y a 
muchos toreros españoles.. . 

—Sí, siempre que puedo voy a los 
toros... Para mí, el més grande ha sido 
Manolete... Era el que més aguantaba 
a los toros... 

—¿Conoció a Mano le te en persona? 
—Sí, y era mejor como persona que 

como torero, aunque parezca imposi­
ble. 

—¿Su suer te favor i ta del toreo? 
—Para mí el toreo se condensa en 

un solo pase: el natural. De éste arran­
can todos los demés. 

—¿Por qué se inic ió c o m o pro fes io­
nal de los toros? 

—Se empieza siempre por afición. Y 
no me arrepiento de haberlo hecho. Y 
si volviera a nacer, volvería a ser tore­
ro... 

Pensando en el éxi to del reporta je, 
noto que la tens ión me sube hasta 
l ími tes in'~reíbles... Pero sigo, c laro. 

LA A V E N T U R A D E L C I N E 

En este insól i to cam ino de las 
dec larac iones que el f amoso que t e n ­
go ante mis ojos hace no podía fa l tar 
el t ema c inematográ f i co . 

—¿Cómo empezó en el c ine? 
—Porque me vio Buñuel y me dijo: 

"Usted puede ganar dinero con el 
c ine." Y me contrató para su película 
"Tr istana". 

Cuando uno está a pun to de creer 
que el hombre de la cabeza afei tada le 
está t o m a n d o el pe lo que casi no t i e ­
ne, ac lara: 

—Y se empeñó en que me fuera a 
Francia con él . Hice una tontería con 
no irme... Y , encima, ' T r i s t a n a " no se 
estrenó en España. 

—Su p róx imo proyecto. . . 
—Una película " E l jornal", con M á ­

ximo Valverde y Amparo Muñoz. 
- ¡ N o me d iga. 
- S í , sí. Y también trabaja Francisco 

Rabal , con el que tengo mucha amis­
tad y al que le estoy muy agradecido. 

I N E S P E R A D O F INAL 

Cuando está a pun t o de esta l larnos 
la cabeza, soñando con que hemos 
ten ido a nues t ro a lcance la opo r tun i ­
dad per iodíst ica de nuestra v ida, surge 
la ac larac ión def in i t iva. . . Vean. . . 

—Pero v a m o s a ver, a m i g o : ¿No es 
c ier to en tonces que después del Fest i ­
val de Ben ido rm donde ac tuó usted 
c o m o presentador , va a regresar a 
Amér i ca para seguir allí su carrera 
c inematográ f i ca? 

El hombre maduro , a l to , de comp le ­
x ión at lé t ica, piel rosada y cabeza sin 
pelo, me mi ra sorprend ido y responde: 

—Pero usted cree que yo soy el 
actor americano Telly Saval las , sin 
duda... 

—Natura lmente. . . 
Y el hombre de la cabeza desnuda 

suel ta la carca jada: 
—¡ No, hombre, no! Mi nombre e s el 

de Alfonso Cordón; he nacido en 
Fuente de Andalucía, provincia de 
Sevil la; y no he visto en mi vida a ese 
señor que creo que e s famoso en 
España por su serie de televisión titu­
lada "Kojak"; ni he estado en Beni­
dorm, ni ^conozco América... 

Ahora sí que estoy a pun to del des­
vanec imiento . . . 

—Pero... pero... ¿entonces...? 
—Nada, nada. Tranquilícese. Yo no 

soy "Kojak". S e trata de un malenten 
dido. 

—Pero, m i reportaje. . . 
—No es usted el único que me ha 

confundido con él. 
Y no es por d i scu lpa rme : pero les 

ju ro que este hombre que tengo ante 
m is asustadís imos ojos, se parece 
c o m o una gota de agua clara a otra 
gota de agua clara, al héroe de la serie 
te levis iva que más gusta al púb l ico 
español en estos m o m e n t o s . Palabra. 

¡Y uno que ya soñaba con ver su 
repo r t a j e d e s c u b r i e n d o a s p e c t o s 
insospechados de " K o j a k " en las más 
a famadas pub l icac iones per iodíst icas 
del m u n d o ! 

Pide perdón al amab le lector por su 
despis te, 

Alberto C A M B R O N E R O 

(Reportaje gráfico 
de Trullo) 



A Z A D E T O R O S D E 
H U E S C A 

DOMINGO, 10 DE AGOSTO 
1 1 

Primera de Feria 
Toros de LiSARDO SANCHEZ 
para 

ANGEL T E R U E L , 
ANTONIO J O S E 

GALAN 
Y 

RAUL ARANOA 

2 
LUNES, 11 DE AGOSTO 
Segunda de Feria 

Toros de ATANASIO FERNANDEZ 
para 

PALOMO LINARES, 
PAQUIRRI 

Y 
E L NIÑO DE LA 

CAPEA 

EMPRESA: 
BALAÑA 

SENSACIONALES 
BRIDAS Y 

UNA 
MONUMENTAL 
NOVILLADA 

MARTES, 12 DE AGOSTO 
3 " 

Tercera de Feria 
Toros de LOURO FERNANDEZ 
DE CASTRO, para (rejoneador) 

ALVARO DOMECQ 
y ios espadas 

RÜIZ MIGUEL, 
J O S E MARI 

MANZANARES 
Y 

JORGE HERRERA 

JUEVES, 14 DE AGOSTO 
4 

Cuarta y última de Feria 
Novillos de PINTO BARRERO 
para 
JUSTO 

BENITEZ, 
LOPEZ HEREDIA 

Y 
ANGELA 



Pepe Luis 
Vázquez 

y su hijo 
mayor, dando 

muestras 
del 

gran arte 
de la casa 

^•^.m m m ^ n a s f a s r ^ i 

de la Sierra 
(Sevilla) 

HOMEN L PADRE FESTIVALES 

El ex matador de toros 
y ganadero Juan 
de Dios Pareja Obregón, 
actuó en esta ocasión de picador. 

Y al final, vuelta 
triunfal al ruedo: 

Pepe Luis Vázquez, 
Angela y Manolo González. 

E L s a c e r d o t e d o n 
Leonardo del Cast i ­
llo, conoc ido car iño­

samen te en el mund i l l o 
taur ino andaluz por el 
Padre Festivales, ha rec i ­
b i d o r e c i e n t e m e n t e el 
t es t imon io de gra t i tud de 
todos cuantos les rodean 
y de aquel los que han 
s a b i d o r e c o n o c e r sus 
al tas cual idades h u m a ­
nas. 

El Padre Festivales fue 
"baut izado t a u r i n a m e n ­
t e " con este nombre tan 
a r t í s t i c o , p o r q u e sus 
obras, ub icadas en los 
p u e b l o s s e v i l l a n o s de 
Cazalla de la Sierra y 
U m b r e t e p a r a n i ñ o s 
p o b r e s y n e c e s i t a d o s , 
sal ieron muchas veces a 
f lo te de sus precar ios lan ­
ces merced a los fes t i va ­
les taur inos que él o rga ­
n i z a b a , r e c a b a n d o la 
apor tac ión de los gana­
deros con reses donadas 
por éstos, y la par t ic ipa­
c ión act iva de los más 
a famados d iest ros anda­
luces. Así, sin desmayar 
en sus empeños , lleva 
don 'Leona rdo del Cast i l lo 
muchos años. Y ahora, 
con el paso del t i empo , le 
ha s ido impues ta la Cruz 
de Benef ic iencia en un 
emo t i vo y gra to ac to que 
t u v o por e s c e n a r i o el 
serrano pueb lo de Cazalla 
de la Sierra, al que asist ió 
el cardenal arzobispo de 
Sevi l la y las autor idades 
prov inc ia les v locales. 

Y para que no fa l tara 
la gran apor tac ión tau r i ­
na, se celebró en el coso 
de Cazalla un gran fes t i ­
val en el que t o m a r o n 
parte, entre ot ros, nada 
m e n o s que Pepe Luis 
Vázquez y Mano lo Gon­
zález, c o m o así los hi jos 

Lo mismo sucedió 
con Manolo González 

y su hijo mayor, Manolito. 

mayores de éstos; Juan 
de Dios Pareja Obregón y 
la torera Ange la . 

Fue un gran fest ival 
que tuvo la s intonía del 
amor f ra terno. 

(Fotos Arjona) 



r r 

Soy 
amigo 

de 
mucho 
toreros 

1 

V a l e 
« c 

e n t r e 

te\e 
todas \as 
rotndas 

dent ro . Lo m i s m o q u e yo he nac ido 
fu tbo l is ta , o t ros h a n n a c i d o tore­
ros ; pero , s i n c e r a m e n t e , no m e 
i m a g i n o a m i s p a i s a n o s G r e g o r i o 
S á n c h e z , G a b r i e l de la C a s a y su 
h e r m a n o J o s é L u i s , c u a n d o era 
m a t a d o r d e novi l los , j u g a n d o al 
f ú t b o l c o m o así m e i m a g i n o 
m u c h o m e n o s a Ben i to d a n d o 
c a p o t a z o s para g a n a r s e la v ida , 
i Uff... q u é r e s p e t o ! 

S o n r í e , v u e l v e a la s e r i e d a d y 
ag rega :0 

— S e está m u y bien y m u y t ran -
quilito d á n d o l e al c u e r o . 

- ¿ Q u é te g u s t a de l t o r o ? 
—Todo lo q u e e s n o r m a l : las 

b u e n a s f a e n a s , los b u e n o s a n i m a ­
les y, e n def in i t iva, el espec tácu lo . 
D é j a m e q u e te diga q u e s o y b u e n 
a m i g o de m u c h o s to reros , m u y 
e s p e c i a l m e n t e de A n d r é s V á z q u e z . 

A l f r e d o H e r r e r o es tá al l í , en su 
c a s a , h a c i e n d o c o m p a ñ í a al í d o l o 

l í s t i co h e r i d o . Y el m a d r i d i s t a , 
d o l é , m a n i f i e s t a : 

ver si le e c h a m o s u n a m a n o , 
hay q u e lanzar lo para arr iba. 

V a l e un porrón. 
—¿Qué a f i n i d a d p u e d e h a b e r 

e n t r e los t o r o s y el f ú t b o l ? 
— E n pr imer lugar , q u e s o n d o s 

f i e s t a s n a c i o n a l e s por e x c e l e n c i a . 
C a d a u n a en s u est i lo . No sé.. . L o s 
toros d a n c o r n a d a s y los futbol is ­
t a s p a t a d a s . Y no te c r e a s , q u e hay 
a l g u n o s i e m p r e que te p u e d e h a c e r 
" p u p a " de v e r d a d si l leva un t a c o 
de a c e r o en l as b o t a s y te e n g a n ­
c h a c o n é l . L u e g o , t a m b i é n s e p u e ­
d e n a s e m e j a r a m b a s c o s a s e n q u e 
tanto el futbol is ta c o m o el torero 
t ienen q u e tener s i e m p r e u n a pre­
parac ión física e x c e l e n t e , v i ta l ; y, 
por otra par te , hay u n a c u a l i d a d 
q u e t iene el torero y no el fu tbol is ­
t a : los toreros en s u m a y o r í a j u e ­
g a n m u y bien al fú tbo l , e n c a m ­
bio,.. 

— De v o l v e r a nace r , ¿ser ías 
t o r e r o ? 

—No s e p u e d e s a b e r . Pero , 
s e g u r a m e n t e , no ; sería otra vez 
futbol ista y del R e a l Madr id . 

M i r a i l u s i o n a d o y n e r v i o s o su 
p r o n t a r e c u p e r a c i ó n , m i e n t r a s su 
m u j e r , Pau la , le r e c u e r d a : 

— E n c u a n t o p u e d a s a n d a r y t e n ­
g a s un rato libre m e l l evas a los 
toros . 

B e n i t o p o n e ca ra de b u e n o , los 
d e m á s r e í m o s y a q u í n o ha p a s a d o 
n a d a . La t a r d e es c a l u r o s a , y la ce r ­
veza es a b u n d a n t e y f r ía . Pe ro , el 
e s p a c i o es c o r t o . L á s t i m a . 

J u a n D E L A C A L V A 
F o t o s : T R U L L O 



P L A Z A D E T O R O S 

ALCALA D E H E N A R E S 
E M P R E S A : PACO RODRIGUEZ 

SABADO, 23 DE AGOSTO 
Primera de Fer ia 
Toros de MARCOS NUÑEZ 
para 

PALOMO L I N A R E S , 
E L NIÑO DE LA 

CAPEA Y 
JORGE HERRERA 

DOMINGO, 24 DE AGOSTO 
Segunda de Feria 
Toros de LORENZO Y 
ALEJANDRO GARCIA para 

SANTIAGO LOPEZ, 
Y 

RAFAEL 
PONZO 

EXTRAORDINARIAS 
CORRIDAS 
DE TOROS 

MARTES, 26 DE AGOSTO 
Cuarta de Fer ia 
Toros de SALVADOR 
GUARDIOLA para 
( re joneadores ) 

ANGEL Y RAFAEL 
P E R A L T A , J O S E 
S A M U E L LUPI Y 
GREGORIO MORENO 
PIDAL 

LUNES, 25 DE AGOSTO 
Tercera de Fer ia . Toros de ROMAN SORANOO para 

MIGUEL MARQUEZ, RUIZ MIGUEL Y 
ANTONIO J O S E GALAN 

JUEVES, 28 DE AGOSTO 
Quinta y última de Feria 
Toros de PIO TA8ERNER0 DE 
VILV1S para 

PACO CAMINO, 
CURRO ROMERO Y 
RAFAEL DE 

PAULA 

EL ABONO PARA TODOS LOS F E S T E J O S S E PONDRA A LA VENTA EL PROXIMO DIA 7 
EN ALCALA DE HENARES, CON UN DIEZ POR CIENTO DE DESCUENTO 



1LIT0 Y BELMOMHj 
MONTE Y GALLITO 

C ON motivo de la muerte de Juanito 
Belmente Campoy, muy sentida por 
sus muchas amistades y simpatías, se 

habló de su época pero no se ha dicho que 
junto al hijo de Juan hubo un torero de la 
cuerda de los geniales —aunque en com­
paración, a la ligera, se le incluya casi entre 
los vulgares—, sobrino de los "Gallos", 
Rafael y José e hijo de una hermana de 
esos grandiosos diestros, que fue Rafael 
"Gallito". De nuevo, pero al revés, se reu­
nían en los carteles los nombres gloriosos 
de la época de Oro del toreo. Cuando esta­
lló aquel apasionante encuentro de todo lo 
clásico con la revolución y evolución bel-
montina, José encabezaba el cartel, su 
nombre más antiguo que el de Juan como 
matador de toros. Posteriormente la apari­
ción y alternativa del desaparecido Bel­
mente, hijo, hizo que al juntarse de nuevo 
los nombres de Gallito y Belmente fueran 
Belmente y Gallito los que alternaban y 
muchas veces porque tenía interés nostál­
gico para el aficionado veterano, esa pare­
ja en un orden u otro, sus nombres, y para 
la juventud aficionada, ver el arte belmon-
tino de Juanito sin proponerse imitar a su 
padre y la genialidad gallística del señor 
Fernando y Rafael, el divino calvo, en este 
"Gallito" de hoy que hizo maravillas de 
toreo, sin heroísmos y con razón se debió 
apodar "El Cuquito" por ser hijo de "El 
Cuco" y ser cuquísimo en sabiduría huma­
na y torera. 

TRADICIONALES FIESTAS 
DE LA PEREGRINA 

Domingo, 10 agosto 

TOROS DE MIGUEL HIGUE 
PALOMO LINARES 
DAMASO GONZALEZ 
JORGE HERRERA 

viernes, 15 agosto 

El famoso espectáculo cómico-taurino 
musical EL EMPASTRE 

Sábado, 16 agosto 

TOROS DE ANTONIO PEREZ 
Rejoneador: BERNARDINO LAN 
CURRO VAZQUEZ 
JULIAN GARCIA 
EL CALI 

Domingo, 17 agosto 

Cuatro toros de García Romero Hnos 
y dos novillos de Sánchez Arjona 
JUAN JOSE 
ORTEGA CANO 
y presentación de 
ANGELA 



U N A V O C A C I O N S I N R E C O M P E N S , 

TRIAN "Los banderilleros somos 
unos locos románticos" 

F INITO comenzó a mover el capote 
enfundado en un babi amarillo a la 
salida de un colegio de párvulos en 
la Triana de los increíbles años cua­

renta. Y decían los trianeros aquellos al ver 
tal espectáculo: "Oye, tú, ese niño puede 
ser gente en el toreo". Y al mismísimo Bel-
monte se le ensanchaba la sonrisa cuando 
contemplaba a Finito niño citando toros 
galáxicos en una acera del Altozano. Y al 
final, banderillero. Banderillero de excep­
ción, eso sí, y con un dominio del capote, 
según el decir de los técnicos, fuera de lo 
normal. Pero esto ya es otra historia. Los 
subalternos están condenados a no lucirse 

"Yo sólo 
soy un 
jornalero 
de esto" 

claro, yo tenía que asegurar mi casa y a 
pesar de que ellos me lo ofrecían todo, yo 
iba a asegurarme mis cuarenta corridas. 

—¿Por qué se empieza a torear? 
—Te puedo hablar por mí y pienso que 

en los demás casos será igual. Ya te he 
dicho que con seis años yo sólo pensaba 
en torear, y no quería colegio, ni comer, ni 
dormir. Después, la realidad de la vida es 
distinta. Ahora soy padre de familia, y por 
cierto numerosa, y necesito ganar dinero. 
Pero no es por dinero por lo que se torea. 
En cualquier otra profesión hubiera ganado 
más dinero que con el toreo. Somos unos 
románticos de esto, no te quepa la menor 
duda. 

—Y para vosotros, ¿cómo es el miedo? 
—Yo no sé lo que es el miedo, esa es la 

verdad. Me refiero al toro, porque si al 
doblar una esquina me gritan ¡ eh \, yo pego 
un salto. Entonces eso es miedo, pero con 
el toro es distinto; con el toro solamente 
siento responsabilidad. 

—En cualquier temporada taurina en 
España, se barajan miles de millones de 
pesetas. Sin embargo, este dinero tan sólo 
acude en proporciones notorias al bolsillo 
de cuatro cuando la nómina de vuestro 
mundo es amplísima. ¿Cómo puede enten­
derse esto? 

—Yo solamente soy un jornalero de 
esto. Entonces me preocupo de ser un 
buen subalterno, y creo que lo soy. Los 
negocios quedan para los empresarios y 
apoderados; son los que invierten y pue­
den ganar o perder y yo no dependo de 
ellos, dependo de mi matador. Claro, hay 
matadores que tienen más fuerza que 
otros y así ganan más dinero, pero noso­
tros, los subalternos, no influimos ni pode­
mos hacer nada. Te lo recalco: somos unos 
jornaleros del toreo. 

—Y desde esa cogida tuya en la Feria, 
¿cómo has pasado estos meses? 

—Pues mal, claro. He estado en la clíni­
ca el t iempo que todo el mundo sabe, pero 
ya estoy toreando que es lo que me hace 
falta. Sí, me encuentro muy bien gracias a 

para no molestar el ego de los maestros. Y 
hay matadores que les tiene prohibido a ' 
los miembros de sus cuadrillas que hagan 
declaraciones a "los chicos de la prensa". 
Al final, en ese abril que vivimos hace unos 
meses, un toro lo engatilla de nuevo y le 
abre una rodilla. Al filo de los cuarenta 
años, vuelta a empezar. Y ni para iluminar 
la sonrisa de sus niños. ¡Qué mundo, tú ! 

—Sí, yo salí a hombros de la Maestranza 
al matar a un novillo de Guadalé que pesó 
doscientos kilos en canal. Claro, yo nunca 
había ido al campo a matar novillos; mis 
maneras eran de toreo de salón, cualida­
des que llevaba yo dentro. Entonces, a la 
semana siguiente, me repitieron la corrida 
pero esta vez con picadores. Y quise hacer 
otra vez la misma faena, y no quedé mal. 

no, pero ya no era lo mismo. Es que no 
estaba preparado. Después, me fui a 
luchar por esos pueblos de Dios y le di 
poderes a un señor con el cual trabajaba 
de botones en su oficina, pero era un señor 
que no conocía este mundo por dentro y 
me vi muy perjudicado. Con decirte que en 
cinco años que me apoderó no me llevó ni 
a un tentadero ya está dicho todo. Des­
pués, las cosas que pasan; un toro me dio 
un cornalón muy grave en la ingle de esta 
pierna derecha, la misma pierna de la cogi­
da de la última Feria, y me aburrí. Luchar y 
luchar sin nadie que te apoye es para nada. 
Me casé y me metí a banderillero. 

—Uno de los alicientes que puede tener 
una corrida en la cual torea tu matador es 
ver a Finito de Triana colocar unas bande­
rillas. Esto ¿te favorece o te perjudica? 

—Hombre, no sé hasta qué punto me 
puede favorecer o perjudicar. Yo he ido 
con toreros como el Litri o Fuentes y, en 
fin, he banderilleado y estaba allí, pero 
nunca pretendo lucirme. Para mí que voy 

mejor con el capote que con las banderi­
llas, lo que pasa es que, no sé, estoy luci­
do, ¿no? Al Litri le encantaba que le pusie­
ra las banderillas al toro y Fuentes ha lle­
gado a soltar el capote y me ha aplaudido. 
Pienso que todo el mundo sabe que soy 
mucho más eficaz con el capote que con 
las banderillas. Entonces nunca me pro­
pongo ser la estrella en la plaza. Todo lo 
contrario. 

—Pero los millonarios del toreo, los 
matadores que más cobran no te disputan, 
no te llaman. ¿Cómo podemos entender 
esto? 

—Bueno, yo no estoy de acuerdo conti­
go. Ya lo he dicho; he ido con el Litri. 
Miguelín me llamó en cierta ocasión, el 
mismo Fuentes. ¿Ordoñez, Camino, el Cor­
dobés? Tienes que tener en cuenta que 
cada matador tiene su cuadrilla formada 
de un año para otro y no van a quitar a 
cualquier hombre para ponerme a mí. Por 
otra parte, toreros que ya hoy son figuras, 
cuando comenzaron, me llamaron, pero. 

Dios y a un cirujano que es don Ramón 
Vila, el cual ha hecho una verdadera obra 
de arte en mi pierna derecha. Por otra par­
te, yo tengo una gran voluntad y ya te digo, 
dispuesto a lo que sea. 

—Cuando a un subalterno como tú un 
toro le da la baja, ¿cuál es vuestra situa­
ción económica? ¿La cobertura es justa y 
satisfactoria? 

—Depende de los casos, porque el Mon­
tepío de Toreros te paga lo que está esti­
pulado por el Estado por la baja por enfer­
medad de un trabajador de cualquier otra 
profesión. Por otra parte, tu matador te 
paga la mitad del sueldo de las corridas 
que toree mientras tú estás en la clínica. A 
veces, incluso, el sueldo íntegro, depende. 
Claro, si el torero torea poco, tú no ves un 
duro; se da el caso, entonces, de que en la 
clínica tú estás más preocupado por la 
situación económica de tu casa que por la 
evolución de la cornada. La forma de arre­
glar esto, yo no la conozco. Pienso que si 
todos los subalternos estuviéramos muy 
unidos, las cosas se arreglarían, pero hace 
falta eso, unión y unión. Sin ella, no vamos 
a ninguna parte. 

Treinta y nueve años tiene el mozo. De 
la crítica y de los toros de estos tiempos 
que corren, no quiso opinar. Ss refugió en 
aquello de "soy un jornalero del toreo". 
Objetivamente, hay que convenir en que 
Finito no está en disposición de tirar de 
muchas mantas. Cualquier clan que domi­
na en el planeta taurino podría condenarle 
definitivamente. 



D O M I N G O . Delante de la te lev i ­
s i ón , A l f o n s o Paso sigue las 
inc idenc ias de la f ina l de zona 

de la Copa Davis. Se oye una exc la­
mación de d isgus to cuando Higueras 
no remata el j uego . 

- Y o s o y a f i c i o n a d o a t o d o - d i c e 
Paso—. N a t u r a l m e n t e , t a m b i é n lo 
soy a la F i e s t a N a c i o n a l . P o r d o s 
tóp icos : s u c o l o r i d o y el q u e la v i d a 
esté e n j u e g o . Y por a l g o m á s s e ­
rio: p o r q u e n o m e p u e d o l ibrar d e 
un m i t o d e m i s a n c e s t r o s . 
, Con los ances t ros , A l f onso Paso, 

'escr i tor , autor tea t ra l , co laborador en 
muchas revistas y per iód icos , se re­
fiere a los iberos, p r imeros pob ladores 
españoles que en sus f ies tas sexuales 
te rminaban m a t a n d o a un toro. 

C o m e n t a m o s el d e c a i m i e n t o de la 
Fiesta. Y dice A l fonso Paso que lo que 
se ha perd ido es pas ión . 

- T o d o , s i s e h a c e s i n p a s i ó n , s e 
va al d iab lo . P o r e j e m p l o , la p a s i ó n 
la t en ía M a n o l o B e n í t e z , y c u a n d o 
se f u e , s e f u e t a m b i é n la p a s i ó n . 
A h o r a q u e d a n b u e n o s t o r e r o s , a l ­
g u n o s , o r t o d o x o s , q u e p a s a n , 
m a n d a n , t e m p l a n . . . y t o d a s e s a s 
c o s a s . P e r o no h a y p a s i ó n . 

-¿Esa pas ión t iene algo que ver con 
el sensac iona l i smo? Ya sabe que los 
crít icos pur is ta dicen.. . 

- L o s c r í t icos p u r i s t a s s o n id io ­
t a s . P u e d e s p o n e r l o así . S o n t a n 
id iotas c o m o e l q u e hab la d e p u ­
reza e n c u a l q u i e r a r t e . ¿Es p u r o E l 
G r é c o , B e r t o l t B r e c h t , B e e t h o -
v e n ? , n o t i e n e n r a z ó n . U n a c o s a e s 
la pas ión e s p o n t á n e a y o t ra la p a ­
s i o n c i l l a s o t e r r a d a . C u a n d o E l 
C o r d o b é s hac ía l e v a n t a r s e al p ú ­
b l i c o d e l a s i e n t o , p o r e j e m p l o , 
produc ía u n a p a s i ó n e s p o n t á n e a . 

E N V I D I A Y Z A N C A D I L L A S : 
I D I O S I N C R A S I A 

- E s p a ñ o l y to ros son dos nombres 
unidos desde s iempre . ¿Por qué esa 
ident i f icac ión? 

- Y o lo h e p e n s a d o m u c h a s v e ­
c e s . Y l lego a la c o n c l u s i ó n d e q u e 
lo ún ico s e r i o q u e s e p u e d e s e r e n 
España e s t o r e r o , p o r q u e e s t o e s t á 
den t ro d e la m i t o l o g í a de l e s p a ñ o l . 
E n t r e l a s g r a n d e s e x t r e m o s i d a d e s 
del h i s p a n o e s t á la d e l t r iun fo r á ­
p ido. T o d o lo q u e r o d e a al t o r o 
está d e n t r o d e lo e s p a ñ o l , i n c l u s o 
la e n v i d i a y l a s z a n c a d i l l a s . 

C A R T E L D E H O N O R : 
B E L M O N T E , M A N O L E T E 
Y B E N I T E Z 

A l f o n s o Paso se conf iesa «desde 
cierto punto» en tend ido en toros . Su 

«Lo único serio que se 
puede ser en España es 

torero» 

«Estoy a favor de 
todo lo que 
individual ice a la 
mujer,,, y 
que nos deje en 
paz» 

ALFONSO 

PASO 
padre le l levaba a ver torear a M a n o ­
lete, D o m i n g u í n , Gi tan i l lo . 

— T e n g o c u a r e n t a y o c h o a ñ o s 
- d i c e — , y d e s d e l o s s e i s s o y t a n 
a f i c i o n a d o al t o r e o c o m o al f ú t b o l . 
A h o r a n o v o y t a n t o a l o s t o r o s 
c o m o q u i s i e r a , p e r o sí m e v e o al 
a ñ o u n a s v e i n t i c i n c o o t r e i n t a c o ­
r r i d a s . 

Le p i d o que me c o n f e c c i o n e un 
cartel con d ies t ros actua les. 

—Manuel B e n í t e z , A n t o n i o J o s é 
G a l á n y . . . - d u d a , y d e s p u é s d e c i ­
tar a l N i ñ o d e la C a p e a lo p i e n s a 
m e j o r y a ñ a d e a P a l o m o L i n a r e s . 

i s t a s 
> 

- ¿ Y c o n t o r e r o s d e t o d o s l o s 
t i empos? 

- B e l m e n t e , M a n o l e t e y M a n u e l 
B e n í t e z . 

—No ha c i tado a n inguna mujer . 
- i P o r q u e h a s t a a h o r a n o h a n 

d e s t a c a d o m u c h o ! P e r o e s t o y 
c o m p l e t a m e n t e a f a v o r , a u n q u e n o 
sé s i v e r l a s m u c h o f u t u r o , p o r q u e 
aqu í s o m o s m u y c a z u r r o s . D e t o ­
d a s f o r m a s , e s t o y a f a v o r d e t o d o 
lo q u e i n d i v i d u a l i c e a la m u j e r . . . y 
q u e n o s d e j e e n p a z . 

C O M E D I A D E T O R O S 
E N P R O Y E C T O 

Un p royec to a m u y largo p lazo y que 
t ra tará del púb l i co de los to ros . 

—Ya m i c o m p a ñ e r o A l f o n s o S a s ­
t re h izo u n a , « L a c o r n a d a » . L a m í a 
s e t i tu la rá « E l p ú b l i c o » . 

- ¿ P o r qué ded icada al púb l ico? 
—¡El p ú b l i c o e s u n a f i e r a ! E l t o r o 

y e l t o r e r o e s t a b l e c e n u n a l u c h a 
l i m p i a , p e r o e l p ú b l i c o e s f e r o z . 
F u e e s t a m a s a i n c o n t r o l a d a q u i e n 
m a t ó a J o s e l i t o y a M a n o l e t e , y n o 
m a t ó a B e n í t e z p o r q u e s e m a r c h ó 
a n t e s d e t i e m p o . 

A m i g o ín t imo del Cordobés, de A n ­
t o n i o José Galán, del re t i rado And rés 
Vázquez. No le interesa el púb l i co , le 
gus ta el to reo y d ice que en t iende . 

— P e r o n o m e g u s t a la p a l a b r a 
a f i c i o n a d o . 

T a m p o c o le gus ta la de in te lec tua l y 
le hemos t raído a esta secc ión . 

M a r í a d e l o s A n g e l e s A F U E R A 
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EMPRESA: MIRANDA 

RADICIONAL CORRIDA DE SAN LORENZO 

Día, 9 de agosto 
TOROS DE VICTORINO MARTIN 

A CORRIDA MAS DESEADA POR LA AFICION 
O Gran servicio de autobuses. Venta de iocalidades desde eliunesf día 4 en 

Victoria, 3 y "La Pandereta". Calle de Jardines. 



El señor 
Santos con 

su esposa 
e hija 

S OLO ha venido a España a ver toros. Her­
nando Santos, propietario de "El T iem­
po", el diario más prestigiado de Colom­

bia y uno de los más importantes de la América 
Española, ha estado veinte dfas en nuestro país. 
Con él su esposa y una de sus hijas. 

-Todos los años vengo a España. Estoy muy 
vinculado a esta tierra por muchas razones, 
entre ellas el haber estudiado aquí, en Barcelo­
na, y tener muchos amigos españoles. 

LA F I E S T A E S T A B I L I Z A D A 
EN LO N E G A T I V O 

—¿Encuentra muchas variaciones en la Fies­
ta, de año en año? 

-L leva algún tiempo estabilizada. Pero esta­
bilizada en lo negativo, particularmente en lo 
que respecta al público. Hay un sector que se 
manifiesta como si tuviera un odio social hacia 
el torero, porque gana dinero rápidamente. Pero 
no se dan cuenta, o no quieren dársela, que el 
dinero que ganan es a base de jugarse la vida. 
¿Por qué no vuelcan ese odio, por ejemplo, 
hacia Cruyf, que cobra hasta las entrevistas? No 
lo entiendo. 

—¿Pesimista? 
- E n absoluto, porque España sigue siendo el 

país de la Fiesta. Por eso hay dos bandos: los 
que defienden y los que atacan. Los que a sí 
mismos se denominan puristas son detestables, 
vanidosos. No tienen honradez mental. Nunca 
se me olvidará una corrida de la feria da San Isi­
dro de hace dos años en la que Julián García, a 
su manera, se estaba jugando la vida con un 
toro de Bohórquez. Ese sector, sin el más míni­
mo respeto a un hombre que se arrima, lo esta­
ba tomando a guasa. 

Hernando 
Santos 

también 
pega sus 

pases 

Q U E H A Y 
U N O D I O 

S O C I A L C O N T R A 
L O S T O R E R O S " 

tancia a los toros en plena temporada, como es 
natural. Procuramos ayudar a los toreros loca­
les. Yo me pongo "furioso" cuando mi crítico 
habla mal de algún torero. Pero respeto siempre 
sus opiniones. 

L O S " D O M I N G U I N E S " 
E N C O L O M B I A 

Hernando Santos profesa una gran amistad 
con la familia Dominguín. Se conocieron en el 
año cuarenta. 

—Efectivamente. Nada más terminar la gue-

O #/Es buenísimo el momento 
taurino colombiano,, 

YO S O Y T O R E R I S T A 

-¿Ocurre eso en Colombia? 
~Por fortuna, no. Aquel es un público más 

•motivo, más cordial. Yo mismo no tengo nin-
9un inconveniente en declararme torerista. 

—¿Escribe alguna vez de toros en su periódi­
co? 

—Muy poco y si lo hago es sin firmar. Hace 
anos escribía con el seudónimo de "Rehilete", 
entonces Retana era crítico de "E l Tiempo". Se 
Puso enfermo y me pidió que le sustituyera. 
Iln i0 086 <"a un hecho curioso. Un novillo crio-

je cortó una oreja de una cornada a un ban-
Jwillero. El titulo de mi crónica fue: "Por prime-
ra vez un toro corta la oreja de un torero." 

##Luis Miguel 
fue el mejor 
de su época1 

—¿Qué tratamiento da su periódico a la fiesta 
de toros? 

—Los críticos allá son más humanos. Nunca 
se van al terreno personal del torero. Quizá, por­
que la mayoría han sido toreros prácticos, pero 
sin la amargura de que no han podido ser. Con­
cretamente, en mi periódico se da más impor-

rra española se presentó en Bogotá la familia 
Dominguín. Iban sin un duro. Tomaron una casa 
y no tenían ni para pagar la renta. Pero como a 
Domingo padre no se le ponía nada por delante, 
un día se presentó en un banco a pedirle ai 
director-gerente 20 .000 dólares de los de 
entonces. El banquero se sorprendió y le pre­
guntó quá garantía tenía. Domingo, muy serio, 
llamó a sus tres hijos, que le esperaban fuera del 
despacho, y dijo: "Mis hijos". El director vio tan­
ta sinceridad en ál, que no dudó en hacerle el 
préstamo. Quería el dinero para importar toros y 
poder organizar festejos. En una de estas corri­
das Dominguito me brindó el primer toro de mi 
vida. Nunca lo olvidará. 

—¿Era esta la primera corrida que veía? 
—No. En Barcelona, cuando ara estudiante, vi 

torear a Manolo Bienvenida, Marcial Lalanda, 
Valencia... La primera que vi en Bogotá fue en el 

año treinta y seis. Torearon Saleri, Sidney Fran-
klin y Alcalareño. 

—¿Cuál es el estado presente de la ganadería 
brava en Colombia? 

—Los tres hierros mejores son los de Piedra-
hita, Francisco García y Gutiárrez. Pero, en 
general, tiene menos peligro el toro colombiano 
que el español. Luis Miguel me dijo un año, des­
pués de actuar veinte tardes en América: "Ten-
go que volver a España para aprender a torear." 
Diga que, para mí, Luis Miguel ha sido el mejor 
torero de su época. Y lo fue contra viento y 
marea, como ahora le está ocurriendo a Palomo. 
Ellos han pagado las consecuencias de esta ola 
actual contra la fiesta. Pero esto, naturalmente, 
hace que reaccione el aficionado normal y pon­
ga las cosas en su sitio. 

L A F I E S T A E N C O L O M B I A 

—¿Cómo definiría el actual momento del 
toreo en Colombia? 

—El público, buenísimo. En la crítica, comien­
zan también a aflorar falsos puristas. La casta 
del toro, baja. Urge la importación de sementa­
les españoles. Toreros, Jorge Herrea, El Cali, El 
Puno, Castañeda y, de los "viejos", Pepe Cáce-
res. 

Estamos en un salón del hotel y las l lamadas 
telefónicas se suceden. Esto ocurre siempre con 
los hombres importante. Tenemos que acabar la 
conversación. 

—Diga, por último, que me gusta mucho al 
"nuevo Ruedo". Sobre todo la parte gráfica. Yo 
creo que el sistema que llevan ustedes de expli­
car las corridas por medio de fotos es muy efi­
caz. La gente ya apenas lee las crónicas... 

Federico SANCHEZ AGUILAR 
(Fotos TRULLO) 



A G O S T O 
13 miércoles. G I J 0 N . - 4 . * . Toros de Pérez 

Angoso para Paquirri, Dámaso González y 
Antonio José Galán. 
ALMUÑECAR.-4 .a . Toros de Sorando para 
Palomo, Ruiz Miguel y El Niño de la Capea. 

14 jueves. GIJON.—5.*. Toros de Juan Pedro 
Domecq para Camino, Ruiz Miguel y Mano­
lo Cortés. 
ALMUÑECAR.—5.a. Toros de Camacho para 
Curro Romero, Rafael de Paula y José Mari 
Manzanares. 
FUENTERRABIA.—1 .*. Toros de Juan Pedro 
Domecq para Palomo, Paquirri y El Niño de 
la Capea. 
VILLARROBLEDO.—1.". Toros de Antonio 
Pérez para Dámaso González, Alcalde y 
Juan Martínez. 
H U E S C A - U l t i m a . Novillos de Pinto Barrei-
ro para Justo Benítez, López Heredia y 
Angela. 

15 viernes. GIJON.—6.a. Toros de Bohórquez 
para Palomo, Ruiz Miguel y Currillo. 
FUENTERRABIA.—Ultima. Toros de Bohór­
quez para Curro Romero, Márquez y Jorge 
Herrera. 
JATIVA.—1 .a. Toros de Higuero para Dáma­
so González, Curro Vázquez y Paco Bautis­
ta. 
TAFALLA.—Toros de Juan Morales para 
Gabriel de la Casa , Santiago López y Rafael 
Torres. 
ALFARO.—1.a. Toros de Mercedes Pérez 
Tabernero para Curro Girón, José Fuentes y 
El Cali. 
T O R R E V I E J A . - T o r o s de Domecq de la Riva 
para El Inclusero, Alfonso Romero y César 
González. 
BARCELONA.-Corr ida mixta. Reses de 
Sánchez Arjona para Carnicerito de Ubeda, 
Manolo Amaya y Angela. 
ZUJAR (Granda).-Toros de Doblas Alcalá 
para el rejoneador Miguel Carvajal y los 
diestros José Julio Granada y Juanito Jime-
no. 
LA BAÑEZA (Le6n).-Corr¡da de toros. Pas­
cual Mezquita y Avelino de Lafuente. 
BENIDORM.—Corrida de rejones. Herma­
nos Peralta, Lupi y Pidal. 
ALMUÑECAR.—6.a. Novil los de Luis Algarra 
para Farelo, Jorge Polanco, La Algabeña y 
Lola Amaya. 
B E Z I E R S (Francia).)1.a. Toros de Pasanha 
para Paquirri, El Niño de la Capea y Alcalde. 
FREJUS (Francia).—Toros de Camacho para 
Calatraveño, Rafaelillo y Currillo. 
BAYONA (Francia).—Toros de Juan Pedro 
Domecq para Camino, Galán y Sebastián 
Cortés. 
ARLES (Francia).-Novi l los de Osborne 
Domecq para Angel Rafael, Peralvo y otro 
diestro francés. 

16 sábado. G IJON. -7 .a . Toros de Murteira 
para José Fuentes, Márquez y Rafaelillo. 
PONTEVEDRA.—2.a. Toros de An ton io 
Pérez para el rejoneador Bernardino Lande-
te y los espadas Curro Vázquez, Julián Gar­
cía y El Cali. 
JATIVA.—2.a. Toros de El Campillo para 
Palomo, Santiago López y Jorge Herrera. 
ALFARO.—2.a. Toros de Martínez Elizondo 
para Teruel, Dámaso González y Manzana­
res. 
B U R G O DE OSMA.-Corr ida de toros. 
Camino, Ruiz Miguel y Roberto Domínguez. 
VITIGUD1NO (Salamanca).-Toros de Anto­
nio Pérez para Cavazos, Julio Robles y 
Rafael Torres. 
ALMUÑECAR.-?.* . Toros de Beca Belmen­
te para los rejoneadores hermanos Peralta, 
Lupi y Pidal. 
DAX (Francia).—1 .a. Toros de Salvador 
Domecq para Paquirri, Manolo Cortés y 
Galán. 

17 domingo. BILBAO.—1.a. Toros de Urquijo 
para Dámaso Gómez, Cavazos y Rafael 
Torres. 
GIJON.—Ultima. Toros de Palha para el 
rejoneador Moreno Silva y los espadas 
Manolo Cortés, Tinín y Roberto Domínguez. 
CIUDAD REAL—1.a. Toros de Matías Ber­
nardos para Paquirri, Alcalde y Sebastián 
Cortés. 
TARRAGONA.—Corrida de toros. Rejonea­
dor: Rafael Peralta. Espadas: Dámaso Gon­
zález, Julián García y Gregorio Lalanda. 
TAFALLA.—Ultima. Toros de Tullo y Here­
deros de Isaías Vázquez para Calatraveño, 
El Puno y Paco Lucena. 
BENIDORM—Corr ida de toros. Palomo, 
Arruza y Jorge Herrera. 
GERONA.—Goyesca. Toros de Domingo 
Ortega para el rejoneador Moreno Pidal, 
que lidiará dos en puntas, y los espadas 
José Fuentes y José Ortega. 
PONTEVEDRA.—Ul t ima. Corrida mix ta . 
Cuatro toros de García Romero Hermanos y 
dos novillos de Sánchez Arjona para Juan 
José, Ortega Cano y Angela. 
JATIVA.—Ultima. Toros de Villar Vega para 
los rejoneadores Bohórquez, Vargas, Luis 
Valdenebro y Moura. 
ALFARO.—Ultima. Novillada. Rejoneador: 
López Chaves. Espadas: Justo Benítez y 
José Luis Palomar. 
ALMUÑECAR.—Ultima. Novillos de Manuel 
Navarro para Majano, Garbancito y Jorge 
Motril. 
DAX (Francia).-2.a. Corrida de toros. Man­
zanares, Jul io Robles y El Niño de la Capea. 
B E Z I E R S (Francia).—Ultima. Toros de Juan 
Pedro Domecq para Camino, Ruiz Miguel y 
Galán. 

18 lunes. B ILBA0. -2 .a . Toros de Pablo Rome­
ro para Paquirri, Manzanares y Roberto 
Domínguez. 
CIUDAD REAL—2.a . Toros de Martín Berro­
cal para Calatraveño, El Niño de la Capea y 
Alcalde. 
VILLARROBLEDO.—Ul t ima. Corrida de 
toros. Rafael de Paula, Arruza y Sebastián 
Cortés. 
DAX (Francia).—3.a. Toros de Juan Pedro 
Domecq para Camino, Teruel y Ruiz Miguel. 

19 martes. BILBAO.-2.11. Toros de Victorino 
Mart ín para el rejoneador Domecq y los 
diestros Ruiz Miguel y Galán, mano a mano. 
CIUDAD REAL—3.a. Toros de Diego Puerta 
para Márquez, Calatraveño y Manzanares. 
TOLEDO.—Corrida de Feria. Toros de Salva­
dor Guardiola para el rejoneador Moreno 
Pidal, que lidiará uno en puntas, y los espa­
das Teruel, Roberto Domínguez y Sebastián 
Cortés. 
QUINTANAR DE LA ORDEN. -Toros de 
Antonio de la Cova para Rafael de Paula, 
Dámaso González y Arruza. 
DAX (Francia).—Ultima. Toros de Atanasio 
Fernández para Paquirri, El Niño de la 
Capea y Alcalde. 

2 0 miércoles. BILBAO.—4.a. Toros de Atanasio 
Fernández para Teruel, El Niño de la Capea 
y Alcalde. 
CIUDAD R E A L - U l t i m a . Novillos de José 
Tomás Frías para los rejoneadores Domecq 
y Zoío y los espadas Angel Rafael y Lorenzo 
Manuel Vil lalta. 

21 jueves. BILBAO.—5.a Toros de Manuel 
Arranz para Rafael de Paula, El Niño de la 
Capea y Arruza. 

22 viernes. B ILBA0. -6 .a . Toros de Torrestrella 
para Camina Paquirri y Alcalde. 
PEDRO M U N O Z . - N G V Í I I O S de Urquijo para 
Sánchez Linares, Raúl Gómez y Angela. 

23 sábado. BILBAO—Toros de Miura para 
Camino, Teruel y Galán. 
ALCALA DE HENARES.—1.a. Toros de Mar­
cos Núñez para Palomo, El Niño de la 
Capea y Jorge Herrera. 
ANTEQUERA.-Nov i l los de Los Campiilones 
para Antonio Alfonso Martín, El Mesías y 
Angela. 
PUERTO DE SANTA MARIA.—Nocturna. 
Toros de Carlos Núñez para Curro Romero, 
Paquirri y Alcalde. 

24 domingo. BILBAO.BUlt ima. Siete toros del 
Conde de la Corte, para el rejoneador More­
no Pidal, que lidiará uno en puntas, y los 
diestros Teruel, Manolo Cortés y Ruiz 
Miguel . 
ALCALA DE HENARES.—2.a. Toros de 
Lorenzo y Alejandro García para Santiago 
López, Tinín y Rafael Ponzo. 
BENIDORM—Corr ida de toros. Paquirri, El 
Niño de la Capea, y Arruza. 
ALMAGRO.—Corrida mixta. Cuatro toros de 
Marino Sanz y dos novillos de Bernardino 
Jiménez para Carnicerito de Ubeda, Curri de 
Camas y Angela. 
BAYONA (Francia).—Toros de Rocío de la 
Cámara para Márquez, Cavazos y Roberto 
Domínguez. 

2 5 lunes. ALCALA DE HENARES.—3.a. Toros 
de Sorando para Márquez, Ruiz Miguel y 
Galán. 
ALMAGRO. -2 .a . Toros de Bernardino J imí-
nez para Paquirri, El Niño de la Capea y 
Alcalde. 
MARTOS.—Novillos de Camacho para El 
Mesías. El Niño del Barrio y Angela. 

2 6 martes. ALCALA DE HENARES.-4.a. Toros 
de Salvador Guardiola para los rejoneado­
res hermanos Peralta, Lupi y Pidal. 

2 8 jueves. ALCALA DE HENARES.—Ultima. 
Toros de Pío Tabernero de Vilvis para Cami­
no, Curro Romero y Rafael de Paula. 
SAN SEBASTIAN DE LOS REYES.-1.a. 
Toros de La Guadamilla para el rejoneador 
Fermín Bohórquez y los espadas Márquez y 
Galán, mano a mano. 

CUENCA.—Novillada. Pedro Sánchez, El 
Charro y Angela. 

2 9 v i e r n e s . S A N S E B A S T I A N DE LOS 
REYES.—Novillos de Pascuao para Jacinto 
Durán, Sánchez Linares y Angela. 

30 sábado. COLMENAR V IEJO. -1 .a . Toros de 
Alonso Moreno para Paquirri, Arruza y 
Roberto Domínguez. 
TOMELLOSO.—Toros de Francisco Galache 
para Manzanares, El Niño de la Capea y 
Alcdldé 
SAN SEBASTIAN DE LOS R E Y E S . - 3 . a . 
Toros de Hermanos Morales para Domecq, 
Vidrié, Baptista y Zoío. 

31 domingo. COLMENAR VIEJO.-2.a. Toros 
de Hernández Pía para Márquez, Jul io 
Robles y Pepe Colmenar. 
SAN SEBASTIAN DE LOS R E Y E S . - U l t i m a . 
Toros de Tulio y Herederos de Isaías Váz­
quez para Dámaso Gómez, Calatraveño y El 
Estudiante. 
CALAHORRA.—1.". Toros de Juan Mari 
Pérez Tabernero para El Niño de la Capea, 
Alcalde y Roberto Domínguez. 
CUELLAR.—1.a. Toros de Bardal para los 
rejoneadores Domecq, Josechu Pérez de 
Mendoza, Baptista y Zoío. 

SEPTIEMBRE 

I lunes. COLMENAR VIEJO. -U l t ima . Toros 
del Pizarral para Camino, Ruiz Miguel y 
Alcalde. 
CALAHORRA.—2.a. Toros de Manuel San 
Román para Paquirri, Manzanares y Julio 
Robles. 
CUELLAR.-U l t ima. Toros de Manuel San 
Román, para Galán, El Niño de la Capea y 
Roberto Domínguez. 

3 miércoles. DAIMIEL. -1 .a . Toros de Antonio 
de la Cova para Calatraveño, Márquez y El 
Lince. 

4 jueves. DAIMIEL—Ult ima. Toros de Viento 
Verde para los rejoneadores hermanos 
Peralta, Lupi y Pidal. 

6 sábado. ILLESCAS. -Corr ida de rejones. 
Hermanos Peralta, Lupi y Pidal. 

7 domingo. BAYONA (Francia).—Toros de 
Manuel Arranz para Paquirri, Galán y El 
Niño de la Capea. 
F R E J U S (Francia).—Toros de Murube para 
José Fuentes, Márquez y Roberto Domín­
guez. 

8 lunes. SANTO ÑA.—Toros de Carreros para 
Curro Vázquez, Pascual Mezquita y Alcalde. 
BARBASTRO.—Corr ida de toros. Curro 
Girón, Palomo y El Cali. 

9 martes. RONDA—Goyesca. Toros de Carlos 
Núñez para Antonio Ordóñez, Camino y 
Paquirri. 
HARO.—Corrida de toros. Curro Girón, José 
Fuentes y El Cali. 

10 miércoles. A L B A C E T E - I . " . Toros de Bení­
tez Cubero para Curro Romero, Paula y 
Sebastián Cortés. 
ALCAÑIZ.—Corrida de toros. Camino, 
Gabriel de la Casa y Manolo Cortés. 

I I jueves. ALBACETE.—2.a. Toros de Atanasio 
Fernández para Paquirri, Dámaso González 
y El Niño de la Capea. 

12 viernes. ALBACETE.—3.a. Toros de Torres­
trella para Camino, Alcalde y Sebastián Cor­
tés. 

13 sábado. ALBACETE.—4.a. Toros de Martín 
Berrocal para Paquirri, Teruel y Arruza. 
C A D A L S O DE LOS VIDRIOS. -Toros de 
Iban para José Fuentes y Gabriel de la Casa, 
mano a mano. 

14 domingo. ALBACETE.—5.a. Toros de Mano­
lo González para Palomo, Manzanares y 
Juan Martínez. 
FUENSALIDA.—Corrida de rejones. Herma­
nos Peralta. 

15 lunes. ALBACETE.—6.a. Toros de Carlos Nú­
ñez para Cavazos, Dámaso González y 
Sebastián Cortés. 
ALMODOVAR DEL CAMPO. -1 .a . Toros de 
Villamarta para Calatraveño, Márquez y 
Rafael Torres. 

16 martes. ALBACETE.—7.a. Toros de Pablo 
Romero para Dámaso González, Galán y 
Juan Martínez. 

17 miércoles. ALBACETE.—8.a. Toros de Miura 
para José Fuentes, Ruiz Miguel y Dámaso 
González. 

18 jueves. ALBACETE.—9.a. Corrida de rejones. 
Domecq, Vidrié, Baptista y Zoío. 
ALMODOVAR DEL CAMPO.-Ul t ima. Toros 
de Viento Verde para los rejoneadores her­
manos Peralta, Lupi y Pidal. 

19 viernes. ALBACETE.-Ul t ima. Novillos de 
Beca Belmonte para Esplá, Angel Rafael y 
otro. 

2 0 sábado. VILLACAÑAS (Toledo).-Corrida da 
toros. Gabriel de la Casa. Cavazos y Curro 
Vázquez. 

21 domingo. FU EN SALI DA.—Corrida de toros. 
Gabriel de la Casa, Cavazos y Curro Váz­
quez. 
A R L E S (Francia).—Toros de Juan Pedro 
Domecq para Manzanares, Currillo y Alcal­
de. 



GRAN TRIUNFADOR DE LA FERIA 
DE VALENCIA 

N Z L E Z 

Todos de acuerdo: su temporada cumbre 



L U I S F R A N C I S C O E S P L A 

VALENCIA LO CONFIRMA COMO 
FUTURA JBGfcIRA DEL 

TOREO 

•ICE A L F O N S O N A V A L O N , D E P U E B L O D I C E V I C E N T E Z A B A L A , D E A B C 

fiMca k Oí w 
i l l M flIM 

I A H e S T A N A C I O N A L 

UNDECIMA Y ULTIMA CORRIDA 

• ESPLA S E LAS SABE TODAS 
m m • w » ^ « - m w asientos, porque le falta el 

E l a l i c a n t i n o c u a j ó u n a t a r d e r e d o n d a ^ ^ ^ X ^ ¿ ̂  
. ; • ' * . • r * - i l -s y. s) no narabia. 

A S O M B R O S A P R E C O C I D A D 
T O R E R A 

lw% Francisco Espió cortó tres orejas, entusiasmó a! publ ico y salió en hombros 
por la puerta g rande 



en JJALÍJJÍJI ILS UNA COZ DE 
UN TORO 

r 
CAMINO Y FUENTES 

DOS OREJAS 
CADA UNO 

E N esta especie de feria taurina que 
Benidorm tiene montada en los 
meses veraniegos, en la tarde del 

domingo, Paco Camino. José Fuentes 
-que sustituía a José Mari Manzanares— 
y Sebastián Cortés lidiaron toros de 
Eusebia Calache, bien presentados, 
escasos de bravura pero nobles, excepto 
el tercero que fue bastante peligroso. 

PACO CAMINO 
En es ta tarde c a l u r o s a de a g o s t o h a 

brillado c o n fuerza e l ar te y e l dominio de 
Paco C a m i n o , c o n dos f a e n a s extraordi­
narias en las q u e s u poderosa mule ta h a 
ido marcando, u n a y otra vez , e l c a m i n o 
al toro s in que éste la rozara. Un e jemplo 
de temple, de bien torear q u e dejó buen 
regusto e n los a f ic ionados, a u n q u e e n s u 
primer toro, al que m a t ó de un p inchazo , 
estocada y descabe l lo , no quiso a l p res i ­
dente c o n c e d e r la ore ja , c o n lo que s e 
ganó la repulsa del público. Pero e n e l 
cuarto —gran lección de toreo— C a m i n o 
mató de una e s t o c a d a y le fueron c o n c e ­
didas dos ore jas c o n vuel ta triunfal a l 
ruedo. 

JOSE FUENTES 
José Fuentes, que se había ganado 

su actuación por el triunfo del pasado 
domingo, volvió a demostrar el buen 
momento porque atraviesa. Templa a los 
toros con asombrosa facilidad y liga las 
series de pases poniendo sentimiento en 
su toreo e imponiendo el terreno que el 
torero quiere. O sea, dominando. Sus dos 
faenas tuvieron el mismo corte. Primero 
desengañando a los toros y luego obl i­
gándoles con mucho arte, que no faltó 
tampoco en sus pases de adorno y pintu­
reros. Obtuvo una oreja en su primero, al 
que mató de una estocada y en el quinto, 
al que mató también de otra estocada, se 
le volvió a conceder otra oreja. 

SEBASTIAN CORTES 
Hubo m a l a suer te para Sebast ián 

Cortés en el tercero de le tarde q u e le 
puso en t res o c a s i o n e s los pi tones en el 
pecho, pero a u n así, Sebast ián Cortés 
con mucho cora je , c o n m u c h a e m o c i ó n 
en su lebor, consiguió d e r e c h a z o s q u e 
•«vantaron o v a c i o n e s , d a n d o la vuel ta a l 
ruedo después de matar de m e d i a e s t o ­
cada. Fue e n el sexto e n donde lució de 
lleno s u toreo a la verónica c o n l as 
manos ba jas ; e l toro, q u e s e q u e d ó c o n 
Pocas fuerzas por c a u s a de l e x c e s i v o 
castigo en v a r a s , obl igó a Sebast ián C o r ­
té* a torear c o n s u m o cu idado , c o n m i m o 
V con m u c h o arte. Midiendo la d is tanc ia , 
con la muíate a m e d i a a l tura , s u p o s a c a r 
Sebastián Cortés e s e arte e s p e c i a l que 

EN BENIDORM 

C A R T E L 

PLAZA DE T O R O S D E 
B E N I D O R M 

Toros de Eusebia Ca lache 
P A C O C A M I N O 

(Petición y dos orejas) 
J O S E F U E N T E S 

(Oreja y oreja) 
S E B A S T I A N C O R T E S 
(Vuelta y una oreja) 

-

Espléndido derechazo de Fuentes a l 
quinto del encierro 

Camino pasea en triunfo las orejas que 
alcanzara del segundo de su lote 

Sebastián Cortés, brindó la muerte de 
uno de sus toros a su compañero José 

Mar i Manzanares 

p o s e e n los g i tanos e n s u s m o m e n t o s d e 
inspiración. Mule tazos largos, c o n e l b ra ­
zo lánguido, y s e r i e s d e p a s e s q u e e n t u ­
s i a s m a r o n al públ ico, q u e pidió y obtuvo 
para Cortés la oreja de s u e n e m i g o al 
matar de u n a e s t o c a d a . 

M. Horte lano 
(Fotos S O R I A N O ) 

ONDARA: COGIDA DE PALACIOS 
La rejoneadora Antoñi ta Linares, una oreja. "La Princesa de París", silencio y dos orejas. 
Manuel Palacios, vuelta al ruedo y dos orejas y rabo. Fue cogido en el segundo, sin con­
secuencias. 

(Resumen de Cifra) 

DEJA A MANZANARES 

EN EL "DIQUE SECO 

A NDABA con pasos de gigante afianzán­
dose en la temporada y hasta habla 
tíncontrado ese difícil camino de las 

figuras del toreo para convert ir sus actuacio­
nes en tr iunfos rotundos y convincentes. Pero 
José Mari Manzanares, ese torero nacido a la 
orilla del Mediterráneo, que interpreta el toreo 
con sent imiento de artista, vio truncada la 
carrera de tr iunfos por el patadón de un toro 
en Palma de Mallorca. Susto en todos y el 
mes " l oco " que se marcha por la borda por 
culpa de una lesión estúpida: Fractura de 
peroné, por una coz de un toro. 

—Y la cosa vino cuando menos me lo espe­
raba. En mi segundo toro, cuando estaba 
toreando a gusto, al dar un pase de pecho de 
esos que a mi me encantan, cruzándome el 
toro ante todo mi cuerpo, éste apoyó una de 
sus patas en mi pierna. Sentí un dolor tremen­
do y caí al fallarme las fuerzas. Pero no creí 
que la cosa tuviera tanta importancia porque 
en la enfermería me dijeron que podía ser una 
cosa de ligamentos. Aun así, marché en avión 
a Valencia y esa misma noche, después de las 
oportunas radiografías, me operaban y a las 
dos de la madrugada me escayolaban la pier­
na derecha. Nunca me esperaba esto porque 
voy comprendiendo a los toros. Porque los 
estudio mucho y de ahí que este año, en esta 
segunda parte de la temporada haya cuajado 
seis faenas francamente buenas. De esas que 
dejan satisfecho al torero, que es lo verdade­
ramente difícil. 

—¿Qué supone para t i este percance? 
—Aparte de perder veinticinco corridas de 

toros en el mes de agosto, con ferias muy 
importantes, cortar una temporada cuando yo 
me encontraba toreando muy a gusto; cuando 
me había encontrado con el sentimiento, por­
que el torear es sentir lo que estás haciendo, 
lograr que tu cuerpo vibre cada vez que citas 
al toro y éste sigue con más o menos volun­
tad, pero sigue los mandatos de tu muleta. E l 
torero que no pone ilusión, el que no traspasa 
esa línea que hay entre el arte y el oficio, no 
llega al aficionado. 

S I N S U E R T E E N L O S T O R O S 

—¿Cómo has visto la temporada taurina 
hasta el momento? 

—Al principio, al retirarse casi todas las 
figuras que durante muchos años han sido 
cabeceras de cartel y base imprescindible en 
las ferias, los empresarios andaban bastante 
asustados, pero luego se ha visto que ha habi­
do mucho interés. E s cierto que no salen 
muchos toreros con visos de ser figuras del 
toreo, pero esto no es fácil; el camino es muy 
duro y mantenerse cuesta trabajo. 

—¿Cómo es la vida de un torero? 

"Las cosas hay que aceptarlas como 
vienen"... Esto parece expresar Manza­
nares en su período de descanso obli­
gatorio que el percance de Palma de 

Mallorca le ha impuesto. 

—Tiene de todo, pero es, en general, muy 
sacrificada. Ahora, por ejemplo, he de llevar 
mucho cuidado con lo que como, no puedo 
dejar de hacer ciertos ejercicios físicos y, en 
cuanto pueda apoyar el pie, a entrenar horas y 
horas en toreo de salón. Quiero llegar a ser 
figura del toreo. Sé que.puedo serlo y no quie­
ro dejar pasar mi oportunidad. 

—Dices que has cuajado seis toros con fae­
nas grandes, pero, ¿por qué ninguno en esas 
ferias importantes que empiezan la tempora­
da? 

—Eso es lo que yo siento. S i en San Isidro 
hago la faena que hice el 18 de julio en Beni­
dorm, me consagro para siempre. Pero eso es 
una cosa que yo he comentado muchas veces. 
No tengo suerte con los toros que me tocan. 
S i alguno de los seis no embiste, ese es para 
mí. Ultimamente estaban cambiando las 
cosas y por eso he cuajado esas faenas com­
pletas que han sido del agrado de los aficiona­
dos. 

—¿Cuándo reapareces? 
—El próximo día 27 de agosto en Alicante, 

en la corrida de la Prensa. Pero antes, el próxi­
mo lunes, me cambiarán la escayola y luego 
marcharé a Málaga. 

—¿Torearás la corrida goyesca con Antonio 
Ordóñez? 

—En principio asi está acordado. Eso es en 
septiembre y tengo gran ilusión por torear en 
Ronda junto al gran maestro. 

—¿Corridas para América? 
—El pasado año no quise hacer la tempora­

da americana y ni siquiera intentamos contra­
tar ninguna corrida, porque quería descansar y 
meditar mucho sobre mis actuaciones pasa­
das; me gusta ver muchas veces las filmacio­
nes que me hacen y observar en ellas mis 
defectos, que sé que los tengo, para procurar 
corregirlos. Pero este año sí que voy a ir a 
América porque creo que estoy en condicio­
nes de cuajar esos toros que a los aficionados, 
sean españoles o americanos, le gusta ver. 

—¿Influye mucho el apoderado en la mar­
cha de un torero? 

—En eso hay de todo. Hay apoderados con 
mucha personalidad y anula la del torero y 
otras veces ocurre al contrario. Pero el que 
está en el ruedo, el que triunfa o fracasa, es e l 
torero y el apoderado no puede hacer mila­
gros. 

M. HORTELANO 
(Foto SORIANO) 



EN LA MAESTRANZA 

GRAVISIMA COGIDA 
DE ELADIO PERALVO 

C A R T E L 

d e P l a z a d e t o r o s 
S e v i l l a 

S e i s n o v i l l o s d e h e r ­
m a n o s S a n P e d r o . 
E L A D I O P E R A L V O 

( p a l m a s y c o g i d o 
g r a v í s i m o ) 

P E P I N P E Ñ A 
( v u e l t a , p a l m a s y 

p a l m a s ) 
A L E O N O G A L A N 
( o v a c i ó n y o re ja ) 

Pera lvo fue cogido 
e s p e c t a c u l a r m e n t e por e l s e g u n d o de s u lote 
al lancear lo. Resul tó c o n her idas 
de pronóst ico gravís imo. 

Galán, 
l a n c e a n d o a l novillo 
que le cortó la 
oreja. 

P e p i n Peña, que p o r cogida 
de s u compañero Pera lvo, tuvo que 
lidiar tres novillos, 
bander i l leando a uno de el los. 

D e izquierda a derecha , Pep in Peña, 
A l f o n s o Galán y E lad io P e r a l v o ; e s t o s dos últ imos, debutantes 
e n la M a e s t r a n z a . (Fotos Arjona.) 

PARTE FACULTATIVO DE ELADIO PERALVO 
• El diestro Eladio Peralvo ha sido 

asistido en esta enfermería de 
fractura del brazo izquierdo, a la altura 
del tercio medio, y herida en la región 
inguinal muscular izquierda, de 9 cms. 
de extensión con dos trayectorias, una 
hacia arriba y afuera, que lesiona el 
músculo y llega hasta el peritoneo, sin 

herirlo; y la otra, hac ia adentro, que 
atraviesa el arco del poupar, levantando 
el cordón próximo a la vejiga, com­
probándose por sonda que no está 
herida. Fuerte «schok» y conmoción 
cerebral. Pronóstico gravísimo. Fue 
trasladado a la Clínica Virgen de Fá-
tima. 

DE PEPIN PENA 
• Pepin Peña fue asistido en la en­

fermería de conmoción y fisura de 
la clavícula derecha. Pronóstico reser­
vado. 

EN MALAGA 
COMIENZO 

DE FERIA 
SIN S U E R T E 

M i pizca de suerte hubo en la corrida 
inaugural de la feria malagueña. 

Fueron difíciles y ásperos los toros de 
José Domecq de la Riva , y la terna 
Santiago López, Gabriel de la C a s a y 
Curro V á z q u e z - harto hizo con aliñar­
los y mata r los , aunque los diestros 
p u s i e r o n sobrada voluntad para to­
rearlos. De arriba abajo, Santiago Ló­
pez, Gabriel de la C a s a y Curro Váz­
quez, luchando con las dificultades de 
l a s r e s e s . (Fotos Arenas.) 

(Información recibida por Pacurrón.) 

EN LOS C O S O S DE LA REGION 
PUERTO DE SANTA MARIA, 3.-Cinco toros 

de Antonio Campos y uno de José de la Cova, 
bravos, pero de juego desigual. Media entrada. 

Adol fo Av i la «E l Paquiro» , ovación en su 
lote. 

J u a n Mont ie l , dos orejas y ovación. 
Fernando Hered ia , torero local, que tomaba 

la al ternat iva, dos orejas y ovación. Salió a 
hombros por la puerta grande, en unión de Juan 
Mont ie l . 

MONTELLANO (Sevilla), 3 . -Novi i los de Car­
men Des Al l imes. 

La rejoneadora E m y Zambrano , dos orejas. 
Cur ro Luque , cuatro orejas y dos rabos. 
El francés F reder ic P a s c a l , una oreja. Re­

sultó lesionado por su segundo, siendo asistido 
en la enfermería de fractura en una costil la. 

S A N L U C A R DE B A R R A M E D A ( C á d i z ) , 
3 . -Nov i l lada sin picadores. Ganado de dpña 

Isabel Sánchez de Alba y Merencio, terciados y 
de regular juego. 

A n t o n i o López « N i ñ o del Ventorrillo», 
ovación y silencio. 

Antonio S o s a «Ki l ín» , vuelta y ovación. 
J o s é Gómez «El G a t o » , un aviso. 
Antonio Luna «Cabrer i to» , silencio. 
ANDUJAR (Jaén), 3 . -Ganado de Francisco 

Martínez, regulares. 
Agust ín Parra «Par r i ta» , mató cinco novi­

llos, por cogida de Santi López. En el primero, 
ovación; en el segundo, si lencio; en el tercero, 
palmas; en el cuarto, aplausos; y en el quinto, 
palmas. 

Sant i López Hered ia , palmas. Al muleteara 
su segundo novi l lo , fue volteado aparatosa­
mente, sufriendo contusión cerebral y no rea­
parec ió. Pronóst ico reservado. (Resumen de 
Cifra.) 

CIUDAD JUAREZ (Chihuahua, Méjico), 3. Lleno, toros 
de Beqoña, bravos. 

Jesús Solórzano, oreja y vuelta. 
Curro R i v e r a , bronca y silencio. 
C a r l o s S e r r a n o , «E l Vo luntar io» , palmas, y silencio. 

T IJUANA (Baja California, Méjico), 2 . -Buena entrada, toros de Tequisquiapan. 
Manolo M a r t í n e z , silencio y dos orejas y rabo. 
E l nor teamer icano Rober t R y a n , silencio en ambos. 
Adrián R o m e r o , palmas v un aviso. Sufrió un puntazo en la cara. 
TEZIUTLA (Puebla, Méjico), 3 . -Segunda de feria, lleno. Toros de Rancho Seco. Al tercero de la 

tarde se le dio la vuelta \al ruedo. 

CURRILLO 
CONVALECE EN 
J E R E Z 

A temporada 1 9 7 5 , en lesiones 
^m óseas, parece tener predilección 
por el peroné. E n la gráfica, el matador 
de toros Franc isco Núñez, «Curnlk»'' 
y a reponiéndose, en su domicilio de 
J e r e z de la Frontera, acepta con re­
signación el percance sufrido en So­
lano de Calatrava, el 18 de julio pasa' 
do. (Foto Pepe González.) 



M A R C O S O R T E G A 
D E M E X I C O 

EL NUEVO CICLON LE PUSO BALAÑA 
COMO UN CICLON TOMA LA ALTERNATIVA EN 

BARCELONA CON EXITO APOTEOSICO Y CORTE DE OREJA 
MAESTRO DE LOS TRES TERCIOS 

FECHAS CONTRATADAS EMPRESA BALAÑA 

7 BARCELONA - 10 BARCELONA 
17 PALMA - 24 BARCELONA - 31 PALMA 

APODERADO: RAFAEL GONZALEZ, "CHAVOLA" - CARTAGENA, 108, 2.' 
TELEFONO 415 58 19 - MADRID 



C O N T R A E L V I E N T O Y LA MAREA 



MJ ESPAÑA Y 

J á • FRANCIA 

ores 

INCLUIDO 

HASTA EL 

DOMINGO 

3 DE 

AGOSTO 

l ia Capea 4 9 
Paco Alcalde 4 7 
Paquirri 35 
Antonio José Galán 3 4 
José Mari Manzanares 3 3 
Palomo Linares 3 2 
Ruiz Miguel 3 2 
Angel Teruel 27 
Paco Camino 27 
Rafael de Paula 2 3 
Curro Romero 21 
Miguel Márquez 19 
Joaquín Bernadó 19 
Dámaso González 18 
Jorge Herrera 18 
Santiago López 16 
Curro Vázquez 15 
Manolo Cortés 15 
Jul io Robles 14 
José Fuentes 13 
Roberto Domínguez 13 
Gabriel de la Casa 12 
Currillo 12 
Manolo Arruza 12 
Paco Bautista 12 
Sebastián Cortés 12 
Juan Martínez 11 
Raúl Aranda 11 
Rafael Torres 11 
Rafaelillo 10 
Enrique Patón 10 
Eloy Cavazos 10 
José Luis Galloso 10 
Jul ián García 10 
Frascuelo 10 
Calatraveño 9 
Rafael Ponzo 9 
Marismeño 9 
Juan Mont ie l 8 
Ricardo de Fabra 8 
César Morales 7 
José Luis Parada 7 
Miguelín 7 
José Ortega 6 
Dámaso Gómez 6 
Tinín 6 
CarniQerito de Ubeda 5 
Utrerita 5 
Antonio Rojas 5 
Manolo Ortiz 4 
El Inclusero 4 
Cincovillas 4 
Paco Herrera 4 
Ortega Cano 4 
Curro Girón 4 
El Puno 4 
Curro Fuentes 4 
Celestino Correa 4 
Víctor Manuel Martín 4 
Chavalo 4 
Sánchez Bejarano 4 
José Mellado 3 
Ricardo Corey 3 
Manolo Amaya 3 
Limeño 3 
Pascual Mezquita 3 
Ricardo Chibanga 3 
José Ibañez 3 
José Luis Granada 3 
Campuzano 3 
Curri de Camas 3 
Gregorio Lalanda 3 
Simón 3 
Paco Lucena 2 
Avelino de Lafuente 2 
Paco Ceballos 2 
El Norteño 2 
Agel Majano 2 
Morenita de Quindio 2 
El Hencho 2 
Enrique Vera 2 
Juan José 2 

6 7 
6 3 
3 3 
51 
37 
41 
2 9 
3 2 
2 9 

3 
4 

2 5 
14 
3 2 
27 
17 
16 

8 
11 
2 0 

6 
17 
15 
15 
12 

4 
13 

8 
7 

12 
11 
10 

7 
5 
3 

13 
4 
2 

17 
6 

12 
6 

4 
1 
8 
8 
6 
6 
8 
5 
5 
3 
3 
3 
2 
2 
2 
1 

El Caracol 2 
Juan Muñoz 2 
Palmeño 2 
Antonio Medina 2 
Fernando Tortosa 2 
José Luis Román 2 
El Paquiro 2 
Antonio Porras 1 
Jerezano 1 
Luis Alviz 1 
Moreni to de Cáceres 1 
Heredia Romero . 1 
Juan Luis Rodríguez 1 
Alfonso Romero 1 
El Cerralbeño 1 
Juan J imeno 1 
El Estudiante • . . 1 
Marcos Ortega 1 
Antoñete 
El Puri 
El Monagui l lo 
García Higares 
Raúl Sánchez 
El Cabañero 
Juan Arias 
Simón Casas 
Riverita 
Vicente Luis Murcia 
El Fotógrafo 
El Tempranil lo 
César González 

REJONEADORES 

Angel Peralta 37 
Rafael Peralta 31 
Manuel Vidrié 3 0 
Moreno Pidal 27 
Alvaro Domecq 22 
José Samuel Lupi 2 0 
Antonio Ignacio Vargas 13 
Fermín Bohórquez 12 
Curro Bedoya 11 
Juan Moura 9 
Luis Miguel Arranz 7 
Carmen Dorado 7 
Antoñi ta Linares 5 
Mestre Baptista 5 
José Joaquín Lupi 3 
José Zoío 3 
Josechu Pérez de Mendoza 3 
Torres Bombita 3 
Moreno Silva 3 
Luis Valdenebro 3 
Emy Zambrano 2 
Gutiérrez Campos 2 
Begoñita Iglesias 2 
Lolita Muñoz 2 
Luis Miguel Da Veiga 2 
Miguel Carvajal 1 
Pedro Celis 1 
Paquita Rocamora 1 
Patricio Sánchez 1 

NOVILLEROS 

Luis Francisco Esplá 4 4 
Macandro 3 0 
López Heredia 25 
Manil i 23 
Sebastián Cortés 22 
Marcos Ortega 18 
Gabriel Puerta 15 
Garbancito 14 
El Víctor 12 
Sánchez Linares 12 
Pepín Peña 12 
Jaira Antonio 11 
Vicente Montes 11 

89 
96 
61 
52 
4 4 
31 
22 
14 
2 0 
33 
15 

8 
8 
3 
6 
5 
4 
3 
2 
1 
5 
3 
2 

73 
38 
27 
35 
12 
31 
11 
11 
33 
2 6 
13 
15 
15 

Curro Luque 11 
Antonio Guerra 11 
Angela 11 
Angel Rafael 10 
Parrita 10 
El Charra 10 
Paco Lucena 10 
Antonio Alfonso Martín 10 
Pedro Sánchez 1 0 
Cruz Vélez 10 
Jorge Polanco 9 
Gitanillo de Murcia 9 
Frederic Pascal 9 
Heredia Romera 8 
Jorge Motr i l 8 
Sánchez Cáceres 8 
Alvaro Márquez 8 
Eladio Peralvo 8 
El Niño de Aranjuez 7 
Juan de Dios Lozano 7 
Pepe Pastrana 7 
Pedro Somol inos 7 
Cardeño 6 
José Alfredo 6 
Pepito Sóler 6 
Sacromonte 6 
Antonio Chacón 6 
Platerito de Cádiz 5 
Palomo II 5 
El Conquero 5 
Javier Batalla 5 
Manolo Pardo 5 
El Mesías 5 
José La ra 5 
Lorenzo Manuel Villalta 4 
Luis Miguel Ruiz 4 
Alvaro Martín Vázquez 4 
Paco Robles 4 
Vitín 4 
Alfonso Galán 4 
Gómez-Jaén 3 
Salvador Farelo 3 
Jacinto Durán 3 
Bernardo Valencia 3 
Raúl Gómez 3 
Pedro Mariscal 2 
Juan Rafael 2 
Leónidas Manrique 2 
Pepe Cámara 2 
Victoriano Marín 2 
Fernando Domínguez 2 
Rubio de Utrera 2 
José Ibañez 2 
Pepe Dávila 2 
Emerson Muri l lo 
Jaquito 
Santiago Cortés 
Vicente Linares 
El Delirio 
El Alcalareño 
Pepe Romero 
José Mari Medina 
Paco Sevilla 
Angel Manuel 
Copetil lo 
Antonio Manuel 
Antonio Montesinos 
Chiquito de la Mancha 
José Lerma 
El Tiri 
Bolívar Blanco 
Víctor Moreno 
Flores Valencia 
Manuel Conde 
El Chiclanero 
Fernando Quintero 
Campuzano II 
Flanklin Bolívar 
Manolo Ternero 
Curro Talavera 
César Moreno 
El Gitanillo Rubio 
Angel Llórente 
Antonio Fernández 
Andrés Segovia 
Antonio Corbacho 
El Santi 
Josele 
Urbano Corbacho 
Silverio Sierra 
Andrés Moreno 
El Calabrés 
Francisco Vega : : 
Manolo Sales 
Juan Aroche 
Manolo Guirado 
Muñoz Lebrija 
Curro Benito 
Juan Mancil las 

131 
10 

8 
16 
16 
13 
14 
12 

8 
9 
8 
7 
3 

151 
11 

81 
4 
3 

12 
10 

5 

17 
161 
12 

5 
5 

ioJ 
9 
8 
7 
5 
4 

8 
7 
2 
2 
2 
2 
5 
5 
41 
1 
1 
91 
7 
6 
41 
1 
1 
1 

CARTELES 
m d e l 

EMANA 
M A R T E S 5 

VITORIA. Primera de la Virgen Blanca. 
Toros de Victor ino Martín para Ruiz Miguel, 
Eloy Cavazos y Dámaso González. 

MALAGA. Tercera de Feria. Toros de 
José Murube para Paco Camino, Angel 
Teruel y Paquirri. 

HUELVA. Quinta de las Fiestas Colombi­
nas. Toros de Eduardo Miura para José Luis 
Parada, Antonio José Galán y Paco Bautista. 

ALICANTE. Corrida mixta. Reses de Sán­
chez Arjona para los matadores de toros El 
Caracol y El Lince, y la novillera Angela. 

MALAGA. Cuarta de Feria. Nocturna. 
Corrida de rejones. Angel y Rafael Peralta, 
José Samuel Lupi y Moreno Pidal. 

M I E R C O L E S 6 
VITORIA. Segunda de Feria. Toros de Los 

Guateles para Paco Camino, El Niño de la 
Capea y Rafael Torres. 

MALAGA. Quinta de Feria. Toros de 
Benítez Cubero para Curro Romero, Dámaso 
González y Paco Alcalde. 

J U E V E S 7 
VITORIA. Tercera de Feria. Toros de 

Manuel Arranz para El Niño de la Capea, 
Roberto Domínguez y otra espada en susti­
tución de Manzanares. 

MALAGA. Sexta de Feria. Toros de Mar­
cos Núñez para Palomo Linares, Miguel 
Márquez y Paquirri. 

BARCELONA. Toros del conde de Mayal-
de para Paco Alcalde, César Morales y Mar­
cos Ortega. 

LA RODA. Ult ima de Feria. Toros de 
Manuel Arranz para Dámaso González, Juan 
Martínez y Sebastián Cortés. 

V I E R N E S 8 
VITORIA. Cuarta de Feria. Toros de Juan 

Pedro Domecq para Paquirri, Manolo Arruza 
y Paco Alcalde. 

MALAGA. Séptima de Feria. Toros de 
Salvador Domecq para Palomo Linares, El 
Niño de la Capea, y un espada de los tr iunfa­
dores en las primeras corridas de feria, que 
sustituya a Manzanares. 

S A B A D O 9 
VITORIA. Ul t ima de Feria. Toros de Joa­

quín Buendía para Paco Camino, Angel 
Teruel y Sebastián Cortés. 

MALAGA. Octava de Feria. Toros de 
Pablo Romero para Curro Romero, Paquirri y 
El Niño de la Capea. 

EL ESCORIAL Corrida de Feria. Toros de 
Victorino Martín para José Fuentes, Palomo 
Linares y Curro Vázquez. 

ARENAS DE SAN PEDRO (AVILA). Corri­
da de Feria. Toros del conde de Mayalde 
para Gabriel de la Casa, Manolo Arruza y 
Psco AIcsIcIg 

SAINT VIÑCENT DE TYROSSE (Francia). 
Tradicional novillada organizada por el Cír­
culo Taurino local. Novil los de García Ibáñez 
para Garbancito, Nimeño II y Luis Francisco 
Esplá. 

DOMINGO 10 
MADRID. Monumenta l . Toros de Cam­

pos Peña para El Hencho, Raúl Sánchez y 
Pepe Colmenar. 

BARCELONA. Monumenta l . Toros de 
Salvador Guardiola para el rejoneador Alva­
ro Domecq y los espadas Rafael Torres, 
Paco Bautista y Marcos Ortega. 

MALAGA. Ult ima de Feria. Toros del con­
de de la Corte para Eloy Cavazos, Miguel 
Márquez y Jul io Robles. 

PONTEVEDRA. Primera de Feria. Toros 
de Lisardo Sánchez para José Fuentes, Gre­
gorio Lalanda y Rafaelil lo. 

HUESCA. Primera de Feria. Toros de 
Lisardo Sánchez para Angel Teruel, Antonio 
José Galán y Raúl Aranda. 

TARRAGONA. Toros de Martínez Elizon-
do para el rejoneador Fermín Bohórquez y 
los diestros Ruiz Miguel , El Niño de la Capea 
y Paco Alcalde. 

RONDA. Toros del marqués de Domecq 
para Paquirri, Gabriel de la Casa y un tercer 
espada en susti tución de Manzanares. 

ALMUÑECAR. Primera de Feria. Toros de 
Manuel Navarro para el rejoneador Antonio 
Ignacio Vargas y los espadas Santiago Ló­
pez, José Jul io Granada y Juan Martínez. 

G1J0N. Primera de Feria. Novil los de 
García Ibáñez para Pepe Pastrana, Parrita y 
Luis Miguel Moro. 

HUELVA. Ult ima de Feria. Novil los de 
Manuel y Carlos Veiga para Antonio Alfonso 
Martín, Miguel Conde y Angela. 

EL ESCORIAL. Novillada de Feria. Novi­
llos de Felipe Bartolomé para López Here­
dia, Macandro y Luis de Aragua. 



MONTA DE CARUDEL 

PLAZA DE TOROS 
DE 

FUENTERRABIA 
EMPRESA N.P.T. MADRID, S. A. 

COLOSALES 

PARA "SEIS DOBLE" EL 
PREMIO JEFATURA DE 

CRIA CABALLAR 

CORRIDAS 
• 

JUEVES. 14 DE AGOSTO 

Primera de Feria 
Toros de Juan Pedro Domecq, para 

PALOMO LINARES, PAQUIRRI Y 
EL NIÑO DE LA CAPEA 

VIERNES 15 

Segunda y última de Feria 
Toros de Fermín Bohórquez, para 

CURRO ROMERO, MIGUEL MARQUEZ y 
JORGE HERRERA 

E N la jornada del domingo en el 
Hipódromo de Lasarte destacaba 
como atracción principal el Pre­

mio Jefatura de Cría Caballar, a correr 
sobre dos mil trescientos metros. Tenía 
como aliciente para el ganador las cien­
to ochenta mil pesetas del premio, más 
la copa donada por el organismo que 
vela por la cría caballar en España. La 
prueba reunió a siete caballos en pista, 
siendo "Seis Doble", montada por 
Carudel, la que entraría en primera 
posición. En segundo lugar lo haría "El 
Escorial", muy bien llevado por Ceferi-
no Carrasco, que está haciendo una 
buena temporada en Lasarte. Tercero 
fue el gran favorito, tanto para Prensa 
como para público: "Cucut", que mon­
taba Paulino García. "El Escorial" 
demostró estar en un buen momento 
de forma, por lo que habría que contar 
con él para próximas reuniones. "Seis 
Doble" demostró, una vez más, su 
buen momento, y sus posibilidades en 
todas las pruebas en que tome parte 
desde estos momentos, en la distancia 
que lo viene haciendo. 

La tarde se abrió con el Premio José 
Iradier, sobre la distancia de mil cuatro­
cientos metros, que ganó Carudel con 
"Gabadou". En segunda posición entró 
"Ovni Blue", que montaba Hernández. 
Las matrículas para esta prueba habían 
sido escasas, reuniendo solamente a 
cuatro caballos, de los que fue gran 
derrotado "Maimónides", montado por 
Carrasco. "Lady Cari", la restante en 
pista, que se presumía para colocado, 
no logró esta meta. La carrera sobre el 
papel, de todas las formas, se veía 
como muy igualada. 

A continuación se corrió el Premio 
Zarauz, de vallas, sobre tres mil seis­
cientos metros, que fue para "Blue 
Polly", montada por José Luis Balco­
nes. Le siguió en la meta Alonso, que 
montaba a "Kudihue". Tercero fue "Su -
grob", montado por Juan Borrego. "Su -
grob", un gran especialista en vallas, se 
esperaba como posible ganador. De 
todas las formas, las apuestas se cen­
traban en "Blue Polly", que de un t iem­
po a esta parte es favorita en todas las 
pruebas en que participa. 

En tercer lugar de la jornada se 
corrió el Premio Joaquín Mendivil, 
sobre dos mil metros, y dotación de 
noventa mil pesetas. El ganador fue 
"Rampur", para mí uno de los mejores 
caballos de estos lares. Pese a la monta 
de Román Martín, que hoy precisamen­
te no tuvo su tarde, no gozaba de 
demasiadas apuestas, que se inclina­
ban hacia "For England" y "Pun" , quizá 

por la monta de este últ imo por Caru­
del. "Pun" logró colocarse, pero sola­
mente en una tercera posición. Segun­
do fue "Sister Moon" , montado por 
Medina. La sorpresa podía saltar en 
"Hig Cross". 

El Premio Peña Hípica Donostiarra 
(Handicap), sobre mil ochocientos 
metros, y noventa mil pesetas de pre­
mio máximo, reunió diecisiete ejempla­
res en pista. El ganador fue "Puren", 
montado por Ceferino Carrasco, segui­
do de "Magala" y "Gundolead", que 
montaban, respectivamente, Medina y 
Román Martín. Por resultados anterio­
res, salía ganador indiscutible, quien lo 
ha sido en la realidad, pero a la hora de 
las apuestas podía considerarse como 
sorpresa porque la Prensa la colocaba 
en una posición de privilegio, pero 
detrás de "Gundolead", "Magala" y 
"Gloster", al que siempre hay que tener 
en cuenta, y sobre todo cuando la dis­
tancia le va, como era en este caso. El 
único inconveniente que tiene este 
caballo a mi entender, es que se 
encuentra en los últimos t iempos muy 
bajo de forma. Contaba con bastantes 
adeptos a su causa "Donna Callis", que 
aunque tampoco se encuentra en su 
momento cumbre de forma, siempre 
puede dar la sorpresa, pues tiene clase 
para ello. "Magala" fue un buen segun­
do, que parece marchar mejor en 
Lasarte que en el hipódromo madrileño. 

El Premio Fuenterrabía, cerraba la 
tarde. El ganador fue "Hywick" , monta­
do por Moreno. Se corrió sobre mil 
seiscientos metros. Estaba destinado a 
caballos enteros, castrados y yeguas de 
tres años en adelante, que no hubiesen 
ganado en lo que va de año noventa mil 
pesetas. Su entrada como ganador ha 
supuesto una auténtica sorpresa, ya 
que sobre el papel no contaba con nin­
guna posibilidad. Los favoritos eran "A-
nubis", "Yeomen" y "Mi l i tary Medal" , 
de los que sólo el últ imo, "Mil i tary 
Medal" logró el tercer puesto. Entró 
segundo "Tantil ic", montado por Her­
nández. Había que tener también muy 
en cuenta a "Safarla", que como puede 
apreciarse no logró nada positivo. 

Para cerrar nuestra información sólo 
decir que hubo diecisiete acertantes de 
la Quíntupla, que se pagó a sesenta y 
cuatro mil ciento ocho pesetas. La Tri­
ple Gemela, quedó desierta, quedando 
como fondo para el próximo domingo 
la cantidad de ciento treinta y cuatro 
mil setecientas veintidós pesetas. 

José Antonio 
DE LAS MERAS 



VALENCIA, día 25: UNA OREJA 
PALMA DE MALLORCA: día 27: 

DOS OREJAS 
IBIZA, día 28: CUATRO OREJAS 

y RABO 
• u i ' ' U ¿ ' T Y l 

i 



PLAZA DE TOROS 
DE ALMUÑECAR 

DIA 10 DE AGOSTD 
Toros de Manuel Navarro 

ANTONIO IGNACIO 
VARGAS 

Y LOS D I E S T R O S 
SANTIAGO LOPEZ 
JOSE JULIO GRANADA 
JUAN MARTINEZ 

DIA 14 DE AGDSTD 
Joros de Manuel Camacho 

CURRO ROMERO 
RAFAEL DE PAULA 
ANTONIO J O S E 

GALAN 

DIA 11 DE ABDSTD 
Toros de Salvador Guardiola 

DAMASO GONZALEZ 
ANTONIO J O S E 

GALAN 
J O R G E H E R R E R A 

DIA 12 DE AGOSTO 

Toros de Beca Belmoote 

PALOMO L I N A R E S 
M I G U E L M A R Q U E Z 
ANTONIO J O S E 

GALAN 

DIA 15 DE AGOSTO 
Novillos de Luis Algorra 

SALVADOR PARELO 
J O R G E POLANCO 
LA ALGABEÑA 
LOLA AMAYA 

DIA 16 DE AGOSTO 
Toros de Beca Belmente 
Corrida de rejones 

ANGEL P E R A L T A 
R A F A E L P E R A L T A 
J O S E S A M U E L LUPI 
G. MORENO PIDAL 

LA FERIA 
GRANDE 
DE ANDAL 

DIA 13 DE AGOSTD 

Turos de Román Sorando 

PALOMO L I N A R E S 
RUIZ M I G U E L 
NIÑO DE LA 

CAPEA 

DIA 17 DE AGOSTO 
Novillos de 

Navarro Sabido 

ANGEL MAJANO 

GARBANCITO 

J O R G E MOTRIZ 



Luis Megra, 
Mstinguidas con 
el premio «§» 
Eurof ama2000. 

Premiadas al considerar 
su prestigio, imagen y 
confianza, en la 
elaboración y comercializació 
de vino de m e s a de Valdepeñas^ 

Por este motivo, nos sent imos 
orgullosos de 
ofrecerle a Vd. este premio, 
que en definitiva ha sido 
concedido a su buen gusto 


